
APOIA A CÂMARA D
Aprovado por maioria absoluta de votos um o
requerimento subscrito, nesse sentido, por82 vereadores — Idêntica posição da Cama-
ra Municipal de Maués, no Est. do Amazo-
nas — Realizado e mCampo Largo, no Estado
do Paraná, um comício de defesa do petróleo

E S. PAULO A TESE 00 MONOPOlSQ ESTATAL

S. PAULO, 23 (I.P.) — A câmara Municipal de Sfio
Paulo aprovou por maioria absoluta de votos o seguinte
requerimento, Bubs&ito por 32 vereadores:

«Considerando ser 0 petróleo a maior riqueza natur.ll
do que dispõe a humanidade;

Considerando ser o Brasil um dos maiores detentoiví
de reservas petrolíferas;

Considerando que a exploração desse mineral exlgo
grandes Inversões de capital, somente mobilizavols pelo
listada ou pelos «trusts» internacionais;

Considerando que a exploração dessa riqueza pelos
ttruíits» tem levado à miséria os países onde a mesma tem
sido praticada, como acontece com o Irã e a Venezuela, e
como aconteceu com o México;

Requeremos à Mesa que, após ouvido o plenário, ofi-
cie à Câmara Federal, manifestando o apoio desta Edlli-
dade & tese da exploração do petróleo pelo monopólio es-
tatal, a única compatível com os superiores interesses na*
clonals».

OUTRAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO

#r£undo comunicação do Centro de Estudos e Def«si
db Petróleo e da Economia Nacional, a Câmara Munici-
pai de Maués, no Estado do Amazonas, dirigiu um oficio
ao general Felicíssimo Cardono reafirmando seu apoio a
tese da exploração do petróleo, em todas os suas fases
ielo monopólio estatal.

Em Campo Largo, no Estado da Paraná, reallzovt-sr
também um grande comício em defesa do petróleo. Ren-
nido cm praça pública, o povo daquela cidade anrovo"
calorosamente o envio de um nnflo ft Câmara Federal, para••ue seja aprovado o substitutivo di demttado Euzéblr"•ncha ao projeto entreguista da «Petrobrás».

IMÉÉ
EDHO MOTTA LIMA

MIM
Ano IV — Rio, Sábado, 24 dc Maio dc 1952 — N.' 1061

SAO ESSAS CRIANÇAS QUE SERÃO ABANDONADAS A PRÓPRIA SORTE COM O FECHAMENTO DO HOSPITAL FERNANDES FILGUEIRA3
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CONDENADAS A MORTE
No diá 30 deste mês será fechado o Hospital Fernandes *
Filgueiras-Plano cnminosotpropositadamente ainda não
terminada a construção ãonovo edifício—Vargas quer
economisar verba para empregar n acompra de armas

Mais Fascista que os Pra
A Farsa Contra g

Soldados e civis espancados nos calaboucos
do V Regimento de Cavalaria — Ilegais e
arbitrárias as prisões efetuadas — «Desmas-
carem a farsa!», gritou João Vieto Baimondi
para os demais presos, quando, depois de
torturado, era conduzido para o cubículo —
Fala à IMPBENS APOPULAE o advogado
Francisco Chermont, patrono de um dos sol-
dados detidos — (Entrevista na 3a. página)

sesísos do Estado Hovo
Militares Democratas Presos
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"RIDGWAY,
0 GENERAL M PESTE"
Posto em
lÃherdade o
Fscritor

re
BUENOS AIRES. 23 (Tass)— Foi posto em liberdade o

escritor Alfredo Varela, autor
do conliocido romance «llio
Oscuro» e destacado militan-
te do movimento mundial pe-
Ia paz. Varela foi preso o
ano passado por haver escri-
to um artigo no jornal «La
Hora», condenando enérgica-
monte o ataque policial a uma
reunião de trabalhadores nes-
ta capital. Sua libertação é
o resultado de um amplo mo-
vimento de protesto na Argen-
tina e de solidariedade dos
combatentes da paz de todos
os países.

PARIS, 23 (AF.P.) —
<Ridg\vay, o general micro*
biano!» E' sob ésso titulo, em
letras enormes qua o jornal
«LHumanité» anuncia lioje
que «em Paris e na província,
realizar-se-ão inúmeros co.
ir.icios, desfiles e manltesta*
ções contra o general Rldg-
way» novo comandante do
SHAPE, em substituição ao
general Eisenhower.

Sob a assinatura de André
Stil. o jornal afirma que «us
posiçôe3 sao claras o o únice
contato aue poderá haver

entre Ridgway e o nosso povo
será o contado da luta, do
combate». Alem der,'.c jornal,
os sete comícios de Paris e os
quatorze dos subúrbio» proxi-
mos são anunciados em toda
a imprensa democrática em
que Ridgway é cogaominadu
de «matador microbiano»,
«general da peste», «crimi-
noso de guerra r.o Extremo
Oriente» e «estrela do cólera».
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v Cóica de duas mil crian-
ças scrúo condenadas à mor*
te cem o fechamento do Hos-
pitai Fernandes Figueiras,
localizado à Avenida Rui
Earbo.a, ao lado da Escola
d3 Enfermagem Ana Ne.i.
Trata-se de inais uni mons-
truoso crime que cera come-
tido pelo governo a ravés do
Instituto Fernandes Filcuei-
ras, o qual ó subvencionado
com verbas federais, Esra
medida monstruosa, que
vem causando a mais pro*
funda indignação não só
entre as mães cujos filhos
serão abandonados à pió-
pria sorte mas também en-
tre mídicos, enfarmeiras e
demais funcionários daque-
h nosocômio, visa economi-
zar verbas para a compra
de material btHico aos Es-
tados Unidos. Quo morram
crianças à falta ds r.ssis-
têncin, mr.s que velhoí va-
sos de jjuenja o canhões e
metralhadoras sejam com-
prados ao irrpesiáiiümQ
anjpricand, -co lema do
aiuúl governo.

PLANO CRIMINOSO
O fechamento do Ifo3pital

Fernandes Filgueiras, ou-
trora Artur Eernnrdes, será

levado à prática no dia 30
deste, conforme o aviso afi-
xado na portaria e assinado
pela diretoiia. O professor
Melo Teixeira, diretor do
estabelecimento, um dos
melhores no gênero, cum-
prindo determinações do

(Concluin na 8» Pagina)

Solucionada
A. Greve de

rio gre

PROPOSTAS DO COMITÊ JAPONÊS
Ã CONFERÊNCIA DE PAZ DA ÁSIA
PARTICIPAÇÃO DE GRANDES PERSONALIDADES. INCLUSIVE

DO MUNDO DE NEGÓCIOS 
TÓQUIO, 23 (TASS) - O

Comitê Preparatório Japoné.s
de convocatória da Coníe.ên*
cia de Partidários da Paz do3
paises da Asla e cia área do
Pacííico, propôs incluir na
ordem do dia da Conferência
os Eeguinte3 problemas: 1)
luta pela paz e a indopsndên-
„a dos paises da Ásia c área
do Pacifico. Os povos da
\sia não combaterão entre
si. Retirada de tropas estran.
geiras dos paises da As.a.

23 DE MAIO, E AT A GU

DESAFIOaos PASTlBíG

Ganuilia de liberdade para o
movimento pela paz; 2) eu-
•i)er_i;^u ixjuoimeu. üJa pai.
«es üa _s.a e Ua a.ea uo iru-
cifieo. Con:crênc.a econômica
dos pa.se.-. da Aüa. tij Oolu'.
boração dos paises da As.a e
da urea uu Paoifieu, Cnaçüu
de uma comissão pura estudo
de problemas políticos e eco.
númicos e, tambem culturais,
que se encarregue concie.a
mente dos problemas acima
assinalados.

bsgundo comunica o Co.
mite. em seu trabalho, parti- '
elp^m personalidades conne-
cidas do Japão, ta:s como
proiossor de universidade
Nagoia Ninlmura; Uta, ;,re*

sldente de companhia de fun-
dlçõeo de aço «Odagav/a Sei.
eho»,; Naito, diretor da com-
panhia «Associação J;i;;o.ie3a
de Comércio Exterior», e
outros,

A data dc 23 dc- .Maio recorda um dos momentos
mai.1 gloriosos da vida política dc nosso povo. Foi o
dia em que, no ano de 1915, Luiz Cariei Prestes teve
o :;:u primeiro contato com as grandes multidües, no
Estúdio do Vasco, depois de 9 anos da isolamento nos
cárceres do Estado Novo. Foi nesse dia que o Cava-
leiro da Esperança trouxe praticamente para a lega-
lidado o seu heróico Partido, o Partido Comunista do
Iírcsil, que atravessou oh anos esíado-novistas debaixo
das mais ferozes perseguições, mas som jamais que-
brantar-se, sem jamais acomodar-se, sem jamais dei-
xar de levar ao coração de cada democrata, dc cada
patriota o forro sagrado da esperança de melhores dias,
do derrota do fascismo c vitória das forças da liber-
dade. Foi também nesse dia, no ano seguinte — 1946
— quando as forcas da reação de novo se arregimen-
tavain, que o governo reacionário de Dutra, cm que
se destacavam os criminoso» Pereira Lira e Alcio

Souto, mandou massacrar o povo pacificamente reu-
nido no Largo da Carioca. Heje, muitos desses inimi-
gos dc morte do povo, estão no ostracismo. O Partido
Comunista do Brasil e seu grande chefe são cada vez
mais fortes o amados dos trabalhadores e do povo
brasileiro. No clichê um detalhe do gigantesco e his-
tórico comício do Vasco.

PORTO AT.E_RE. 23 (I.P.)
— t'oi solucionada na manhã
de hoje a greve geral dos trans:
portes dcscnrj.dcada nesta ei-
dade. A grovo toi i..-..'i •• . < \
virtude da intransigência da
direção du. empresa uu qusJ,...j
do aumento de salárla.- pleitea-
do * ;':0'! trabalhadores.

De 10-'G a 1052 esta é a. sexta
gre. e u_e.i':ade:.da pelos ira-
balhadores no transporte di
L-.y.Ai Alj;;'-e.'Na sessão extra-
ordinária da Câmara Munici*
[.ul foi apresentado um projeto
de lei áutoriaandô o Executivo
a intervir nn Oiá. Carris Porto-
Alegrense c / isfazer o pedido
üe aumento ,. ;à trabalhadores.
V greve, que fora Iniciada ha
12 dias polo pessoal do tráfego,
navia obtido, ante .ontem, a so-
lidariedade de todo? oa cmp"e-
<r '.os da ompreze. «• de outra3
empreses de transporte da ca*

pitai.
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âos Juotmento
Sobre a

nstas
crobiana

Publicamos na S.' página rmn eirrcspondOncia de
Paris, contendo c primeira parte do relatório da Co-
missão de Juristas Democratas, que esteve na Coréia
investigando as acusações dü emprego por parte dos
nmericaivjs da arma bacteriológica. O documento que
ora publicamos é da máximo importância e vem com*
provar a prática desse monstruoso crime de giicrntj pe-
los soldados do imperialismo ianque. Assim reduz-se
cada vez mais a uma cínica e covarde atitude a n<;sa.
tiva de Aeheson a respeito dessa questão. No clichê
acima vemos mais uma prova fotográfica da Intn que
os coi canos e chineses travam contra os epidemias
provocadas pelas bombas bacteriológicas. Todas as pre-
cauções são tomadas para evitar qne a pwte granse.
Em todas as a!d"ins a população e submetida • Tapo-
rização dos pós desinfetantes.

I

—.-,-—~n-™*»m.,___-_u ira—»»»-—=•—»*«---'*-^-rl j

Foi
a Caderno de Sunchon

Segundo relata Boman Kim, aproximadamente às 4 horas

da tarde do dia 20 de novembro, três grupos de guerrilhe, os

Romperam na cidade de Sunchon, onde se encontrava o esta-

do maior do 1.' corpo de Exércitos norte-americano.
Foi espantoso o p?.nico na cidade. Grande parte dos

norte-americanos e dos homens de Sing Man R. fugiu .me*
dintamente, os primeiros em caminhões e jipes, os segun
dos a pé. Em pleno tiroteio ap-.receram dois «l>-8-> ee

fuselagem dupla e metralharam em vôo rasante as . suas
m-wias tropas. Os pilotos não prestavam a menor aten-

ção aos fogos de bengala e demais sinais des norte-amen-
canos, tomàndo-os como uma cnova astucia dos comunistas
coreanos».

Quando terminou o bombardeio, os guerrilheiros pas-
saram ao ataque. Pouco tempo depois a cidade estava limpa
de tropas inimigas. Foi nessa c:dade e nessa ocasião que
se encontrou o <Caderr.o de Sunchon», cm tomo do qucl
gira n impressionante narrativa que IMP-.LNbA luru"
LAR, dentro do poucos dias, começará a publicar em fo-

lhetim.

Poderes
De Guerra
Para Truman

WASHINGTON, 23 (AFP):
— O Senado aprovou hoje„
sem debate,, a prorrogação,
por 15 dias, a partir de sua

data de expiração, em l.o de
junho, dos poderes de guem»
do presidente dos Estado»
Unidos.

Essa prorrogação proviso-»
ria se tornou necessária pelo
fato de que a legislação de«
finitiva não poderá ser upro*
vada a tempo pelo Congresso,,.,

SAUDADO NA RM CE MOSCOU
fi ANIVERSÁRIO OA "TRIBUNA"

MOSCOU, 33 (Tass) — A Küillo
Ccntiiil desta cldaüo Incluiu era
seu programa do ontem um co-
mentido Bobre o sétimo ani-
vorsirio do fundação du jornal
brasileiro TKIBUNA POPULAR,
recordando inclusive a frnsd do
Prestes, quo qualificava esse
jornal do «órcüo da Justlc» » da
vordade». Depois de recordar o
entusiasmo popular quando do
aparecimento d» smi primeiro
número, falou sobro suas lutas

DIRIGE-SE O MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ A CRUZADA HUMANITÁRIA PELA
PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS — EM ULAÇAO FRATERNAL NA BASE DÀ COLE-
DA DE 200.000 ASSINATURAS AO APELO POR UM PACTO DE PAZ ATÉ 30 DE JUNHO

O Movimento Carioca Pela Paz dirigiu aos par-
tidários da paz da capital do Estado de São Paulo a
seguinte Carta Aberta»

«limo. Sr.
Dr. Abguar Basto»
Secretário geral da Cruzada Pela Pm do Bo-
tado de São Paulo - São Paulo

Prezado senhor secretário e partidários da pazcapital do Estado de São Paulo.,
da I

Aproximamo-nos da cobertura das nossas quo-
tas na Campanha do Apelo por um Pacto de Paz.

A capital do Estado de São Paulo, no dia 17 do
corrente, já consignava 754.579 assinaturas, num
total de 1.388.617 obtidas em todo o Estado.

Na mesma data, aqui nq Distrito Federal, já ha-
viimos obtido 456.606 assinaturas.

A nossa quota até 30 de junho é de 650.000 as-
sinaturas e dos partidários da paz de São Paulo é de
1.000.000, somente na capital.

Eortanto» a diferensa aue aos separa de qowoi

objetivos é quase a mesma: para nós faltam 193.394
assinaturas e para os partidários da paz da capital
de São Paulo faltam 245.421 assinaturas.

Pois bem, queremos desafiá-los para uma disputa
fraternal até o dia 30 de junho. O nosso desafio será
na base de 200.000 assinaturas. Aquele que realizar
essas 200.000 assinaturas em primeiro lugar recebe-
rá um PRÊMIO. E como somos nós que lançamos
o dnsafo pedimos a vocês que indiquem desde já qual
será o PRÊMIO.

Nossa disposição, mesmo conhecendo o valor e a
tradição dos partidários da paz de São Paulo, ó vencer.

?guardando uma pronta resposta, apresentamos
Fraternais saudações
(a.) Heitor Rocha Faria, pela dire-

toria do Movimento Carioca pela Paz»,

e concluiu assim: «A data de
22 do maio assinala a criação
da Imp-nnsn popular no Brasil,
6 uma data patriótica e demo-
erntien do povo brasileiro. Pelos
jornais da imprensa populur
so sabe o quo do verdadeiro
ocorro nn vida internnelounl.
Todas as furcas progressistas do
Brasil, que anseiam pelo bem
estar Co povo, vêem no dia 22
do maio uma data quo marca na
história t j Brasil o surgimento
da imprensa realmente popular,
quu fala a verdade ao povo e
defendo seus mais legítimos In-
foresses « aspirações.

Felicitações
Pelo
Aniversário
De "Tribuna
Popular"

O sr. Herbert Moses, pr*.
sldente da A.B.I., ns pas.;
sagem dò 7.» aniyoraárlo cta';.
fundação da «Tribuna Popu-
lar», enviou-nos a aegulnt* •
meiisasem:

«Prezados confrades da -
IMPRENSA POPULAR: À?>
Atí.-oeiaçao Brasileira de Im-
prensa felicita oá colegas da
[MPRHNSA POPULAR, que
obedece à direçílo do Pedro^
Mota Lima, quando festejam*!
o sétimo aniversário da TRI.
BI/NA POPULAR. Cordial. >

mente, Herbert Moses». , ia

Protesta o Governo da
URSS Contra o Acordo
Militar dos EÉ. UU.
Com o Ira

Compromissos rjnc implicam em colabora-
ção nos planos agressivos do governo amtv
riciuio contra a URSS — Tais atos são in*
compatíveis com as relayões de bôa vizi-
nhans", baseadas no tratado soviético-ira-
niano de 1951, diz a nota do Kremlin ao go-
vêrno de Mossadegh (íntegra na 5& pág )
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DE PORTO ALEGRE
ÍMPHENSA POPULAR 24 51952

Pronunciamento na Assembléia Gaúcha
Contra a Internacionalização da Amazônia

CRIMINOSOS
EM PÂNICO

r A Comissão de Inquérito da
[Associação Internacional dos
puristas Democratas qUe eé-
[teve recentemente ná Coréia
c na China era presidida por
,um austríaco, o dr. Heinricli
Brandweiner, professor de Di-'reito Internacional da Unlver-
'cidade de Grnz.
\ Graz está situada na zona
americana de ocupação da
Áustria. Quando voltou da'.Coréia, o prof. Brandweiner
íoi demitido.

Mas as autoridades de
ocupação ainda foram mais
longe, Recentemente o proles-sor Brandweiner devia fazer
em iVena, no setor america-¦no, uma conferência sobre
sua viagem à Coréia o «à Chi
na. Esta foi interditada pordecisão do alto comissário
adjunto dos Estados Unidos,
Br. Walter Downing.

Downing limitou-se a èx-
plicar que a realização dessa
conferência terin sido «uma
Injúria ã in'.cligência dos Ci-
dadãõg austríacos» e, além do
mais, «as intenções dos orga-
nisadofês podiam ser cle .oro-
Vocah uma revolta!»

Na realidade, a decisão das
autoridades americanas não
corisegtlê ocultar seu pavor
Sil* V SEpB'ílAO.1 tttBfos onb op
do dia os horrores da guerrabacteriológica, tsslemunhados
polo professor Brandweiner e

1TVES MOREAU
outros juristas de sete pai-ses, na Coréia e na China* o
prestigio de que gosa Brnnd-
welner na Áustria coliíere a
8911 testemunho um valor es-
pecial; e ainda se torna mais
difícil para á propaganda
ianque negar a existência dos
crimes bacteriológicos o fato
de que foi na Áustria, em
ilarchein (atualmente na zo-
lia americana), que os hitle-
ristas exterminaram centenas
e centenas de deportados de
Mauthausen, submetendo-os
a «experiências» microbianas.

Proibindo Brandweiner de
relatar o que tinha visto na
Coréia e na China, os ameri-
canos confessam implicita-
mente seus crimes. Mas sua
arbitrariedade ainda vai além.
Expulsando Brandweiner de
sua cátedra, es.?eram iniimi-
dar a todos os que, constatam
do as atrocidades da agres-
são americana, compreendem
que é preciso agir para pôr
um firti a tais crimes, é ade-
rem ao movimento da paz.

Mas os métodos totaMtftrios
ianques, em suma, podem se
voltar contra os seus autores;
e a Indignação que sentimos
om relação ãs medidas bru-
tais que atingiram o professorBrandweiner deve também
traduzir-se conere'amente em
açOes de marra cintra a guer-ra bacteriológica.

PORTO ALEGRE, 23 (I.P.)rlthéfito apresentado ft Mesa
— Em fundamentado discurso, pclú Sr. Cfoacy tio Oliveira

venlo flrhir.do pm Iquitos mo-
dlflhlo c ciunl i, Brasil aluía

«Os deputados qtio dflte stlba- para o ínf.'ltil0 Interíwoimial
dtdVoin, na forma .regimental,|'ífl Vilela cerca de 300 ml tfji
íeqtlefèm, ouvida rt Casrt) flejíi,. lómotíos 'ijltid^t-óâ do rt^CÍj»
Com a possível Urgência, eh-dó solo brasileiro, que nos'fôl
vlados telegramas tle Igual teor: legado pelos nossos ancestrais
as dtlas Casas Legislativas da-'é qtio devo aer, em todaa as
fiepúbllca, através dos quais se enlergencias, resguardado em
manifestem oa representantes j flürt integridade e soberania,
estaduais do povo sul-Ho-grari- i Submetem àüslm tt aprecia-
derise contra a lntertiaolonaiiaa- J ção da Casa a seguinte minuta
çâo da Amazflhla o apelem iiòido telegrama!
sentido cle qtio à Congresso Na-1 «A Assembléia Legislativa
clbhal nâo ratifique, em hl- do Rio Qraiide do SUÍ, tetehitui-
íiòtese alguma, o ruinosò Con- j do o pensar unanime do poVo-'" "~ -'a 

jgàucho, que ainda vlVe das itica-
nr Tl/f Ia T*v tt "]aa cm°5°C3 o dos mesmosNenhuma Medida Real do^T^SrSs

tOda uma perene tradição do
Brasílldade, formula veemonto
npòlo ao Congresso Nanioiuil¦ no sentido de quo seja, pela sua
vigilância e patriotismo, ftilml-

|nado o ruinosu convênio mediou-
COFAP, ninho de aventureiros e demagogos — te °<JU!l1 se pre£c"t,e alic"ar a

o deputado Croney de Oliveira,
da bancada tfnballilsta, ocü-
pando n tribtilia da AsSeM*
blála Legislativa, justificou ò
requeiimento do sua autuila,
subscrito por Inúmeros parla-montares, no sentido de qua o
poder legislativo se dirija a
ambas ns casas quo ConipOe
o Congresso Nacional, fazehdd
um upfilo visando a rcjelçito ^o
projeto referente n Ihtsrntieiu-
naliznçSo dn Amazônia.

E' do seguinte teor q réqUè^

TELEGRAMAS DOS ESTADOS
ULTMATUM DOS ESTUDANTES AOS

PROPRIETÁRIOS DE CINEMAS
SAO PAÜLo, 23 (I. p.) _

O IV Congresso Estadual do
Estudantes, em sua nesafln pie-

15 dlns, findos oa quais, oa cs.
ftidnnte.i tomarão novas mo.
dldns. A moção foi aprovada
por unanimidade, tendo sido,
nn ocasilio, lembrados os
acontecimentos ocorridos com

os estudantes do Bolo Horlznn-
te. Amanhã, publicaremos no-
liclurlo circunstanciado dn con-
clave estudantil que ora se
realiza na capital pauliata.

COMÍCIO EM TAUBATÉ CONTRA O
AUMENTO DOS CINEMAS

TAUBATfi, 25 (IP) - Roa., los oradores ao truste ctenomi-

narla do ontem, dentre outras,
aprovou a moção no aontldo
de sor enviado um nltltnnttim
r.on proprietários do clnaman
desta capital, exigindo o des-
conto de 50$ nos lngrrwjos
par/i os estudantes. A re?pos-
ta doverá ser dada den'ro do

Governo Contra o Aumento
Dos Preços

A Comissão Federal do
Abastecimento o Preços, cria-
da como arma demagógica da
política getulista, nasceu em
meio a grande campanha pu-blicitárin desenvolvida pelosr. Bonjàmin Cabello, o qual
ameaçava os tubarões e on-
chia tle promessas o povo,
anUriciando que desta vez to-
dos os preços iam baixar, o
teríamos carne barata e em
abundância, manteiga a pi'c.
ços acessíveis, arroz, feijão,
verduras, frutas, tudo isto
graças aos ilimitados poderésconcedidos pelo governo ao
novo órgão. O sr. Cabello de-
.¦-andou a dar entrevista,
viajar semanalmente, anun-
ciando sempre grandes novi-
dades e transformações na

política de preços e abaste-
cimento do governo.

Nada disso, porem, aconte-
ceu. De posse dos tais pode.

faver do Instituto InternacNutl
da Hilela cerca de 850 mil qlll-lonietroa quadrados Uo solo bra-
Bueiro, que nos foi legado pe-los nososs ancestrais o qUe p ;r
nós deve ter reaguartlado, en

Rea.
Uzoii-se nesta cidade um dos
maiores comlclds havidos neste
município de protesto contra o
aumento dos pfeços dos clne
mas, A praça Epfiminonclan
ficou totalmente tomada por
mulheres o homens cio povo,
Sob aclamação do povo, fala-
ram vários estudantes, verca.
dores e deputados, estaduais«
Durante todo o transcorrer do
comieio, os ataques feitos po.

res, o presidente da COFAP qualquer emergência, em suacomeçou a nomear funciona- integridade o soberania. Sòineu-rios, instalou os seus servi, te assim, podaremos justificar
çoS de estudos econômicos e perante a história a nossa exs-financeiros, fez viagens, o na- tência como nação iivre e so-'da fez c nada Vem fazendo, a berana e testemunhar, no con-
não ser dirigir uma maquina certo das nações, a sobreViven-
burocrática o Inútil, dnerosa cia da chama sagrada de acen-
para os cofres públicos. ¦ drado amor à terra brasileira

AUMENTAM OS ! Que aos nossos corações foi le-
PREÇOS I pada pelos nossos antepassados
Novas verbas porem esfao' 

C°''te insi,*'°"ivel *• b'<*v°3 •
sendo arranjadas para a

C^TGEE8SO DE
VEREADORES
CUIABÁ, 23 (I. ÍJ.) — gera

realizada nos próximos dias
o 1» Congresso do Vereadores
cle Mato Grosso.

nada «(Empresas Cinsmotogní.
ficas Vale do Paraíba» eram
saudados com ostrepitnsas sal-
vas do palmas. Por liildiatlvn
cios estudantes cle fanbató, a
população desta cidade já vi.
nha há alguns dias boicotando
ns cincmns. As poucas pessoas
que inadvertidamente procura-vam os cinomao oram alvos de
vaicp ã hora da sáida.

Antes do comieio, chegou ft
fcldãdê o delegado teixoi-a
Pinto, acompanhado do nume-
rosos «tiras» e equipados com
um carro-tdnque e mangueiras
pnra dispersar a multidão.
Tão grando, porém, era amas.
sa popular presente, que o
delegado não se atreveu a per-turbar a manifestação.

AUMWNT \DO EM
SANTOS O PREÇO

DOS CINEMAS
SANTOS, 23, (ebrrrtBjJondíncia especial) — Afl dlltm cm-

presas que ^onopollznm a «xl-hição do filmes nesth cidade,
acabam de numontnr em nmcruzeiro 0 preço dns entradim.

Os cinemas qtie, Be consiri.;-
ram de primeira mns que nnrealidade nfio oferecem o me-nor conforto, passaram a co-brnr a exorbitância de 10 cru-zeiros,

Os cinemas de bairros, ver-dadeirriã espeluncas como por'.•¦nemplo „ Cine- Mtiouco, deaparelhagem absoleia e endoi-ras cle mndçlra, con-om agorareto cruzeiros por uma entrada,
mais car., portanto que na
própria capital da República.

Anuncia-se que os estudantes
estão preparando, para os pró-ximos dias uma vigorosa ma-nilestaçfio do protesto contraesto novo assalto dos tubarões
santistas.

Manifesto da Unijj
Do Estado de Sg

o dos Camponeses
o Paulo

S. PAULO, 22 (IP) « A
União dos Camponeses do Es-
tado de São Paulo lançou aos
arrendatários, meeiros, possei-ros, parceiros um manifesto
nos seguintes termos;

<süs arrendatários, meeiros,
parceiros e sitiantes planta-dores de algodão atravessam
uma situação clesesperadora,
porque se encontram jogadosno desamparo pelo governo e
assaltados pela garidiicia vo-
raz dos grandes maquinislas
e intermediários, entre os
quais- se destacam a Ander-
fcon Clayton, a Sanbra, Mac
Fàddêh e outros. As últimas
medidas tomadas pelo gover-no não resolvem a situação
dos plantadores de algodão.
O preço tle 85 cruzeiros porarroba, sem classificação, não
basta para cobrir as grandesdespesas feitas com a lavou-
m. O fato da compra poloBanco do BraSU ser feita
através das grandes firmas
só virá favorecer a estas
que obterão enormes lucros,
jogiindo com o dinheiro da-
quele banco.

O comercio varejista e ou*
trcs setores da população,
que não o Interior vivem em
função da produção algodoei-
ra, como os médicos, dentis-
tas, advogados, farmaceuti-
cos, sofrem naturalmente as
conseqüências da situação
calamitosa em que se encon-
iram ns camponeses. Os cam-
poneses, na situação em quese encontram, não podem pa-
gar as suas dividas nem fa-
zer novas compras, determi-
nando a insolvencla e a pa-rn lização em que se debate
o comercio varejista do inte-
íior.

Para resolver tal situação, a
<UNIÃO DOS CAMPONESES
DO ESTADO DE S. PAULO»
propõe a todos os arrendatá-

rios, meeiros, sitiantes, co-
mercio varejista e outros se-
tores da população interessa-
dos a lutar pelo seguinte:
PHOGP.AMA DA
FUENTE ÚNICA

. 1 — Garantia de Um preçoúnico de 120 cruzeiros por ar-
roba de algodão em caroço
sem classificação, inclusive
para o algodão já entregue

— Müíâtqria de ü me^es
para o pag.unenio da» tliviaas
dos plantadores de algodão
e cto comercio varejista uo in-
terior, inclusive cooperativas.

— isenção do pagamentodo Imposto de Vendas e Con-
slgnaçues para os produtoresde algodão

A «UNIÃO DOS CAMPONE-
SES DO ESTADO DE S. PAU
LO» propõe a todos os arreii-
clatarios, meeiros, parceiros,sitiantes os comerciantes va-
rèjisids do interior e a todos
os populares interessados na
defesa do algodão a se orga-
nizarem cm COMISSÕES DE
DEFESA DO ALGODÃO, nos
municípios, nas vilas, nos patrimonioi d nas tdzemlas, parafazer valer os pontos deste pro
grama.

Cabo nos arrendatários, mo
eiro:,, püíceiros e sitiantes tle
cada município organizarem
se nm SINDICATOS, ASSOCIA
ÇÕES ou COOPERATIVAS

. I Para fazer a luta pormanen.4 — liaixa dos preços do ar- te por seus direitos erendamenio da terra e anula

HUMBERTO TELE6 **i

Onfcm & noite, nun lioniln do
Catiíle, duas mulheres conver-
fiavam:

Vucê 6 qno í feliz, prima.66 qulnzo ditis?
12 vocô nelia pouco?Li cm casa falta agud há

«eis meses...
Deus me livre! B co-

mo vocô so arruma, criatura?
Só Deus snbo como...

Anibus residiam ali mesmo nó
bairro do Catete, sendo quo a
mais lnlcliz disso qulj mii-ávo
«no cenrasinlio» da rua liarão
do (iiiaratiliit.

Sobro a falta dágua na zona
SUU os Jornais estampavam àit-
tem dramáticos apelos, corno
esto feito por um morador do
Icli.loni

A situação CBt» preta. An-
tes a sento supria a falta «la-
Bim comprando água a domicí-
lio. Agora nem água paru ven-
der existe. Onde vamos parar?

Enquanto isso, anuncia a í*re-
feitura quo um dos principais
reservatórios destinados »o abas-
tecljmeiitii dos bairros «Ia zona
eulda cldndc so encontra voslo.

Durante a última sf-ra havida
em jCopaciiliana (loi poucos me-
ecs),o prefeito João Carlos Vi*
tal'.garantiu quo o foto não se
repetiria jamais. £ fez alarde
de vários providências tomadas
uo sentido do prevenir a escas-
lês da iiiíiia ,

O resultado cstíl te vendo.

Vttl ver a culpa da eacasitg
«a água è dói leiteiros. Leio
num jornal que os moradores da
rua liento I.lsbôa lUrprendoram
am' leiteiro em plena atividade,
ouiiitt grosseira reedição dò ml-
lngr« il» multiplicação ntrllinl-
do .a «fesfis Cristo. K' que não
podendo iriiiltlpllcar o leite, aó
in. sino adicionava ogua e cm
tão gramle quantidade, que no
leito não restava nom cheiro
¦Cia cor..

ção dos atuais contratos de
«meia» e de «terça». Anulação
das dividas dos camponeses
aos granues íazenuenos e as
maquinas de algodão.

5 — Liberdade de plantic de
qualquer lavoura nos proxi-mos contratos de arrendamen-
to. Contra todo e qualquer üeo-
pejo da terra.

C — Pagamento, por partedos fazendeiros e grandes la-
v adores de algodão, e aos
apanhadores, de um ordenado
por arroba, nunca inferior ao
ordenado que pagam os arren-
datarios e meeiros.

— Contra o monopólio, poria Clayton e Sambra no co-
mercio de algodão. Ajuda
direta era d i n li e i r o por
parte do governo federal e es-
tadual, aos camponeses que,o ganizados em cooperativas,
queiram instalar maquinas
para o beneficiamento de seus
próprios produtos.

— Fornecimento Imediato
de sacaria aos plantadores de
algodão, para a colheita e ar-
mazenamento do produto.

8 — Po um PACTO DE PAZ
entre as cinco grandes poten-cias, do que resultará e de^a-
fogo na situação internado-
nal, o desenvolvimento do Co
mercio entre todos os paisesdo mundo e, em conseqüência,
a segurança para á nossa pro-dução de algodão.

ANEXO AO
INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO
O coronel Dulcidio Caído-

so, prefeito interino, saneio-
nou a lei que manda i orlar
o anexo ao Instituto cle Edu-

.cação. Nele serão matricu.
ladas as candidatas exceden-
tes. isto é, que foram apro-
vatías nos exames de admis-
são, mas que por falta de
vagas naquele estabelecimen-
tO) até agora ainda não con.
seguiram matrículas.

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro: 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS —
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356;

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARtlDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAlíl: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-4056 - É. F. Central do
Brasil: 23 608(3 — t. F, Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldl-
na: 28-8235 — E. F. Corcò-
greéaSd — Ôiàrla; Largo do
PeCHIncHà - JncarepnguA;
Praça Vaiquelre — rUa
GaiipàFí
Homem e rua Petrocoehino

vado: 25-0016.

potsuas reivindicações.1
S. Paulo, 20 de maio de

1952.
União tios Campancses do

Estado de São Paulo».

ffl CABELOS BRANCOS
íffiòg|L Envelhecem

BElfZA
¦VIGOR

B0t
CABELOS

raz desaparecer ?
EVITA-OS SEM TINGIi'

COFAP, cujos diretores per-cebem nltos vencimentos sim-
plesmente pnfa estudar as
causas determinantes da alta
dos preços. Enquanto isto, o
pnvo continua sofrendo cons-
tantes rmijoraçOes. Carne não |ko encontra por monos do Cr?
15,00 o quilo, manteiga jã os-1
tá por CrS GO.OÓ, o pão Con-
tinua sendo vendido de pes-sima qualidade, misto, como
so fosso puro, a módia e ocafezinho Já e-dão sendo
ameaçados cle novo aumento,
constituindo a maior provada Inutilidade dessa pomposaComissão do burocratas o go.zadorei.

Enquanto Isso se p.issa nn
capital da Republica, nos Es-
tados cresce o descontenta-! da
mento com a alta freqüento e'
charla do custo da vida. De ~
Porto Alegre, onde a carne
sofreu agora novo aumento,
cle Fortaleza, de Salvador, cle
Vitoria, de Belo Horizonte jchegam diariamente noticias
da orgia desenfreada dos au-! -.—.
mentos.

Agora vem o presidente da
COFAP de tornar sem efeito
uma medida que anunciara jcom grando publicidade, des-!
tinada a limitar os lucros do |comércio de gêneros alimen-1
ticios. Reconheceu o sr. Ca. I

do heróis. Confiantes no Con-
gresso Nacional, o povo ,'uil-
cho antecipadamente o saiida
c o aplaude».

ATENÇÃO

Qualquer serviço >ie
bombeiro, eletrici-.ia
le e mecânica ?in re-¦ai, cr-suite o RFTI?
pelo Tel: — 4Í-Í-0954

j J05F G OIS
| ALFAIATE
t UUA BENTO RIBEIRO. 33

I*. and. sala 1 . TEL. 43-0092

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
UU. I.DIKI.IIA ItlIDItltil l;s

DK HltlTO
Urilcm dos Adviiuadua (In llrasil -
Inavrlciu n» WS - Imvcssa do t)u«
vidiir. li ¦ i> and. • Tel. r,il'M,

VH. SINVAI, l'AI,MHl|tA
At. liln llrimeci, um • IA- atid. -
Sala n» Í.6IÜ . Telefone fi-im -

IlU, MUS .VKKNKtil titl t.ASTIlt)
ltua do Carmo, 411 . Mala .',") • f
and. - Tel. 4Mli!iil - lllnrinineiitc

Ul ils 14 c dus lli As IS ha. -
Exceto nos síihailos

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentista)

Dentndnrns anatômicas, |,nr hrorrsso norte-americano. RxtracBe*- i u «i I' e o-icracoi-s «l.i hiicn - lütilü.Ks IIXON I-, flln\ l-;is
tltoailn lliun ointiiial uiiriuttliln pur nreçoa rrtr.liiivels. Cônsul-
tonos: Kua «lo 'Jnruio ri. ÍI - l)4 lindar - sala 1)1)1. 's Sas.,

aa. e sábados «• ltua I). Cluniiel, .11 — sob. ris jus., Ias. o¦extas-leiras. — TIvl.Dl-O.NIli 41Í-IU71

un iiijir.nm» iianan
ltua São José, lli - I- nn... . lei.
23 tlüiiõ - lisplnunda do Castelo -

MÊ!íiCOS

UU. AI.CHDO cmiTlMlü
Tercus, «iiilntas e sjlinilos «Ias 14,911
ds 18 hs - ltua Alvnro itlvlm, 31• Sala 302 • Telefono 01 11315 -

UU. ANTÔNIO «IDSTINO PUESTES
i> MENEZES

CLINICA CliKAL,
bello e seus ntixiliares ser j CunsuiiAriu; av niio ivwnim, ícs
impraticável tal medida que 

' u' '•",,¦ * Si*1»» m': -m - Terças,
visava moralizar um dos se-' inintas e süimiios. «ias 12 ns 14 lis.
tores mais afetados pela ca-l t nu niciun
réstia, depois cle reunir-se! 'J 1LU^1K«
com os interessados. E, as-! ~lüil'7'.7,iZ'~'7,7'~'~.,~,,r'~

ít vrse, úesrvanzam]o '-¦¦- - «^ íssa^;cada vez mais a demagógica _ EseritArin ,• Saião «ie v,.„,in.« „„COFAP que, UOS oIllOS do po- rua da Quitanda, 19 — Tel
vo, nunca passou cle um or*
gão destinado a iludir a sua
fome,

-1191)

uma organização cle
cúpula, ninho de aventureiros
e demagogos.

LIVROS NOVOS
«IMPRENSA E DEMOCRACIA»

Af ARA d° SCr editado ° livro «IMPRENSA E DEMO-HV.HUM CF.ACIA», do professor e jornalista Fernando
Segismundo. Pub!ica(n-sé nesta obra três ensaios: um, refe-rente a Cipriano Barata; mr.ro. relativo a Frei Caneca —
distribuído pela Editorial Vitória.

O novo livro do Autor de «A história da insurreição
ambos considerados como jornalistas militantes das causas
populares cle seu tempo —; e o terceiro acerca da Imprensa
capitalista o da socialista, nu qual são examinadas as cara-cterlsLsas fundamentais do jornalismo de um e de outro tipo,
praiéirai saiu dos prelos da Editora Conquista e está Sendo
sobretudo ria América do Norte e na URSS, respectivamente

—MMHMH—H—MÍmára miMiii WWiimimmi ¦¦¦iWl^^—l—¦iii ....,
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PORTUGUÊS
MATEMÁTICA Orientação do prof.CONTABILIDADE COSTA MAIA

DATILOGRAFIA
TAÍJUIGRAFIA

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS
MANHÃ — TARDE — NOITE

Educandário Ruy Barbosa
UUA GAGO COUTINIIO, 25 - LARGO DO MACHADO

ÍÜÊS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro ó este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Nà0 é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas queanunciam na

"IMPRENSA POPbLAR"

PELA INTERDIÇÃO
DA ARMA
BACTERIOLÓGICA

Declarações da Dep.
Sueli de Oliveira e do
ver. Rubens Alcântara

PORTO ALEGRE, 23 (I.P.)— o emprego de armas bacte-
leriológicá merece meu repúdio,
cano contra as populações civis
da Coréia e do nordeste da
China continua a ser objeto dorepúdio nesta capital. Na As*
sembléia Legislativa a deputado
Sueli de Oliveira, do PTB, ao
ser interpelnda por um repre-
sentnnto da imprensa declarou
incisivamente:

Claro que sou pela inter-
dição imediata da arma bacte-
tii.lógica. Pois bou pela pazlTambém o radialista Ruben9
Alcântara, vereador do PTB,
ilcclarmi ft imprensa local a êsso*
respeito:

Sou absolutamente contra
a guerra. Mou pensamento nes-
pa nlttirn e3tá voltado para o
Criador, implorando para queêle elimine da face da terra
todas ns guerras. Que essa
ameaça nüo permaneço entre
os homens de boa vontade paraMiie possainus ter no futur0 o
mundo quo idealizamos. Quan*to ao e iprêgo da .mia bac»
!.:-'o!églca SvieHcè '- ••¦¦ '-Uo
pois so trntn do uma arma co-
vardo, negação da di -nidade
humana .-e nem dentro dns

tra guarida.
de guerra encon-

AUTONOMIA
PARA MACEIÓ
MACEIÓ, 23 (I. P.) — a

Assembléia Legislativa de
Alagoas aprovou por unani-
miclade a autonomia do Mu-
nicipio de Maceió. Assim, den*
tro de poucos meses serão
realizadas as eleições para
prefeito desta capital.

COMEMORAÇÃO
MANAUS, (I. P.) — A po-

pulação do território do Ama-
pá comemorou a heróica fa-
çanha cle Francisco Xavier da
Veiga Cabral, o qual conse-
guitt impedir a invaâão fran-
cêsa no território do Amapá,
cm 17 cle maio de 1885.

DOENÇAS E OPERA
ÇÕES UOS OLHOS

CONSULTÔUIO:
R. 15 de Novembro, 134 i

MTICROJ
— Telefone 6937 —

Dr. Irun SanfAnna
CLÍNICA MEDICA

KUA VISC. DK ItlO I1KANCO,
377 — 2» niHlnr — sala 3 —

NITUKúl
Turcas, qulutim e súlmüos das

17 as III liurus.
TBLBFÕNES:
NITUKOI 0303 - «IO 48-0510

MOVIMENTO JPÍÜÜ PÕÜTOS
Em comparação com o ano de 1000, houve um decréscimono movimento marítimo em 1051, tanto lio que se refere ao mi-nihip dé embarcações como na tonelagem de registro. Emquanto

, que em 1950 passaram pelos portos nucionais 71.780 embarca-
çoes com uma tonelagem de 93,5Í3.304 em 1951 foram regis-tradas 70.017 e Ü2.15Í1.509, respectivamente.
IMPORTAÇÃO
PROIBIRA

A Carteira de Impurlação
6 Exportação do Uaiíco do
Brasil deliberou negar ll-
cenças para impiríaçu?' do
cordónel destinado à fabri-
cação de pheümáticos.

.CURSO DE
SAMARITANAS

Acham-se áboíla-l na Se-
cretaria da Esc^íá Tj ._!.-.. ;r.
magem da Cruz Vc-y-"-ii
ààk 12 íi3 lá hoiffiSj d!-â*fl.
niente, as inscrições pára o
Cur30 de Samaritánas, ago»
ra remodelado o abteviado
para seis meses.

*MTÂA%iffcJòrSAtDA
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KÀVIOS E PROCEDÊNCIA
ENTRADAS ONTEM:
Lloyd Peru — Hamburgo.
Lloy Brasil — Nova Yórk.
Pel Santos — New Orlean».
Sises — Buenos Aires.
ENTRADAS HOJE:
Itatlnga •- Porto Alegre.

„ Cabedelo. •= Eôrto Alefiro,

Lloyd Equador — Santos.
Marco Polo — Buenos Aires,
Giulio Cesare — B, Aires.

navios e destino
Saídas ontem :'
Afatdia — Natal.
ílSees — Gênovai
Carl Hoepcke — Florianó-

. polis.
Mucury — Recife.
Saídas Hoje:
Rodrigues Alves — Natal.
Marco 5jolo *- Gênova.
Ro Ftavo — Natal.
Ciuli.) Cesare — Gênova.
Dsl í-mtos ^_ Buenos Aires,'.ciciono 

para iníonnaçCes;
42-0181

NAVlÓfi ATRACADOS
1 "- Mãi dei Plíita; 2 —

Lloyd Chile; 3 - Juan deGaray; 4 — Lloyd México;
5 — Aldobarànd; 6 — Mar-
gttfét Jatihsoii! 1 i» Vago;
8 — Berbíce; 9 — Mormae'
dawn; 10 — Aurora e Del
Viento; 11 — Mormactide;
12 — Lloyd Honduras; 13 ¦—
Goiazloid; 14 — Araranginí;
15 — Aratanha; 16 « R|0E-avo; 17 — Brasiluzo e SioPaulo; 18 — Santa Barbara;
Pfólóngntntínto — Bocaina,
Afary, Sergipe, Norma, Os-

, car Pinho, íaueté, D. Rosa
fi M*iriU«*- —'

QUEDA NA
EXPORTAÇÃO DO

«OURO-BRANCO»
3.958 toneladas di tecidos

de algodão foram exportadas
pelo Brasil cm 1940f contra
apenas 1.59G toneladas em
1951.

O nosso maior comprador
de algodão tem sido a Ar-
gentina, seguindo-se a União
Sul Africana, Venezuela,
Uruguai, Paraguai e Cnile.

m\ Cr$ 35.000,00 (trinta e cinca
mil cruzeiros). Torna-se por-
tanto necessário, que todos ofl
clubes de ajuda cubram suai*
cotas.

CONVOCAÇÃO

Estão convidados para um» reunião hoje, às 17 horas, todosos jovens, amigos da IMPRENSA POPULAR. A reunião,será na sede do MAIP.

AVISO

Pedimos aos
os

limos aos responsáveis pelos cluhes, qtie nos comuniquemlocais dos comandos dc amanhã.
FINANÇAS

LiSht .. ..' 35,òo
1'rcnto Juvenil 25,00
pénHu ioo,()0
Elisa Branco 25,00
s=de loo.OO
Centro Terra K;o,o

Total ..

EMULAÇÃO GERAL
l.o Frento Juvenil .. 129,2%
2.o Bonsucesso .... 73,7%
3.o Ipanema - Leblon 43,7%¦l-o Light  45,7%
5.o Madureira  45,1%
ATENÇÃO CLUBES

DO M.A.I.P.——- 
| Para que o MAIP, cubra n454,00 cota deste mès, faltam ainda

lijllilil ____,
m^mÊmmK^^Iláy

^M|r ,<.-''Jm-.:¦{

Esta, é AURORA, candidata da
 Zona Leopoldiliense ——•

Qual a I
TH ¦MMinill ¦lim

ainha da Imprensa Popular?

PREVISÃO BO
TEMPO

Tempo bom. Nevoeiro.
Temperatura estável. Ven-
tos cle Norte a Leste, mocle-
tados.
Máxima  28,i
MÍNIMA ...... iu. 1

ENCERRAMENTO DO CONCURSO -
JUDITH SEM CABOS ELEITORAIS- JANYRA VEM Aí - ZÉ BRASIL x SOMBRA-* UMA NOVA—-t?- CANDIDATA

FAFA, ESTAVA FELIZ —
ARLETE AINDA ESPERA

HOJE — Praça da Ban-
delra; rua das Laranjeiras,
rua do Rocha — Estação do
Rocha; Praça Nitoroi — Ma.
rae.ana; Rua Carl03 Sampaio
—Praça da Cruís Vermelha;
AvCnlda Antenor Navitcro—
Braü de Pina; Rua Ldòbcido
Miguez — Copacabana; rua
Pereira Landim Ramos La-
go; Praça tíóhdessa déFron-
tim — Rio Comprido; rutt
Bernardlno de Campos 
Piedade; rua Alvarenga Pel-
xoto, Vigário Gorai; Rua Do-

na Mariana — Botafogo;
Rua Maldonadq t*-, Ilha .do¦-.Gay.eí8aí]Qjs~,

Ateiiddiidd nò apelo de vários i denoioleltoidS e Cíititlldatns, 0S fes-
pdtMvels pelo delldllfid pm-iiescolha dn rainha ,|n fMPífjíiN'
SA POPULAR, ioviiHiH," üefeito uma reunião, que contoucom n presença do can i datase cabos eleitorais, jfflftl thitafdo dilatamento do prazo [mra otermino deste Concurso. I.cvan-«( em conta quo a iriiiim iíflrtSdos clubes, sô veio a tlfltilr cnhdidnttiB este inôs.
resolvido que
cera Cilcémldo ho müê dclho, sendo quo a data da ulti-ma âpttmçãb terá divülgiidti
dentro de alguns dias.

| dn quarta apurnçâo, te-, gtindõ nós deClaWU, cbtitn coramos feitb tutld o que ê possível, um grande rtúmeto dé eleito-mala eles não tipitroddni. Árle-

=(>d-
i fllU

o concurso só

ECOS DA ULTIMA
APURAÇÃO

Frnncisca continua com alanterna, p0ls seua cabos eleito-rnls alndü não acertaram coma Sede do MAIP.
Nercy, melhorou um pouco.Depois da quinta apuração es-tava colocada em sexto lilgar

e agora passou a perna em.«luülth, ocupando o posto desta.
Quem estava feliz era o FAFA.Com sua voz rouca cle contavavitória. Os cabos eleitorais dóJudith, desaparccwíau bubs&o

te, dopols da apuração teiel'«>
tiod parn irnber o resultado, Ti-
nha grandes esperanças em
seus cabos eleitorais e acredi
tavlt que hrfvia melhonido. fll*
felizmente ela continua com-i
antes, sempre Ho ante-peiiúlti-
Ino posto, npesnr de contar com
muitos clcitói'p.B. Jnnyrii, itqilelft
que aparece hn fotdgrafin sU-
bindo ns escadas do MAIP,
ainda não conseguiu ntlm*ir
nossa sala, assim dizom. f*ode-
tníis afirmar que a cnndidata
dt sertão, carioca não estí nnr-
mlhdo, 6 mesmo fl candidata que
está mais em contncto com o
MAIP, poifl quase que diária-
mente ela aqui aparece, além
ijsso parece que vai dar uma
virada nn 7.» apuração. Arruar-
demos. Sombra x Zé Brasil,
mais uma batalha em busca
de um título. Quem vencerá?

UMA NOVA CANDIDATA

A zona leopoldinense, man-
dou a sua candidata. Aurora
Dias esse o Seu nome. A garota
está confiante, apegar dè torm&uh am .tante mm, &-,

ics e todos prometdftalh tudo
fazer pnra elegê-la Rainha da
IMPRENSA POPULAR. Va-
mos aguardar n próximo apura-
ção, para conhecer a força da
candidata. Portanto, nossos pa-
rabens aos leopoldinenses, feli»
cidades para Aurora. •

IMPRENSA
P0PUL4R

Diretor:
PEDRO MOTA UMA

Redação • AdmlnUtíaçâo:
R. Gustavo Lacerda, 19. sol).

Assinaturas:
Anual  200,fl«
someMfe 120,ti(
I'rl mestre . . . ; ,. 70,00

Nas bpneas
e no Interior:

Número avulso . . 1,00
NúmMO atvuado u %&:
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0 Espírito do Tribunal de Segurança
Preside a Farsa Contra os Militares

a propósito das prisões de impedidos os advogados de compul sarem os autos na Secretaria do ?a,<iuele po"c!al1 a ser.vl!v0 d?s,
miliares e civis quo vêm sen* *ÍW"- *"* ^s»*****™*v*,,t'**»*«*-- ¦*¦•* «-*••«• -*«-> -'»•¦-•-»- y interesses dos generais fascis-
do reanzadas por ordem de Superior Tribunal Militar — Inco nstitucionais as prisões — Fala à tas,

AS ELEIÇÕES
NO CLUBE MILITAR

Vargas, através dos generais
fascistas da chamada «Cru-
zada Democrática», nossa re*
portagem entrevistou o advo*
:;:t!o Francisco Chermont, pa-
„„.io do um ex-soldado que
»u encontra detido, o jovem
.u.j-j jNepomuc.no Duarte. Re-
icniido-su inicialmente ao pro*
jcs-o hoje distribuído a Audi-
toria Militar, declarou o ad-
vogado:

— Reputo esse processo in*
constitucional e gritantemen-
te ilegal. No que diz respeito
a meu cliente, cujo caso pode
servir de modelo ao dos de*
mais processado., essa in*
cun.-vtitucionalidade começou
com a sua prisão. Detido em
Niterói pela policia política
sem que estivesse praticando j _os demais civis e militares
qualquer delito, foi, náo obs
tante, conduzido paru a Or-
dem Política e Social do Esta
do do Rio, onde o espancaram
covardemente.
VIOLAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO

Em seguida, o dr. Francis*
co Chermont explica os funda-
mentos da inconstitucionalida-
de dos processos. Salienta que

Jorge foi detido no dia 25 de
março. Nos termos do paragra
fo ü_, acima citado, a deten
ção deveria ter sido «imediata-
mente comunicada ao juiz
competente». Não o foi. Mais
ainda: não poderia ele ter si-
do preso, a não ser «em fia-
grante delito». Entretanto, a
prisão se verificou, sendo êle
mantido incomunicável du*

IMPRENSA POPULAR o advogado Francisco Chermont
rante mais de um mês. E ai
está o segundo fundamento üa
ilegalidaue da prisão, que
tamüem pouo ser aplicado
aos demais civis e militares
lüiüiOú FASCISTA

Quais os métodos que têm
siuo uiiii-uuo- peia roiicia
especial uo exercito para ar-
rançar as propaladas «contts-
soes» dos militares e civis de-
tidos? — perguntamos. Kespuii
deu o auvogado citando ta
tos narrad-s. por Jorge nepo
muceno, quando se avistara
com o mesmo, há dois dias,
no l.o Regimento de Cavala-
ria, onde se encontra re».o-
Ihido:

— No dia seguinte ao de
sua prisão, meu cliente foi en-
tregue ilegalmente à P.E, do
Exercito. Conduzido à presen
ça de um tenente Ávila, re-
cusou-se a «confessar» as
acusações contra êle forja-
das. Nessa ocasião, o citado*
tenente ameaçouo de espan-
camentos, tendo declarado:
«se negar, eu te rebento». De-
pois disso, foi encerrado numa

a Constituição Federal, em
seu parágrafo 20 do artigo
141, estautíiece que «ninguém
será preso senão em tlagran-
le delito ou por oruem de au-
turiuaoe competun.e», no ca-
so, de juiz. K no paragraio 21
reza que «a pnsao ou ueten-
çáo de qualquer pessoa será
imediatamente comumcauu ao
juiz competente, que a relaxa-
râ se nao íoi legal, e, nos ca-
sos previstos em lei, promo-
verá a responsanilidaoe da
autoridade coatora».

— Al esta provada — de-
clara — a inconstitucionalida*
de e a ilegalidade da prú-ão
de Jorge Nepomuceno como

DORQUE, já se sabe.
Mas algumas pessoas

estranharam.
No suplemento do

«Correio da Manhã'» vem
uma fotografia do gabi-
nete de comando do cru-
zador «Tamandaré». Tra-
ta-se de um navio brasi-
lero, mas sobre a mesa do
comandante, também bra-
sileiro, o que se vê é uma
pequena bandeira dos Es-
tados Unidos....

xxv

FALANDO 
perante uma

uma sessão conjun-
ta do Congresso dos Es-
tados Unidos, o general
Ridgway declarou que
«cabe aos comunistas a
solução do impasse nas
conversações de Pan
Mum Jon», assim como
quem diz: — «Os senho-
res é que têm de eeder».

Na calada da noite
muitas vezes, uma pes-
soa é ameaçada com pa-

G-GYQIQ ÇQUSFF

lavras semelhantes:
— Ou a bolsa ou a

vida !
Acontece que os norte-

coreanos não entregam
nem uma cousa nem
outra.

XXX

o sr. Jacob Malik re-
velou na ONU que

os Estados Unidos proi-
biram que o Brasil com-
prasse à URSS um mi-
lhão de toneladas de tri*
go.

Os honrados pátrio-
tas da chamada grande
imprensa acharam isso
um insulto ao Brasil.
Não por parte dos EE.
Unidos, é claro, mas do
sr. Malik...

Interpelado pelos re-

pórteres, o sr. João Ne-
ves da Fontoura fez cara
aborrecida:

— Não quero falar sô-
bre o assunto.

Mas o sr. Malik, que
não é presidente da Ul-
tra-gaz, esse fala.

XXX

ENTRETANTO 
não há

de ser nada, pois já
se anuncia novo aumen-
to no preço do pão, que
cm compensação con-
tinua cada vez pior.

Diante da revelação
do sr. Malik, estamos
comendo o pão que o sr.
Truman amassou...

E
XXX

encerrando a serna-
na, «O Globo» pro-

mete aos seus leitores,
na próxima segunda-
feira, «uma viagem cheia
de sorrisos, gargalhadas,
sátiras e ironias».

E viva Ia Pêpa !

solitária durante oito dias,
sem cama, privado de banho,
e dormindo no cimento propo-
sltadamente molhado. Foi
nessas condições, sob coação
e intimidação, que Jorge Ne-
pomueeno prestou um depoi-
mento que nao corresponde à
realidade.
ESPANCAMENTOS
BESTIAIS

Prossegulndo, o dr. Francis
co Chermont revela que, se-
gunüo lora informado por
¦lorge Nepomuceno, outros deti
dos envolvidos na farsa tia*
viam siuo selvagemente es-
pancados, entre eles líaulino
Pereira Mesquita u cabo Adrl-
ano Freire e João Victo Ral-
mondi. Este ultimo desinasca
rou, frente a seus algozes, a
farsa engendrada pelos gene-
rais fascistas e foi o mais vi-
sado. Quando era conduzido
para uma cela, depois das tor-
turas, Victo Ratmondi, que
não negara sua condição de
comunlita, gritou para que os
outros presos ouvissem: «Des-
mascarem a farsa! E' a pala
vra de ordem!» Esse ato de
bravura originou novos es-
pancamentos.
O ELO DA CADEIA
DE PROVOCAÇÕES

Respondendo a outra per
gunta, o advogado salletíliju
em .seguida que o elo da ca-
deia de provocações fascistas
è constituída pelo depoimen-
to de Wolfi Nogueira, um po-licial que se diz «comunista

— São acusações tão grossel*
ras quanto ridículas e lnfan-
tis, comu, por exemplo, a de
que Jorge Nepomuceno teria
tirado 25 balas de revolver de
calibre 45 «para fazer a revo-
lução». Essa a verdade que
emerge da simples leitura dos
pedidos de prisão preventiva.
MAIS FASCISTA QUE Ü
líUBUNAL DE ScÜüRANÇA

Finalizando a entrevista, o
dr. Francisco Chermunt tez
uma grave denuncia, Trata-

se uas restrições de caráter
lascistas feitas peio Superior
inounai Mititar a üelesa dus
processados.

— Comu advogado que mili-
tei no niuunai ue Q-guranga
JN acionai' uo üSiauo iiovo, nuo
vejo granue unereiiga entre os
muiouos auotuuus por aque*
te Tribunal e os que pi-sidi*
iam c-le processo no Superior
Tribunal Miiuar. Cito um
exemplo: Intlo á Secretaria uo
S.T.M. tumar conhecimento
das informações prestadas no
«habcas-corptii» por mim re*
queriüo em favor de Jorge ne-
pomueeno Duarte, ai me foi
negado vista dos respectivos
autos, sob a estranha alega-
ção tíe que as mesmas eram
-.reservadas». Fatus desia na.
tureza só terão se verificado
no Tribuna! de Segurança Na-
cional, sabidamente fascista.
E' claro que tal proibição ex-
cede de muito o arbítrio. Cons
titui evidente atentado ao
exercício cia profissão de advo-
gado, que ficaria reduzido a
mero espectador do processo

e acusa dezenas de pessoas ,10 dia cm 1UC lhe privaram
por atos considerados «sub-j .* compulsar todas as peças
versivos» pelas autoridades' Judiciais, pois para êle não
militares. As acusações con-- Potle havor segredo. Em traços
tra Jorge Nepomuceno e outros I gerais, 6 essa a minha opinião
civis e militares prucessadusi sobre esse ruidoso
são baseadas r.o depoimento I fascista.

Como ern de esperar, a vitória da chapa
Etchcgoyen mu eleições do Clube Militar já

está sendo ativamente explorada como esti-
mulo para a execução mais acelerada das
exigências dos frustes cm nosso país.

Comprccndc-sc que não foi com outros
objetivos que o governo do sr. Vargas, o
bando de Reiterais fascistas comandados por
Mullins Junior c a imprensa a soldo dos
trustes recorreram a todos os meios imagl*
níveis para arrancar esta vitória. Ao lado
da campanha histérica dc provocações e
intimidação da imprensa estipendiada, que
chegou a pregar a intervenção no Clube Mi-
litar caso fosse derrotada a chamada
«Cruzada Democrática», viu-se, às vésperas
do pleito, sc desencadear dentro dos quar-
téis uma vaga de violências fascistas con-
tra oficiais democratas. A declaração do
chefe de polícia de Vargas ao candidato
eleito da «Cruzada» que veio ontem repro-
duzida no «O Jornal», diz bem claramente
que nem faltou o concurso dos beleguins
da Rua da Relação para garantir esta
eleição. «Agora — nesses termos dirigiu*
se o general Ciro Rezende a Etchegoycn —
creio que poderei servir a você com mais
eficiência».

A este ambiente de coação c violen-
cias, acrescente-se ainda a atitude sempre
vacilante do outro candidato, o general Es-
tillac Leal que, por mais dc um ano parti-
cipoti, como Ministro da Guerra, do governo
de traição nacional de Vargas, govírno cuja
política é a negação dos princípios que cons-
tam da própria plataforma do sr. Estillac.
E ainda mais: como Ministro do Guerra o
como general do Exército o sr. Estillac l>al
tem assistido complaccntcmcnte às violei*-
cias fascistas c às perseguições contra mili-
tares que defendem pontos de visto pa-
trióticos.

Nessas condições é claro que muitos
sócios do «Clube Militar» acharam mais
seguro dar seu voto à chapa do sr. Etciie-
goyen que, de última hora, também fez de-
clarnçõos cm defesa do petróleo e sc apre-
sentou como «nacionalista», embora cm
flagrante contradição com os atos.

Mas, o que é preciso destacar é que,ninda nessas condições, 4.."íOO rócíos votaram.
no programa dn chapa Estillnc-Hortn Bar-
bosn, votaram nbertn e conscientemente
contrn os generais fascistas que' pretenderatransformar „ Exército numn guarda preto-rinnn dc repressão ao povo brasileiro e _
serviço dos trustes ianques. Este número
tle votos é ainda maior que o obtido nas
eleições dc !>0 pela mesma chapa Estillac»
Horta Barbosa, o que demonstra que, ape-
sar do terror, dns provocações fascistas e
das violências cresce em todas ns camadas
dc nosso povo n resistência nos colonizado-
res ianques de nossa pátria e nós seus Ia»
cnio3 «nacionais». E, como já vimos, esta
resistência, no que se refere às próprias
forças armadas, não se ' expressa somente
nos votos recebidos pelo programa dn cha-
pn Estillnc-IIorta Barbosa, mas igualmente
cm muitos dos votos dados ao sr. Biche-
goycn por suns declarações, emborn enga-
nosns c demagógicas, de que também era
por «uma solução nacionalista para o pro-
blcma do petróleo».

Não c possível esconder, porém, que de
posse da direção do Clube Militar, os gene-
rais fascistas da «Cruzada» tentarão impei
dir com maior ferocidade n participarão dos
cidadãos fardados na luta de nosso povo
cm defesa das riquezas nacionais e pela
emanciparão de nossa Pátria, a fim de
facilitar a execução dos planos entreguis.
tas do sr. Vargas c. imediatamente, a apro-
vação do monstruoso projeto entreguistn da
«Petrobras». Isto determina a necessidade
de uma luta mais resoluta de todos os pa.
triotas para, não só manterem, mas ampliar
largamente o unidade do povo que se vai
forjando nas lutas concretas contra os in-
vestidas dos trustes em nossa Pátria. _

São as lutas das massas pelo pão, as
liberdades, a independência nacionol e a
paz, é a unidade que forjam nessas lutas
que constituirão n garantia segura para o
esmagaiiicnto das maquinações dos trustes
e seus agentes contra o soberania, a vida
e a liberdade de nosso povo.

processo

"Não Tenho Nada de
Irnpublicável Sobre
A URSS"
O jornalista Edmar Morei desmente uma nota
do «Correio da Noite», que considera provoca- tiva e falsa

A propósito de uma nota
.publicada no «Correio da Noi
te», sobre uma palestra que
o jornalista Edmar Morei pro-
nunciaria a respei.o de «fa-
tos impublicáveis da Uniã-j
Soviética», aquele confrade
telefonou-nos afirmando não

NA CÂMARA FEDERAL

tao. Aspectos da Cris;
Influência de uma cusparad do V Secretária
na reunião do Sr. Nereu com os diretores dt
jornais — Segadas repudia «corajosamente»
seu projeto de participação nos lucros — Os.
alagoanos pelo monopólio estai do petróleo —

A reunião da Mesa com os ¦ dendo a requerimento de con

mui. ra Mesa

diretores de jornais não re
solveu coisa alguma sobre a
legalização dos jornalistas na
Câmara. Os convidados do
sr. Nereu di/idiram-se em
dois grupos. Um acompanhan*
do o sr. Elmano Cardim, que
entregava simplesmente a so*
lução do caso ao presidente e
qi.e reivindicava para os jor*
nalistas «qualquer lugar»
onde se pudesse ver e ouvir
bs sessões... Outro grupo
acompanhando o sr. Aloisio
Alves, que procura uma fór*
mula conciliatória em torno
da localização da reportagem
no plenário.

Estas duas fórmulas serão
estudadas pela Mesa em sua
próxima reunião, segunda*
feira.

A CUSPARADA
Hoje, às 9 horas da manhã,

a Mesa realizará uma reunião
extraordinária para estudar o
Incidente provocado pelo sr.
Ruy Almeida. Um vespertino
chegou a noticiar, ontem, sua
renúncia. Esta noticia, entre-
tanto, não tinha confirmação
até o fim da sessão de on*
tem. Sabia-se apenas da exis-

¦ tência de uma carta do sr.
Ruy à Mesa, carta em estilo
confuso (o homem é profes*
sor de gramática do Colégio
Militar) e interpretada pelos
mais hábeis decrifradores de
enigmas da casa de duas ma-
neiras. Segundo alguns a
carta encerra um pedido de
renúncia quase expresso. Se-
gundo outros a carta limita*
tse a entregar o caso de sua
destituição à Mesa e ao pie*
nirio.

PETRÓLEO
O ar. Joaquim Viéfas leu

«legraraa .enviados pela As*
eembléia Legislativa de Ala*
3°as e pela Câmara de Ve--eadores de Maceió, pedindo o
apoio da bancada alagoana
P»ra a tese do monopólio esta*
tal como «única capaz de
atender aos altos interessesaa segurança nacional e dadefesa da soberania da Repú-blica».

Feita a leitura dos dois do*cumentos, o sr. Joaquim Vié-
gas declarou na tribuna quese congratulava com o povo eleseu Estado em faca do in-lerêsse demonstrado pelomagno problema do petróleo,
qua, resolvido patrloticamen*
te, contribuirá para a inde*
pe dência política do Brasil• pan ant **sm&u »**_*_

tt-ADÀB
© «sinistro Segadas afinal

vocação. Antes fez queixo
duro mas cedeu, em vista da
possibilidade da aylicação de
sanções.

Fez uma exposição xaro-
posa, em torno dos pontos
contidos no documento de
convocação. Depois verificou*

se um debate um tanto chô*
cho, com alguns deputados
que o apartearam.

A uma alusão do sr. Orlan-
do Dantas às imposições da
Ligln no caso da anulação das
eleições do sindicato de seus
irabalhadores, o ministro jul
gou-se ofendido e exclamou
que «repelia a insinuação»
Entretanto, logo passou adi
ante, como gato por braza,

CORAGEM
Segadas repudiou seu pro-

ieto tle partieviação dos tra-
balhadores nos lucros das em-

presas e ao fazê-lo disse, com
a maior sem-cerimônia: «Com
a coragem que devemos tei
sempre que somos chamados
a afirmar o que pretendemos,
não temo em repudiar o pró
prio projeto que apresentei á
consideração desta Egrégia
Câmara em outubro de 1946».

Em outubro de 1946 Segadas
fazia demagogia para tapeai
os trabalhadores. Agora, abo
letado no Minis:ério, onde
serve aos interesses dos pio
res patrões, manda às favas
o projeto da problemática fiar-
ticipação nos lucros.

Protesto Contra a Violência Fascista da
Polícia de Vargas Seqüestrando o Líder

Dos Trabalhadores da Prefeitura
«Ê da maior gravidade a denúncia que trago a

esta Casa e a estas horas talvez tenha sido as-
sassinado o Sr. Alacrino Dias Tavares pelos
bandidos da polícia política» — afirma o Sr.
Aristides Saldanha — Elogio aos 4.500 oficiais
que votaram na chapa nacionalist ado C. Militar

-na&sasasa a gomas, p&w* { mum-j*.

«Não vou pedir que a Presi-
dência — declarou ontem o Ve
reador Aristides Saldanha —
tenha entendimento com o Sr.
Chele de Polícia». E acrescen-
tou: — «Desta tribuna, apro-
sento ao povo carioca a denún.
cia: há uma semana está dpsa-
parecido, depois do ter sido es-
Dançado, torturado a altas, ho.
ras da madrugada, o Sr Alá-
crino Tavares Dias, lider dos
operários municipais».

O sr. Aristides Saldanha fa-
lou (pela ordem) logo após a
Mesa haver comunicado o re-
sultado de sua missão junto ao
chefe de policia. A verdade —
afirmou — é que o sr Alacrino
Tavares Dias continua desapa.
recldo. Sua casa for varejada
pela polícia politica de Vargas,
tendo sido o lider dos trabalha-
dores da Prefeitura, depots de
barbaramente espancado, con.
duzido numa camionete ,do
DPSP do general Ciro Rezen-
dc. Impetrada uma ordem de
Habeas-Corpus, nega a policia
que o sr. Alacrino Tavares
tenha sido preso.

«E' da maior gravidade —
prosseguiu o sr. Arlstdea Sal-
duiha — a denúncia que trago
à Casa ntate momento, em que
a Prseidtncia procura ir.ocen-
Uur a Chefia ae Policia do jr.
Getulio Vargas. O sr. Alacrino
Dias Tavares, presidente de
uma associação de cerca 6> 4
mil operário* que estto «m
luta por suas velviadioaçte*
por aumento da s-lát-M, tei
seqüestrado e a estas Inonui
talves tenha sido assassinado
pelos bandidM da paliai* po-

AS ELEIÇÕES NO CLUBE
MILITAR

Falaram diversos oradores
sobre as eleições do Clube Mi.
litar. O sr. Aristides Saldanha
congratulou.se com a firmezt
e o patriotismo dos que vota-
tam ná chapa Estilac-Hort-
Barbosa. 4500 oficiais, sem te-
mer as ameaças, as .represálias,
demonstraram sua coragem ci-
viça, sufragando os candidatos
da chapa nacionalista.

O sr. Aristides Saldanha refe*
riu-se à feroz repressão policial,
militar que antecedeu o pleito
do Clube Militar. E leu trechos
da entrevista de Luiz Carlos
Prestes sobre o clima de terror,
de perseguições fascistas, que
têm por objetivo entregar as.
nossas riquezas aos norte.ame-
ricanos e levar o nosso povo à
guerra.

PONTE DO RIO GUANDU
O sr. Manoel Blasquez soli.

citou providências para o con-
serto da ponte de madeira sobre
o rio Guandu, na Estrada de
Manguinhos, junto à 'Estação
de Carlos Chagas, subúrbio da
Leopoldina.

AS PEQUENAS CA-UUEQU.S

Foi smplamente debatido o
projeto que «estrutura peque
nas carreiras da Prefeitura.
As galerias estavam cheias de
pessoas interessadas na apro*
vaçfio do rnosmo. Uas spe*_r
das prorrogações s dos proto*.
tos do sr. Paulo Areai a pro-
posição náo foi votada. Há
mal* m* seta aao* vigkm «ma-

passar a nota de uma gros-seira provocação.
E acrescentou:
— Trata-se de uma blague,

sem dúvida. No dia em queeu tiver medo de dizer a ver
dade deixarei de ser jorna-lista. Tudo o que vi será nar
.'ado com absolvia fidelidade
b, na hipótese absurda de não
ler encontrado jornais para
publicar minhas reportagens
— e eles sf'o 16 — eu publi-caria um livro. Não tenho
nada de impublicável sobre a
União Soviática. O que eu
tenho a dizer sobre a minha
viagem à URSS já disse em
;*ar e na IMPRENSA POPU-
LAR e no semanário «Comi
cio» onde ainda farei mais
algumas reportagens. O resto
ó conversa fiada e provoca-
ção.

# NEM OS
lViü-íToS...

Os atuais muuuues da po*
lilica unegaràm a tai e^auo
ue uesníüiáiizaçuo que per-
ueruni ate o respei.o aos
seui* próprios monos.

beguii-u uíspusiuvos ex-
preasos uos régimeniüs ua
-„iuu.„ e üo -Ciiuuo, os pai-
íamehtares ua legisiuiúra
era curso e os aim_us cons-
tituunes, quanuo mortos,
tem uiieiio a Homenagem
tunuuie, ua qual íaz pane
o levaiuanieiito da sessão,
isto viniia senuo seguiuo até
há bem pouco tempo, uni*
mameriie, porém, os depu*
tauos e senadores, viciauus
no mònospieso a leis e re-
gulanientos, passaram a ia*
zer um estranho jogo ein
torno ue suas maniiesiaçues
ue pesar.

Ha oem pouco tempo che*
gou à Câmara, num tim de
sessão de sexta-feira, a no*
licia da mor.e da um cons-
itumie. «Para que levantar

a sessúo agora, quase no
tim.» — pensaram os liue-
dores e os homens da Mesa.
E então resolveram ignorar
o fato, guardando a nome-
nagem para a semana se*
guinte. Mas na segunda-
feira havia discurso impor*
tante a ser pronunciado no
começo da sessão. Resolveu-
se nova transferência: pro*
nunciado o discurso impor-
tante, a Câmara tomaria
oficialmente conhecimento
da morte do constituinte na
segunda parte da sessão, âs
15,30. Acontece, porém, que
às 15,30 começa a ordem do
dia, da qual constava certo
projeto que não deveria so*
frer retardamento, pois era

dros do funcionalismo municl-
pai aguardam essa reestrutu-
ração.

CONTRA A FALTA DÁGUA

O sr. Aníbal Espinheira pro-
testou contra a falta dágua,
particularizando o caso dc algu-
mas escolas da Gávea. Os pre-
prios alunos são obrigados a
irem buscar água no Corpo de
Bombeiros. «No entanto, sr.
Presidente, causa estranheza -
disse o vereador — o fato de
.jue na mesma zona acha-se o
Jóquei Clube, que dispõe ds
aguu abundante neste perido de
crise, e onde segundo me cons
ta não tem faltado água para
o banho diário, dos animais do
nosso prado».

PARA O TRATAMENTO DA
TUBERCULOSE

O sr. Machado Costa fez um
apfilo ao Diretor da Carteira
de Importação do Banco do
Brasil no sentido de que soja
permitida a importação da hi-
drazida do ácido isoncotínice,
possibilitando aos laboratórios,
que preparam diversos produ
tos para o tratamento da tu-
berculose, continuarem suas
experiências.

«¦

O ANEXO DO INSTITUTO
DE EDUCAÇÃO

Foi sancionada a lei que de.
termina a criação de um anexo
ao Instituto de Educação, o sr.
Soares Sampaio pediu um voto
de congratulações com o pre-
feito Dulcidio do Espirito aan-
to Cardoso. Apoiando o voto, o
w. Osmar Lopes Rezende apro*
veitou a oportunidade para ata.
car • sr. Joio Carlos Vital e
ooaclulr que tle nio deve mais
reassumir suas funções quan-
do regres**.*" toe Betados

Palestra de
Modesto
De Souza

Hoje, dia 24, às 20 ho-
ras realiza-se a primeira
palestra de uma série, quo
será proferida por Modesto
de Souza, atendendo, desse
modo, aquele artista a vá-
rios pedidos que lhe foram
feitos pelos seus amigos e
admiradores, após a home-
najreni prestada por ocasião
da passagem do seu 40.''
aniversário de atividades
teatrais.

O ato terá lugar na rua
Álvaro Alvim, 24-2." and.

j-ioria Afonso Arinos
ODIOSA PERSEGUIÇÃO

IARIA AFONSO LINS
IEMITIOA 00 I. B. G. E.

Ilegal a medida contra a valorosa partidária da
paz, que ainda este mês será julgada, junta-
mente com Jean Sarkis, pelo T. F. de Recursos

*T ii; isâissss' " """¦

Por mais de uma vez, tive*
mos oportunidade de denun*
ciar a trama urdida pelos di-
retores do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística vi-
sando à demissão de Maria
Afonso Lins, valorosa partida*
ria da paz, arbitrariamente
presa e condenada, através de
um processo-farsa, a quatro
anos de prisão, ao lado de
Jean Sarkis, outra corajosa
combatente da causa anti*
guerreira. Agora, como já se
esperava, positivou-se a ódio*
sa medida, sob a responsabi*
lidade direta do general Poli
Coelho, presidente daquela
entidade, do coronel Gastão da
Cunha, secretário geral do
Conselho Nacional de Geogra*
fia, e do assistente jurídico
desta última repartição, sr.
Alberto Eaja Gabáglia.

De nenhum modo, poderia
ser tomada essa providência,
que apenas serve para reafir-
mar o caráter discricionário 1
fascista do governo de Getulio
Vargas, cujos prepostos, como
no caso presente, se empe-

A abra aiuna x«i<Uital~A flem<

petição de atos anti-democrâ
ticos. O afastamento de Mari-
nete do cargo que ocupava e
por tudo ilegal, desde que os
seus advogados recorreram ao
Tribunal Federal de Recursos
contra a iníqua sentença que
a levou ao cárcere. A referida
Corte de Justiça, ainda este
mes, deverá pronunclar-se a
respeito e, antes de sua dect-
são, não caberia ao general
Poli Coelho o direito de um
procedimento como que acaba
de ter.

Em face de tamanha vlolên*
cia, que deixa de assumir um
aspecto administrativo parn
significar uma atitude da mais
deslavada perseguição politi-
ca, Impõe-se que todos o** nar*
¦Vários da paz se mobilizem
em defesa de Marlnete, bem
como de sua companheira
Jean Sarkis, fazendo sentir,
por telegramas, "artas e tele*
fonemas, aos juizes que as vão
julgar em instância superior,
a ignomínia que cometeriam
se as mantivessem njrivadas
da sua UbeiiUda.

de muito interesse de um
grupo influente. Houve, ai,
o terceiro adiamento o a sas-
são túnebre ticou .pata a
têrt-ieira. Submeteram o
morto a cinco dias de es-
pera.

Ante-hontem, coisa seme-
lhante sucedeu no Senado:
prestaram, na quinta-teira,
homenagem à memória de
um constituinte morto na
segunda-feira. Naturalmeh*
o adiamento também se deu
por motivos ponderáveis, a
serem levados em conta até
no outro mundo ..

ft A FICHA DO
SR. CECÍLIO

Foi ltda na Cüinnrn, a titulo
do exploração política, a ficha
policial do cidadão quo o Snr.
tJctúlio Vargas colocou bojo ã
frento do IAPTEC, por motl-
vos demagógicus, por tratnr-so
do u mmotorlsta profissional.

Deixando do lado vários nspoc-
tos dessa* nomeação c a . ópria
figura do atual presidento do
IAFTEÒ, convém notar um de-
talho do sua ficha. Como so
salie, a ficha ó documento ne-
gatlvo, num regimen policial cm
quo so íu-em discrimimitões
......ilógicos mesmo em Uesacór-
do com o toxto constitucional
quo trata, no papel, i« (iber-
dado do pensamento, Assim, as-
sumo caráter pitoresco o fato
do estarem acusando o presi-
«lente do IATTE-, entre outras
coisas, do tor sido membro
da Comissão do Vigilância
Democrática do» Motoristas
o mais: do ter teelgra-
fado certa vc- ao Sr. Moses
solicitando apuio üa imprensa
no sentido do serem recusadas
publicações dos integralistas,
quo o telegrama apontava cu-
mo «representantes Internos Uos
nnzi-fnsclstas». Isto durante a
guerra, quando esses represen-
tuntes inlernos do uazi-luscismo,
conformo ticou demonstrado
através, da condenação do es-

piões integralistas, prestavam
informações, pelo rádio, aos
alemües quo torpedeavam nos-
sos navios uas costas do Urusil!

São estes os graudes crimes
do Sr. Cccilio, figura utual ilo
queromismo geluliano, quo preo-
cupam seus atuais inimigos. A
ficha, entretanto, não üá uma
informação preciosa o secretis-

Rima: « de íp-* o nov* Vio-mêra
da confiança de Vargas s6
conseguiu ser nomeado presi-
dento do IA1'T_Ü depois do re-
negar seu passado do auti-fa-*
cista, pura se colocar a ser*
viso da demagogia do pior int-
miKu tios trabalhadores, tiú ea*
Vão pôde receber u titulo de
nomeação dn» maus do chele úa
Casa Civil do Sr. Vargas, o Ias*
cista convicto Lourival t-unles,,
quo durante a guerra fazia cau-
sa comum, como mu. .bro da wlu
liitlertsta tio governo de então,
com us espiões Integralistas que
o Sr. Cccilio naquele tempo
combatia.

ft DÍVIDA
EXTERNA

Segundo iniurinu.òcf* do íHvã-
co Federal do Reserva do Novn.
Iorque, a divida do llrasil par-
com os exportadores americanos
é de ICO milhões do dólares, oa
sejam I) bilhões e 200 milhões de
cruzeiros 1

Em tempo algum houvo uin_
situação como esta. Tudo quan-
do estamos recebendo dos Es-
tados Unidos está por ser pa«
g.i, Inclusive muitos aquisições
feitas durante o ano passado.
Os banqueiros o exportadores
estão fazendo tremenda pres-
são junto ao Departamento de
..siau> no sentido de quo sej_
cncoutrnda uma solução, Isto éq
quo os débitos sejam pagos.
Sugeriram nló quo o Ilanco lau
termiclonnl fizesse um novo
empréstimo, de .5 milhões de
dólares. Acontece, porém, que
¦ ssu quantia não é mais sufi-
ciente, pois a divida é duas ve-
zes maior. Mesmo que seja colt^
cedido o empréstimo, de nad_
resultará cm favor do Brasil,
pois todo o dinheiro ficará iíi
mesmo uos Estados Unidos nat)
mãos dos exportadores.

Esta situação é o resultado
da desastrosa politica do Ins-

portação executada pelo govêl"
no. Em 11)31, ai começar o anoa

tínhamos disponibilldadeu, mau

as compras do qiiiqullharias «
bíigi.igangas acabaram as dlvt«

sas o o ano terminou com um

trenmdo «deficita. E issa po-
litica do compra de plástico-,
gomas do mascar, Buspensórloe

ou Cadlllacs, coutlnuou ainda,

de modo quo bojo o Bra-J tem

,.SS1, colossal divida de S blllõe»

o 300 milhões do cruzeiro»!.

-BBDESMASCARADO

Mais uma ver o represe*!-*
tante soviético na Comissão de
Desarmamento da ONU foe
ubrisudo a desmascarar energ*
camente a posição do represei*,
tante do governo dc Vargas ^na*
quele organismo, sr. Joào Car-
Ios Muniz, mostrando que as

calúnias que repete contra a UKSS são ditadas pelos provo,
cadores de guerra ianques. Denunciou também •»«¦»«"«•
nosa da camarilha de canibais dc Truman impedindo a com-

pra pelo Brasil de 1 milhão de toneladas dc trigo da UKSS «
insistiu sobre a necessidade da prescrição definitiva do um
das armas atômicas como premissa fundamental para a dia
cussão dos métodos dc fiscalização d0 desarmamento. Assiw

pensam mais dc 600 milhões dc sêrcs humanos em todo:
mundo que assinaram os apelos contra o uso das armas ato.
micas ê por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências,

TERROR EM PARIS

Notícias vindas de Paris dizem que a capital francês»
está transformada cm acampamento militar. Ate paraqiiçdis.
tas estão a postos para serem lançados contra os partidários
da paz, que se preparam para mostrar ao general Kidgway
que o povo francês não está disposto a servir de carne para
canhão. Já pagou com altos juros o seu tributo na luta
contra o nazi-fascismo c quer agora viver em paz e libertai"
a sua pátria do jugo dos que planejam nova guerra. Em to»
dos os paises do mundo cada coração humano amante da pas
estará bendizendo os manifestantes parisienses quando d_
chegada do criminoso de guerra americano.

INSEGURANÇA

O clima de violências e insegurança reinante em nossa
Capital, sob esta segunda ditadura de Vargas, está transfor-
mando até a Câmara dos Deputados num reduto de policiais
e espancadores. Dentro mesmo do Palácio Tiradentes não hí
mais segurança para os jornalistas que ali exercem a sua pro-
fissão e nem para os que ousam criticar membros da mesa. A
agressão sofrida ali por um diretor de jornal, além de co«
varde c brutal, aponta o sr. Rui dc Almeida como desordeira
• inimigo figadal da liberdade de imprensa.

A MISÉRIA AVANÇA

Toda a demagogia de Vargas se esboroa ante a realidade
dramática da miséria em nosso país. Diariamente os jornais,
mesmo os que são psgos pelas verbas secretas do Catete,
trazem noticias cada vez mais alarmantes sobre o avanço da
fome c da penúria. Os Estados do Norte vão a pique e em
Campos uma pobre mãe andava pelas ruas oferecendo à venda
sons i filhinhos menores, que não pode alimentar. No int criou
de S. Paulo, na zona algodocira, camponeses e assalariado!
agrícolas se unem aos pequenos sitiantes e arrendatários, exi-
gindo do governo medidas contra os abutres do monopólio ian*
que Anderson & Clayton. As fendas se abrem por todos ot
lados • o povo compreende que o único caminho é aquele apon-
tado por Prastea, • da Freãte Democrática de Libertarão N<-
áom>
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Histórias pungentes contadas pelas próprias vítimas —

Ameaça de despejo pela Central

Bangu, um quadro pungente de dor e m.séria passa diariamcn

5RTÂÇA0 DE E é justamente por esse mo-
FRANCISCO ItlBEIRO tivo que me dirijo cm parti-
Recebemos de Cubo Frio a cular aos trabalhadores de Ca-

seguinte carta do leitor J. Pin- bo Frio; para lhes perguntar
to: ¦ •"" porque foi preso Francisco Ri-
<llnio.Sr. beiro. Já o esquecestes? Não é
Redator de IMPRENSA PO- possivel!

PULAR, Francisco Ribeiro foi preso
Sou pela Paz e pola liberda-' por ser um lutador em favor

de. Considerando que IM-j da Paz. Por lutar pina que
PRENSA POPULAR é um 6r- teus filhos não sejam levados I—°"' Ti" 

''",— r—°"'""" "." ""' " •«•¦»»»» fiiaou uuin.unui-
gão (pie foi criado para servir para a guerra na Coréia Om-1,? ,aos 

° . ,s s Pas3aSeu*os da Centrei do Brasil. Uma fave-
ao Povo e aos interesses de tinua preso p i ;ue pedia a vol-' ', nasciüa debaixo da ponte, onde a pobresa atingiu seu mais
nossa Pátria, quero por seu in* I ta dos marinlieiros dos navios ,g.rau: t . ,
termódio lazer um apelo ao I «Barroso» e «Tamaridarc* que •• * so . a"os s' che^ava al> a pnmoira família e agora
proletariado e ao povo cm ge- 

' se encontravam na terra dos Ja ° Uma 
,.a.vcla 

com ^ bami«>s• Suas condições de existência
ral, e em particular aos traba-' carrascos de Tio Sam Proso ,lunca.modlllC!ll'al>"" C.-.sobres, feitos de papel, pedaços de tábua

porque defendia a tua causa' C' 
Sap ' °m .?°'°,d'l. aUJ®Íra e lama- De um lado d° viadut0.

causa da tua esposa e de teus Braç"s, a, un,fol'niKlado <*° aterro, pode-se ainda andar. Maa do
filhos. ¦¦¦ outl'o la(1° "Penas um pequeno vão è transitavel. No mei0 pns-

.,.. Bara os trells. Pondo em constante perigo a vida daquelas pes-franeiseo Ribeiro esta encar- coas pobres. As crianças a princípio temiam, mas agora nãoceiaoo por ser um grande pa- ligam mais o risco: brincam sobro os trilhos. O matagal queti íota e lutndoi intransigente cerca o viaduto, serve para depósito de lixo, aos favelados eem «ciosa do proletariado e do aos moradores das proximidades.

Sob um velho viaduto, a poucos passos da Estação de. grinho, sujo, vestindo apenas Bangú, Silveirinha tem reali.',\U. Uni (.U.U.1'0 UUllíltMltí) fln ílni* P m.niivill ivieen /IÍ(ii»inmnn. I ntvin /inlnlnha /Ta tMit-nnnortríi-i' m/In lnnmn«ne /Inenníne rio, In

Ihutlorcs de Cabo Frio
Encontrii-se preso nu Casa de

Detenção do Estado du Rio,
desde 28 de agosto de 1951, o
ar. Francisco K beiro, e.we-
reador de Prestes, nu Câmara
Ulunicipal de Cnbo Frio, parti*
dario da Paz e defensor intran-
sigonte ria causa do proletária'
do e tio povo.

Leio diariamente os jornais
«jue mais se preocupam com a
Libertação Nacional, vejo no-
mes de lutadores e her.:is, me-
nos o nome de Franeiseo R boi-
ro, o pequeno combatente da
d

povo em geral. Portanto, ann-
pnnlieiros. é justo que deveis
atender este apelo, porque o
nosso dever c cerrar fileiras e
lutar por todos os meios paralibertá-lo.

Daí o vofso apoio moral e
material para que ele possnvoltar ao seu lar e continuar ada cidade do Cabo Frio Tenno

a imprcísão de que já ¦•> esque*' ção Nacional.
«ram no fundo sombrio da Cabo Frio, 20
musmomi da Rua de S. João, 1952

(As.) J. PINTO,

lutar pola Paz e pola Liberte-

de maio de

sa reportagem, em visita on

Concentração de Donas de Casa
Fluminenses Contra a Carestia

No dia 30, às 15 horas, a maniies íação em freniè ao palácio do go-vêrno do Esiado do Rio — Enixevisia da presidente da A.F.F.,
conclamando as mulheres de Niterói a boiarem a iniciai.va — Mé-- -lovlú com mu is de rnil assinaturas

No dia 30, ás 1D horai, será
realizada, em frente ao Pa-
lácio tio govOrnd fluminense,
nina concentração de doms
dc ca:;a, promovida pela As-
so laçflo Feminina Fluminen*
se, a fim de ser en regue um
memorial com mais de mil
assinaturas, exigindo imedia
io paradeiro na elevação dn
custo da vida e um melhor
et .liõle dos preços dos gene-íos de primeira necessidade.

Esta comunicação foi tra*
ílclà á nossa redação, pela
presidente da A. F, F., sra.
Guiomar Damásceno, que con-
cedeu a seguinte entrevista áreporta-rem sobre o problemada enrestia em Niterói e aslutas rlr.qtiela Associação dem lheres.

- A carestia da vida — dis-
mMmãção

o
Distrito

'e Águas
Na rua João Torquato, 275,

em Bonsucssso, Jurisdição d.S." Distrito dc Agiiaa, «losd?
fiezombro da 1051, ostá paraBer ihaahdo um hi.-lrante. fo
ram pagas tod,i3 ns dospesas
necessárias, inclusive taxas, c
a ir.atalaçüq ficou a cargo do
sr, Lauro Landulfo Magalhães,
especializado em trabalhos des-
ta natureza, que, estranhando
a demora da autorização d:
vez que todo o material já se
enco.itrava no local, díilglü-se
«o :J.v Distrito. leso, np a.a ij
deste mes. Nessa repartição'
informaram.lho que dovor.a
voltar no dia seguinte, quandodisseram nâo ser mais preciso
quu voltasse.

i.m musa redução, onde es
teve a í.in úe protestar co.ntiv
esua irrogülaridado da Prefei-
tura, o sr, Lauro Landulfo ae.
clarou que, constantemente,
vem se.ido procurado pelo.,
interçiasados na instulação do
hldrante, quo julgam sei esw
demora causa p.io instaladu'
Por isao, procurou a redação da
iMrttiwitíA POPULAR, a fim
de esç.arocor que a.s obres
aii.da náo chegaram a bom ter
mo, devido às protelações ào
£.v Distrito do Águas.

it; noasa entrevistada — aiii-
ge gravemente a pc^uiação
tiuminense. Os gSnc.os n^o
param de subir, já es.antío o
ntimen o do i -.te e do püuagora, novamente na ordem
do d;a.
LUTA A A. F. F. POR

VIDA MAIS BARATA
A A. F. F., continua a sra.

t> domar Damásceno, desen*
volve todos os seus esforços

no sentido de melhorar êsse
estado de coisas. Realizamos
Inúmeras conferências e palestras. todas assistidas Dor
cirande número de pessn"as,
que culminaram com a apro
vação unânime da idéia de
uma concentração om frente
ao palácio do governo para
protestar contra a carestia
Não é possivel se continua;
vivendo com tantos aumentos.
Nossas filhos estão privadas
de colégios, porque a'é as ta-

Nem todos os barracões são cobertos. Muitos são apenas
pequenos quadrados de papel. Quando chove, tudo se alaga e'*ei's moradores adoecem.
VITIMAS DOS DESPEJOS 

Com;, todas as favelas, a tem à favelinha do Viaduto ou«lo Viaduto» tem sua «historia viu o registrou alguns dos dra-trist?. Sua gente foi vitima mas vividos o m-itados uelosdo-, despejos da Proltura e dos próprios favelados
grileiros. Sem ter para onde' .A
ir nem aplar, rolaram meio I A(\«°s aproximar por dentro
mundo, terminando por en* l,n' n''1ncl', encontramos
contràr abrigo naouelo local I umJf*ru"° 

/'e crianças brin
, , i cando. Dario Santana é umonde ainda permanecem. Nos garoto de 15 anos. Nào 8abel" '" ler nem escrever. Seu pa, mor

I reu muito cedo e elo teve de
Itrahnlhar para sustentar sua'

mãe doente e cinci nninzi, i
nhes. Moravam numa fave- |Ia em-Pavuna e so alimenta-1
vam dos rostos de eom*dn do
F-errito. Um dl.i um prllciro
do nome João Joca. achou
nue DÒdlá ficar com ns terras
da favela c conseguiu rom a
Pre<"o!riir,i o seu despejo.

Os favelados se dispersa-
ram. A fámilla de Dario foi
parn l'anf*ú, mas um çeu ;>•
m-"7iniln n;-,0 resistiu aos
rhaltrntos, e faleceu duran*
te a viagem.

Maria José d"s Santos i5 in
valida e mãe de oito f'lhns
Veio do inlerior para Iraballnr
num sit'i om Cam"i G-and".
Seu marido, lavrador bafdo
pelo rlur-j trahalho diário, apa-
nhou tuberctilÓFe e morreu A
minoria aumentou. Três cri-
nn"is morreram. Mas o erl
loiro do sitio não se comni.
deeeu. Ameaeoua de pfi;,;":i
se não pagasse dentro do 15
dias os aluRiieis atrazãrlns do
barraco. Loto denols miidoii
se para n favela do Viaduto.
O MENINO SEBASTIÃO

Ouvíamos e registrávamos
declarações dos favelados
quando uma crianrn chnmou
nos a atenção. Um molecole!
de seis anos presumíveis, ma '

gi uniu. ouijw, vuaunuu a[JUiia3 jouíi^u. ujivuiiijiia lliii ilim
uma calcinha de suspensorlo' iai\o Inúmeros despejos de la-
bem surrada. Viera de uma vradores, que, sem qualquer
rua próxima onde brincava indenização, sSo atirados

.•.as eiCOlares estão pela hora
tia morte.
.1...L.U AS MULHERES

FLUMINENSES
Referiu do se às mulheres

fluminenses, conclui a presi
dente da A, F. F.:

— E' cada vez maior o nu
mero de mulheres que .pro
curam a Associação. Vão ali
pedir alíuima providencia con
Ira a carestia. Entretanto,
quero aproveitar a oportunl
dade que me dá IMPRENSA
POPULAR, para lembrar às
donas de casa fluminenses
qte não basta procurar-nos
E' nreciso lutar junto á As
soeiação. E' necessário que
laçamos sentir ao govôrno
nossa desaprovação às con
cesaies aos tubarões. Espera
mos, pc. isto, o comparecimen
tü ém masca dns mulheres flu
mincn--.es à concentração do
dia 30.

cangado com nossa presença
ali, Sua fisionomia dura In-
dicava a revolta que Já havia
naquela pequena alma.

Mamãe, mamãe!, dizia ao
se aproximar.

Encontrcu-a falando com a
reportagem e não te conteve:

Mande embora esses ho*
mens. Jogo pedra neles domi-
barem o barraco.

A muito custo conseguimos
falar*lhe. Quizemos dar-lhe al
guns níqueis, mas recusou.
Queria somente que fossemos
embora.
DESPEJADA POR
SILVEIRINHA

Senhor absoluto de todo

Contra as
Declarações
Do Gen,
Tuarez
Tavora

Esteve em nossa redação o
ir. Hcrmógcnes Mendonça, a
fim de protestar contra reo:*'i
tes declarações do general .Tim*
rez Távora. Este afirmou, cm
«"itrevista à imprensa, que «so*.
dado nuo pode escolher as
Tuerraa de que deve fazar par-
te. mas devo dar sou spi.gu?
em qunlouer guerra a quo suo
oátra fôr arrastada». Afirma
o sr. Hermógcncs Mendonça
itie o povo basileiro, de modo
algum, poderá se conformar
»m ser atirado a uma çiicrra
'mperialista, como a quo está
sendo preparada pólos mono.
polistas norte-americanos i-nn-
tra a URSS e Democracias Po.
pulares.

relento e suas terras loteadas
pelo Departamento Imobiliário
da Companhia Progresso In-
rlf.strlal Uma de suas vitimas
6 a sra. Ercilia Maria da Con*
eeição, moradora na favela
do Viaduto, Residente com o
marido e 6 filhos num peque-
no pedaço de terra, que cultl*
vava para viver, uma dia seu
roçado foi Invadido pelos tra-
toros de Silveirinha, que nada
deixaram em pé. Ao tentar
avistar-se com o,s responsa-
veis pelo desmando, foi ame
açada de prisão e intimada a
T'.rtar*se no d'a seguinte,
Nesa época seu marido iá cs
tava doente, em conseqüência
de um acidente num trem da
Central, acidente que o inva-
lidou! Atualmente tem oito
filhos e vive de donativos.
AMEAÇADA DE DESPEJO

Mas o drama dos favelados
do «Viaduto» nâo para al.
Nova e grave ameaça de des-
pejo paira sobre seus casebres.
A Central do Brasil ;à .entou
por diversas vezes sua destru
içãa, mas teus moradores vie-
ram pedir á direção daquela
autarquia, conseguindo o re*
laxamento da medida Slfnül.
taneamente, os policiais do
Distrito local, quando bebem,
vio ali praticar desmandos,
chegando, algumas vezes, a
tentar Ineent1' os casebres

No fim do ano passado, dois|
funcionários da Central foram
à Favela do Viaduto avisar
que a mesma seria destruída.
e que ali seriam construídos DE ESTUDANTES GOIANOS
um deposito e uma serraria | Prepara-se a União Goiana
O prazo dado para a mudança dos Estudantes Secundários
esgotou-se no mês passado, para realizar, em julho próxi-
Mas o? favelados, como afirjmo, o IV Congresso Estadual,
maram a reportagem, já es-1 que contará com a presença de
tão se organizando de novo, delegados de todos os estahc'e-
para protestar junto à direção cimentos do ensino da* capital e' do Interior.

Despejada de seu roçado por Silveirinha, que loteou as terras,d. Ercilm Maria da Conceição é hoje mãe de oito filhos e vivede donativos. «Varias outras famílias foram vitimes do mesmocrime», disse. No clichê pode-se vcr também um aspecto d*favelinha do Viaduto.

COFAP "versus" Comércio
Trava-se, no momento, aéria

discussáo entre a Associação
Comercial e a célebre COFAF.
C motivo da ruidosa pendenga,
que Já atingiu às barras dit
Justiça, é o de ter a comissão
encarregada de aumentar to.
aos os preços, ocupado, à muU.i
militar, dois armazéns' do Cais
do Porto, armazéns esses quet-stavam arrenda dos a um oo-
nerrlwite desta capital,

O patrono da causa do nt-
goemnte prejudicado, altgc,
entre outras coisas, que a
COFÀP nào tem menor neteíj.

^dade de armazena e que aocupação discricionária dêssu
do'3, onde estão colocados, á
porta, funcionários federais,
irará mais dificuldades ainda
ao comércio, de vez que ha,
atualmente, grave crise de «r-
rnuzenagcm no porto do ttJo.
Uai, a atitude da COFAP jni
não deixar que entrem merca-
.'orlas, inclusive gêneros ali*
mentidos, ter provocado ensa
reação por parte da Assoclaçij
Comerciai, nào sendo possível,ainda, prever-se o resultado dc
toda essa acerba discussão.

XííDà AfeW/iiiiw
IV CONGRESSO ESTADUAL

da Central contra a nova ame
aça.

MECÂNICO BE MÁQTJBíA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral— Telefone 49-8310

FUNDAÇÃO DA CAIXA DOS
ESTUDANTES POBRES

Conformo tem sido divulgado
por diversos jornais da cidade
vai ser criada a Fundação da
Caixa dos Estudantes Pobres
Brasileiros. Comunicamos aos
interessados que estamos or-
ganizando a primeira diretoria,
que deverá ser eleita, na pró
xlma reunião.

(a.) Odete Siqueira Campos

HOMENAGEM
AOS QUE
TOMBARAM

> 7
Continuamos hnja a publi-

cação dos nomes dos nossos
pracinhas quo tombaram na
luta contra o nazLfatxisir.o*

Do 1.» Regimento :1o Infan-
taria:

í-1) — sd. Rubens de Souza,
IG 273.809 — 22-2-ífi; 92) -
sd Inácio Gomes, lü, 2Y4.-138

12-12.44; 93) - sd. Clovis
da Cunha Pae3 do Castro, IG
280 825 - 24-1-15; 1)4) - sd.
João Nunes, IIG 289 506 —
29-11.44; 05) - sd. Oscar
Schade, IG 291949 —
12-12.44; 96) - sd. João
Américo da Silva, IG 202.233

29.11-44; 97) - sd. DÍogo
Garcia Martins, IG 29U.189

12.12-44; 98) — sd. Fran-
cisco dos Santos Filho, IG
298 318 - 29-11.44; 99) —
sd. Joaquim Antônio dc Oli-
velra, IG 298.509 — 29-11.11;
100) — sd. Leonidas Moreira,
IG 298.6266 — 28.11-14.

A INFÂNCIA E A GUERRA)
XfcPAZ

SEEÁ REALIZADA A CONFERÊNCIA
APESAR DA PROIBIÇÃO POLICIAL

%

ANIVERSÁRIOS
Fez anos uiuem a senhori-

ta Mana Auxiliadora Lisboa.Fazem anos noje os se-
nhurtis; üirceu de Queiroz
Albuquerque, Pedro Ileiio dos
Samoa VVerlang, Paulo Cesai
Cruz, Jatín Carvalha e Rober*
to Foss tle Oliveira.

Sras. Maria Terezinha
Sclieicr o Maria Tereza Rocha
Barreto;
N.ÍSCIMENTOS

PINAM, filha do sr. e sra.
E* rico Uqrges de Melo.
BAV12ADOS

Será banzada amanhã, do
mingo, cum o nome de Zora
a filha do casal Adilson Lo-
pes do: Saníos-Constancia Ro
drlguês dos Santos, que, nes
se mesmo dia, completam <
anos tle casado. Por êsse motivo, será servida uma mesadc doces, em sua -csldóncia.
a rua Olivla, n. 17, em CaXia., Estado do Hio.
Cn.Ei-A NA ABI

Realiza-se, amanhã, com
Inicio às 10 horas, no audi
tório dn ADI, a sessão clne
matográfica, dedicada aos fi-lhes dos associados. Serão
exibidos diversos filmes, alémde um «show» e o Ingresso
como dc hábito, far se-á me¦dian:o apresentação da car*»ena social.

FALA A
RADIO DE

OSCOL
PARA
POKTUGA1.
Das 19,30 ás 20,0n
liuraa. noa onda*

de Si e il metros

PARA O
BRASIL

Das 20.30 ás
21,00 horas,
uas ondas ,!i-

Si a il metnif

M

ÈÊ.fpi
;iiiUiiLfliiM

S. PAULO, 23 (I.P.) —
Anuncia eo quo a co.iferência
do crlrninaiir.ta Rodrigues
Merejo, subordinada ao tema
«A guerra bacteriológica o
o dlroito internacional» — e
que foi anteriormente pro)-
bida pula polícia política,
numa domonstraç.lo ti" oroi.
tra**ledado — será roallzua
no mesmo local (Saibo .1*13

REUNIÃO 'KOJE
DO CONSELHO DE
PAS BO 

'CENTRO
u Conselho da Paz do Cen-

tro e-ilá convidando seus as-
sociado.i o os partidários da
paz cm jjorr.l para aasintir a
uma reunião que so realizará
feio, nábp.tVi ¦:¦ ¦ i;i '- »*ás rin
sede dn M.C.P.P, á Av. Rio
Branco, 14 — 5.*1 andar. K a
seguinte a ordem do dià:

1) — Prestação dc contas;
2) — Churrasco;
3) — Situação do partidário

da pp.z Francisco Alves
dp Oliveira;

4) — AMiintos gerais.

Classes Laboriosas) o à ine.i-
ma hora no próximo *>'j 26.
A palestra vem despertando
granue interesse na cidade.

CHURRASCO
NO DIA 25

Os partidários da puz
do D.strlto Federal ofj
recerão amanhã, domin-
to, aua delegados cario.
cas à Conferência Conti.
ncntal da Paz, realizada
em Montavidúti, um mag.
nifico churrasco, Uma
grando comissão organi-
zada pelo MCPP, com a
participação de todos oa
Conselhos de Paz da Ca
pitai Federal, está traba.
ihundo ativamente para
o completo êxito dessa
maravilhosa fe^ta
Procuro hoje ainda o seu
convite na s:do do MC:jP,
à Av. Rio Branco, 14 —
li.' andar.

'-¦'-*'--*¦ ¦-.'''"*¦•.. ¦ .^s&íí***'* •;:¦'/.¦•.¦.'.-¦' .'..':"•¦.." .'-'.*
ir ¦¦"-''-.¦ '"¦'-¦'-:-. "-¦-'¦'¦'.'-¦"'--•¦'"- y'^'¦'¦'--¦/'¦/¦:'':/¦ y/-^' \'---yry..-/i.-'y'y^ ¦.¦'.'',"

FOI

FACULDADE CATÓLICA
DE DIREITO

Representante junto á UNE- Foi eleito em sessão extra-
ordinária do Conselho de Re»
presentantes, convocada espe-
cialmcnte para eleger o repre-
sentante da Faculdade Catôli-
ca de Direito, no próximo Con-
grosso Nacional de Estudantes,
o colega Antônio Carlos Amo-
rim. Para a suplôncia foi elei-
to o segundo-anista Ciro A.
Aliranda.

xxx
FACULDADE NACIONAL DE

FILOSOFIA
Departamento de Apostilas —

O D A. comunica aos colegas
que o Departamento de Após-
lilás está tuncionando diária»
mente das 12 as 18 horas, de-
vendo cs interessados trazer
oeus trabalhos .

xxx
FACULDADE caTOLICA DB

FILOSOFIA
O presidente do Diretório

Acadêmico convoca uma reu»
niáo ordinária do Conselho de
.tepresentantes para hoje, Ai
9,30 hs. para eleição da Dire-
toria do Conselho de Represen»
tantes e Reforma dos Estatutos.

xxx
FEDERAÇAu uNIVERSITA»
RIA FLUMINENSE DE ES»

PORTES
Jogos Universitarm flumi»

neiises — Realizam-se na capi-
tal fluminense os Jogos Uni»
versitários Fluminenses, que
aerão preparatórios aos XI Jo»
gos Universitários Brasileiros,
cuja realização terá lugar era
Belo Horizonte no dia 31 de
agosto a 7 de setembro do cor-
rente ano. Nos dias 24, 25 e
1." de junho serão disputadas
as provas de «foot-ball»; no
Campo do Fonseca, nos dias
27, 28 e 30, Aa 20,30 horas;
«basltet-ball» e «volley-ball»,
no Ginásio Camilo Guerreiro,
da Faculdade de Direito de Ni»
toróí; «water-polo» e natação,
na piscina do Caio Martins, xa»
drês, no Clube de Xadrés de NI-
terói, atletismo, no Estádio da
Policia Militar; e tênis, nas qua-
dras do Canto do Rio Foot-baV
Clube.

Á Paz Mundial Deva Ser Procurada
Através de Negociações e Acordos"

assim que as tropu sino*coreanas encontraram estas crianças, famintas • desprote-
cria,,çícl,rvL,^ **
ram profundamente. Muitas delas foraín ent-Ss^ssa inící pS^febs^nSatravessadas a baioneta oi. enterradas vivas. Paralisemos o braço dos crimEr*e Sisalvando as ™»^J" *¦•"«, d.| uma no,a conflagração m,LLT%Tcrevendo o^ApÊIopor ura I acto de Paz entre as cinco grandes potências.

K> I

CURITIBA, 2,'l (II1) — Em entrevista concedida à «Tri»
buna do Povo», a propósito das Resoluções da Conferência Con-
tinerital Amer.caua i-ohi Paz, o deputado juI.o Rocha Xavier,
ex-piesidoiito da Asscinblúia Legislativa do iittatío. teve opor-
tunidade do reaíirniar sim convicção de que só existo uni ca-
miniio para resolver as questões internacionais — 0 das ne-
gociuçoes e acordos. E' a seguinte a íntegra da entrevista:

-J

COEXISTÊNCIA PACIFICA

Pergunta — Qual a sua
opinião sobre o conjunto
das Resoluções da Conferên-
cia Continental e se elas
contribuem para assegurar
a Paz e aliviar a tensão In-
ternacional?

Resposta — Sem dúvida, a

REALIZOU-SE A REUNIÃO DOS
CONSELI-IOS DE PAZ

RealIzou.ce quinta -feira
«iltlma, na sede do Movimen.
to Carioca Pola Paz, a reu-
nião semanal dos Conselhos
do Paz do Distrito Federal.
Fizeram-se representar os se-
guinte Conselhos: Realengo,
Bento Ribeiro, Sertão Cario.
ca, Maria da Graça. AeroviiV*

rios, Centro, Marítimos, "e.
nh.". Melor, Piedade, Ar-unal
• Noel Koia.

Foram diaputldas diveroas
questões dc tnteiè.-He geiai,
principalmente a importân-
cia da coleta tle assinaturas
ao Apoio por um Pacto de
Paz entre &-, grandes poíônciiMi,

Conferência Continental járepresenta por si uma vitó-
ria cios povos americanos na

sua luta p3la Paz e as suas
resoluções e-.viressum bem
êsse sentimento da necessi-
dade tia coexis.ência pacifi-
ca entre as nações apesar
da divergida de regimes.
A Conferência terá contrl-
buido para assegurar a pazse os povos do Continente
atenderem ao sou apelo.
FAVORÁVEL AO PACTO

DE PAZ '

Pergunta — Como jurista'
b como parlamentar, acredi-
ta que pela lórça e pelo su-
peiurmanicniu p;ui? se man-
ter a paz no mundo, ou, ao
contrário, esta paz que a
maioria esmagadora dos po*
vos desejam devo ser pro*
«uradji. através de negocia*

ções e acordos, como poiexemplo, propõe o Conselho
Munaiai aa i-az, isto é, atra-
vós de um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes po.ên-
cias, aberto aos demais pai-ses?

Resposta — A história e
cs fatos recentemente pas-sados mostram que a corri-
da aos armamentos só podelevar à guerra e acredito
que só há um caminho paraa paz: o das negociações e
acordos que devem levar a

um Pâ°cto de Paz. Quantoao Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz, este já recebeu

há muito meu apoio.
CONTRA O ENVIO
DE TROPAS

Pergunta — E em que hi-
pótese V. S. está de acordo
com o envio de tropas sul-
americanas á Coréia?

Resposta — Não! Não
apoio o envio de tropas
americanas, e muito menos
brasileiras, para a Coréia,
pois nada temos contra o
povo desse pais, qu*2 de ma-
neira alguma nos ameaça.

Folhinha Jo Movimento Carioca Pela Paz

24
MAIO

TOTAT. DE AasiNATUItASBUOOMUDO ATE*
6O 1)14 SI "•"* «9.1S8 ...... 71%

1° Grupo
C. P. DA ILHA „,„ *-Wí 109%
c. v. do SEnxao oauioca „.,„ I03%
CrDA MG»T  21.120 ,„%
O.P. BOS JOHNAUSTA8  u m ,01%
O. P.'DE JIKALENOÒ  2m m%
C. P. DOS SERVIDORES PUHUCOS  802b  m%
CP. DOS BIAIUmiOS  l9m V;.^

3° Grupo
C P. DO CENTIU,  um  m%
0. P. DK NOEI. BOBA  u:?ul  I1%
C. P. DOS SECUKI'1'AIUOS  ,.33, 4S%
0. I1. DOS LEOPOLDINENSES  1M1  K%
o. p. dos TExms  $i4M ii%

'I

NOTICIAS DO
ESTKANCiElKO j

iwu.iiA —• Os estudaiueo ue
...tjunc.uru e touus os que se
iiiosuuui nueiessauos teráo
u pussiuiliuutie ue participar
no jJiuMiiio me*» ue agosto de
jinu excursão ue xa uúis pela
.¦.alia. hstu excursão a orga»
niza o Comitê Universitária
^muatiuaj italiano — orga-
uizaçuo memoro ua Ult, e a
uik, Consta do programa o
..eguime itinerário; Gênova,
ua «iviera, Pisa, Florença,
.inci, üena, Orvieto, Roma,
Assis, Peruggla, Rulunha, Ker*
rara, Padua Veneza, Veronau
i.iiiuo. Duiame a e.\ctusuo se
aráo conferências sabre ar»

quitetura, arte, arqueologia
e se organizarão entrevistais
com estudantes, escritores, ar»
listas, e,c.

O preço será cerca de 35
uuras esterlinas e os interes»
sados poderão se dirigir ao:
C. U. D. 1., Via Vivltavee»
chia, 1 — Roma (Itália).

• • #
PRAOA — Durante o mêa

de n. v foi inaugurado o
ampo ..otudantil de atletls*

mo ligeiro da ÜIE, no famoso*ntro deapnrtivò rie Blinlten-
'•urg, na Re.-ifihMca Demo»
-lática Alemã. As organiza*"ões desportivas estudantis
a ni.n^nstis oalse.s partici-

param da concentração náu»
íca de Uresden também pa'locinada pela UIE, entre eles.

li glaterra, França, Finlândia
paises escandinavos, BialgiceHolanda * outro*.
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Mota Internacional
Ridgway Sedento
Oe Sangue

, ,p<,rftnte seBBa° conjunta «fo Congreaio doa EstadosUnidos, o general Ridgway foz um discurso «obre a ai-tuaçüo nn Coréia, que os repórteres de seu pala anotaramcomo tendo constado de 2.600 palavras. Esta nâo é, pu-rom, sun particularidndo mais Importante, O general Rid
gway afirmou que cabia aos coreanos e chineses a respon-snbilidade pela não conclusão do armistício, O ex-coman-
dante dns forças americanas no Extremo Oriente, em tomdogmático, estabelece, naturalmente em caráter definitivo,
que «a aceitação ou rejeição, a cessação ou continuação
da guerra é agora da responsabilidade dos líderes comu-nistas»...

Naturalmente os membros mais reacionários do Con-
gress- americano aplaudiram essas palavras. O azar do
general Ridgway, entretanto, está na circunstancia de queoa fatos ligados às conversações de paz na Coréia são eo-nhccidos de todo o mundo, mesmo «lo «mundo ocidental»,
onde ns notícias de Parn Mun Jon chegam depois de passarpor uma série de filtros de censura. Agora, por exemplotudo gira em torno da troca de prisioneiros, Os amerlc*-nos, possuídos de uma mentalidade de galfnrros de campode concentração nazista, pretendem entregar os prisioneiroscoreanos aos massacradores do bando do Sing Man Ria os chineseB, ao velho carniceiro Chlang Kai Shek.Naturalmente os delegados coreanos e chineses nã0 podemnegociar em tal base, de entrega de compatriotas seus atortura e morte certas. Mas os americanos insistem nn exi-
gência, originada unicumente numa estúpida deformação dehomens que depois de enveredarem polo caminho das atrocidades, conseguiram uma coisa que há sete anos, logodepois da derrota de Hitler, parecia Impossível: suplanta-ram em bestialidade os nazistas. Assim, não contentes como monstruoso emprego de armas bacteriológicas na Coréia,esses novos criminosos de guerra querem a entrega ao3carrascos sul-coreanos e aos bandldoB de Chiang Kai Shekde prisioneiros de guerra que eles próprios já estão humi-lhando, torturando ou massacrando, conformo o demons-tram exemplos recentes da Ilha de Koje e de um outrocampo em Pusan.

Ao mesmo tempo que pretendem satisfazer com a des-
cabida e cínica exigência seus sentimentos sanguinários, os
belicistns americanos, exigindo a entrega dos prisioneirosaos seus piores inimigos políticos, encontram assim uni
meio de sabotar a coiivlurão do armistício e a conseqüente
cessação de uma guerra na qual os milionários e multi-
milionários estão fazendo negócios astronômicos.

As declarações de Ridgway destinam-se a atirar sobre
oi ombros dos negociadores norte-corcauos e chineses a
responsabilidade de uma culpa que é dos imperialistas ame-
ricanos e demais Intervendonistas.

Quanto à cessação da guerra na Coréia, esta pode sur-
gir e surgirá decerto contra a vontade dos governantes
americanos, pela simples razão de que se trata de uma
guerra injusta e extremamente impopular, contra a qual
protestam todos os povos do mundo, inclusive o povo dos
Estados Unidos.

Relatório da Comissão ile turistas
da

O^cíLnâd^lrSelho" REI<AÇÃO DAS PERSONALIDADES QUE Goon,, província de Pyenganu aecretanaao ao conseino ***„,.,„„— ». —_s_. do Sul: moscas e outros in-

ire 0 Emprego Ma «Èíl
Mundial da Paz, em seu bo- PARTICIPARAM DA COMISSÃO

HES SÔBRE A COMI
— LOCALIDADES ATINGIDAS —

DETA-
lotim n. 4, publica extratos lhes SÔBRE A COMPROVAÇÃO DO CRIME

«MHIWIInm'iiii,ji,d:x

do relatório publicado pelaComissão da Associação in-
ternacional dos Juristas De-
mocruticos, que comprovou na
Coréia o crime de guerra praticado pelos militares ame-
ricanos, com o emprego da
arma microbiana. Damos
abaixo a primeira parte desse
documen.o: «O governo da
..epúbllca Democrática Popu-
Jar da Coréia solicitou, í>ordiversas vezes, as Nações Uni-
das que esta protestasse con-
Ira as violações da lei inter-
nacional feitas por seus ini-
migos sôbre o territrio da
Coréia, mas a ONU ignorou
esses apelos.

Essas afirmações foram ob.
jeto de vários Inquéritos, es-
pecialmente de um relatório
datado de 27 de maio de 1951,
feito pela Comissão da Fede-raçüo Internacional das Mu-lheres Democráticas que vi-sitou a Coréia.

A gravidade extrema destas
acusações levou o Conselho
da Associação dos Juristas Democratas, que participou do
Congresso de Berlim, realiza-
da por essa Associação em se-tem bro de 1951, a organizar
uma comissão formada por
juristas de diversos paises, afim de ir à Coréia e investi-
gar essas acusaçõe no próprlo local, de acordo com osmttodos legais seguidos numinquérito.

A Comissão constava deHclnrich Brantíweiner, profes-sor de Direito Internacional daUniversidade de Graz (Aus
tria), presidente; Lulgi Cava

i lícri, advogado da Corte Su-
| prema de Roma (Itália), vice-
.prcJdente; Jack Gaster, advogado de causas comerciais,'lana?*;-

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
SECRETARIA GERAL DK
ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
Despachou do dueior: Stela

Valle i-enuiori, *serg»o Cus.u-
dio ua buva, João muieira ua
Silva, Valenum Marionu dos
Santos, Saturnino Suarea, Mu-
noel Evansio do uosar.o.
Raul Francisco do Wascune.i-
to, Antônio Pereira Ue tiouza
Suvenno Ramos, ueie Luiz
Costa, «Jscar Sctiawaru, jooc
Paes, Atnauiio ferreira, lsu»as
da òitva, <iose ivo de Oliveira,
Nob de Araújo, Vunei uu Sil-
va Leal, (Jscar Leite, Ari Pau-
Ia ua Kocna, Ezquio Kottr.gues
JoBé Medeiros ue Anulrade.
Manoel Roque Luiz urianuu
Francisco Aives Mesquita, Ed-
gard Garrido Ue UU veira, Jo-
sé Raimundo dos Santo*, Gen
tii Antunes de Oliveira, Luiz
Batuta, Arlindo Gaspar, Se-
bastião Anizio Gonçalves da
Suva, Caetano Bento Pereira,
Otávio Peixoto Cavalcanti.
José Medeiros Cintra, Jorge
d.s Santos Pereira, Dgmar ue
Souza Oliveira, Francisco de
Souza Oliveira e Francisco
Gomes de Andrade — Conce
dido o salário de familia: Ja
sé da Cunha Barbosa e Delfi
aa Fonseca — Indeferido; Ma-
iia Rosa de Oliveira, Carme-
lita Sales dos Santos e Albina
Nlcolau — Concedido; Arman-
cio dos Santos — Compareça
para esclarecimentos.
Serviço de Informações

Alice Gervasio Mendanha de
Barreto, junte documentos;
Braz Brando — prove a função
e-vurciua anteriormente; Hen-¦fique Soares da Silvu — com-
pareça para esclarecimentos;
Artur José Fernandes, Maria
Jorgina Barreto e Juranuirdos
Reu Paes Leme — Compare-
çam para retirar documentos
Serviço de Seleção

Isaltina Valenano da Cunha
Lumenita Benigha de Melo
Damasio Campos de Oliveira
Abiiio Teixeira, Ctect Mendon
ça, Leda Moraes de Resende
Maria da Gula Pedrosa Gon
dim, Isolina Pereira de An-
drade, Golda L. e Merlce Chi.
»le, Helena Montenegro e Pe
mia Alves de Oliveira — com
pareçam dentro do prazo de
48 horas.
SECRETARIA GERAL DE

BDUCAÇAO E CULTURA

Ato do Secretario Geral: —
Designando João B. Machado,
Maruus para o Depariauionn,
de Saúde Escolar.

SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Atos de secretario geral: —
designando Gilda Russo, para<9 Serviço de Abastecimento;
SECRETARIA DE SAÚDE
S ASSISTÊNCIA

Atos de secretario geral: —
ewgnando João da Silva Pe-

je"a, para o Departamento detjbras e Instalações; Geraldofflueno, para 0 Departamento™ Higiene; Homero de Ara«Jo -uva, para o Departamen-
3í f^Aw-stencia Ho-pumai.Olga de Souza Bandeira, para
im De.PMtamento de Assiten-
fm' 

"°«P"alar; Ellzabeth Cos» aa s»va, para o Departa-
W «je Puericultura; ElzaAraújo Lourenço, para o De-
gartamento de Assistência
ffitalUr; 

Aricles Goulart d"
£HiÜÍ! 

°, DePartamento
dt Assistência Hospitalar;
laudlcea Ferreira da silva
para o Departamento de Pue-«cultura; Nei Luiz Teixeira
para o Departamento de Hi
|iene; Dllma Matheus Ferrei.
Ha, para o Departamento de
ihierlcultura; Sidollna Silva
ÍLuksshum, para o Departa
¦Uflato 49 AssteteJMsis Ho^-úta.

iar; Deocra Lima da
£/U*Ü. if Ui4uUi.mi.UhiJ u*.

lUj i LUÚ^C HUt-Uu, Vj.UA>.k

OllVU, ,,.-«.» K) i)C^/ci» »-.
uo JAwLAOt.C*l«.ltX

Mota, üdaleia de Miranda, para o
i..u..u H,g. Jcsu.; Gloria da Silva,

para o mesmo hospial;
Alair Guinamclo, Rubem ViaJ.llC

p.iaiar; na Alvarez, Jacira de Almeida
IjOiSuin.ii.l v ui,.,ali.» 1»..^ ,,...1
U Ul7ptAiiU.JllDiUü U«J A UC**C'4i
ÍUÍC*, JJUiOtí lli.UAi.4lU CcUilUvÜ,
fJuiu U L*CpUi'iUttlL'inü it«J a'UQfi-
cuituiu; üose liieuèiios uos
í.uiuom, puiu o jJepiuuiiiie.itj
UC íaOOi^íCaIOicI iiüoPílciiUrr
uoao ItUiÜlbüiu uOa -juIiwú, yci
ru o Depui lumemo uo ,...o.s-
iciil.íí uospitam.; Axentitiuii-
»iu uutra, i»ú»u u uepai.miicii-
tu ue Assistência ii»sp»láiur;
Gustavo urc.u, pura o uc-
ijjj uu AâSibiüiiCiU üoiipittiiiUi';
Jorge Salomiio, paia o L.t,..,i-
luniento ue Uoras e Instala-
çúes; Dinah da Silva barrei-
roo, para o Departamento de
Assistência Hospitalar; SeDas-
tião Pedro de Alcântara, para
o Departamento de Obras e
Instalações; Sebastião Peuro
de Alcântara, para o Departa-
mento de Obras e Instala
ções.
DEPARTAMENTO DE ASSIS-
iENCIAS HOSPITALAR

Atos do diretor: — Desig-
nando Ivete Milcsi, para o S.
A. Raul; Odilon Vieira, para o
H.G.R. Farias; Elistay Ferrei-
ra dos Santos, para o H.G.R,
II; Jocelina Marinho, para o
H.G.G. Vargas; Margarida Ga-
ma, Raimunda Genoveva Se-
rejo Marques, para o H.G.G.
Vargas; Maria Cidalia Bezer-
ra, Maria de Lourdes Freitas
de Almeida e Ines M.Cardoso
o H.G.C. Cragas; Alcir Soa-
res Lindes, para o H.D- Meier; far-se-á dia 26.

i Dirá, para o H.G.P. Sccor-
ro.
MONTEPIO DOS EMPREGA-

DOS MUNICIPAIS

Será efeturdo boja, dia 21
sábado, das 9,15 às li horas,
o paf_,.~. ...-. o d.T-, çerriilníes
propostas da empréstimos:

COMUNS fiFETIVO:-!
(CODIGU 21)

PHOPOSTAS: 1 401 — 1102
3-103 — 1.Í04 - 1105 ¦-

j J.40G — 1.407 — r-108 — 1410
j — 1.412 - 1.415 — 1.417 —

1.419 — 1.420.
EMERGÊNCIA

MATRÍCULAS: 359 — 950
4.670 — 9.055 — 13.204 —

13 900 — 16. 154 — 16.458 -
22.773 — 23.058 — 25.669 —
30.798 — 30.922 — 35..975 —
38.551 — 40.802 — 47.156 —
50.319 — 50.570 — 52.158 —
53 346 — 58.377 — 60,573 -
05.993 — 99.297.

SEGUNDA CHAMADA
EMERGÊNCIA

Matricula: 48.706,

O pagamento das propostas
anunciadas neste mês e náo
procuradas até a presente data,

Londres (Inglaterra); Marc
Jacquier,. advogado do Tribu-
nal de Apelação de Paris
(Frar.ça); Ko Po-Nien, dire.or
do Departamento de Pesqui-
sas do Instituto Popular dos
Assuntos Estrangeiros, Pe-
qtilm (China); Marie-Louise
Moerens, advogada, Bruxelas
(Bélgica); Letelba Rodrigues
cb Brito, advogado, Rio (Bra-
sil); Zofia Wasilkowska, juizda Corte Suprema, Varsovia
(Polônia).

A Comissão permaneceu na
Coréia de 3 a 19 de março
desse ano. Seus membros vi-
sitaram as províncias do Nor-
te e do Sul, Pyengan, Hwang
liai, Kang Won, inclusive as
cidades de Pyongyang, Nam-
po, Kaichen, Pek Dong, Anju,
Anak, Sinchon, Sariwon, Wo-
nam.

yuando chegou à Coréia,
a Comissão viu-se perante d
iarefa inesperada de ter de
pesquizar sôbre uma acusa-
ção das mais graves, segundo
a qual as forças americanas
na Coréia utilizavam armas
bacteriológicas contra o exér-
cito e a população civil. Ai-
guns membros da Comissão
ioram a diversas regiões do
país e recolheram depoimen-
tos, interrogaram testemu-
nhas que tinham encontrado
insetos dentro de condições
ínabituais, restos de materiais
encontrados, recolheram tes-
temunhos a esse receito, in-
errogaram técnicos, recolhe-

ram fatos concernentes às
condições sanitárias existem
tes no decurso desses últimos
anes, condições estas referem
les ás epidemias, fatos fome-
cidos pelos funcionários e téc-
nlcos da Saúde Pública, e,
c::aminaram igualmente os
documentos oficiais e outro»•aterlais que lhes eram apre-
sentados. A Comissão impres-
sipnoü-sé com a clareza, a
sinceridade e veracidade evl
dentes das numerocas pesuoes, simples camponeses «j
outras, que testemunharam
sôbre ceses fa os.'Foram os seguintes os re-
jultados do inquérito da Co.
missão:

Segundo os relatórios dos
post.,-5 de observação do e:;ói-
ciio popular coreano, dos vo-
luntárlcs chineses e dos des
racainentos lecais de D, C.
A. (Defesa AntiAérea), fo-
.am encontradas diversas es
pícies de insetos em 1G9 re
põ:s da Coréia t' ¦> Norte.

Eis os resultados referentes
a 13 casos tipicos, nos quais
os ir.setos f-p-.m Idenllfi-ados.
pendo c*i:c teces c.isds ocorre-
ram entre 23 de janeiro e 12
tle março de 1952:

— 28 de janeiro, Peng
K í Goon, provincia de Kang
Won: moscas, pulgas e ara-
nhas.

— 11 de fevereiro, Chel
Won Goon, provincia de Kang
Won: moscas e pulgas (mos-
qui .os).

— 17 de fevereiro, Pen-
gang Goon, provincia de Kang
Won: aranhas.

— 18 de fevereiro, Anju
Goon, provincia de Pyengan
do Sul: moscas e pulgas.

¦— 23 de fevereiro, Peng
Won Goon, provincia de Py-
engam do Sul: moscas e pul
gas.

~ 25 de fevereiro, Doe
Won Goon, provincia de Kang
Won: pulgas e outros inse-
tos.

— 26 de fevereiro, Dia
Dong Goon, provincia de Py-
engan do Sul: moscas e pul-
gas.

— 27 de fevereiro, Kamg
Dong Goon, provincia de Py-
engan do Sul: moscas.

-- 27 de fevereiro, pro-vincia de Hfíang Hai, (região
militar): piolhos.

10 — 27 de fevereiro, Sen-
chan Goon, província de Py-
engan do Sul: moscas.

11 — 29 de fevereiro, Suan
Goon, província de Hwanghai:
moscas e outros Insetos.

12 — 1.» de março, Chelsan
Goon, provincia de Pyengan
do Sul: moscas e pulgas.

13 — 1.» de março, Yandong

setos.
14 — 2 de março, Kowon

Goon, provincia de liem Ky-
eng: pulgas e outros insetos.

15 — 4 de março, cidade
de Pyongyang, distrito cen-
trai: moscas.

Em muitos casos, espécies
especiais-de moscas, pulgas,aranhas, coleo.yteros, perceve-
jos, grilos, mosquitos e outros
insetos foram encontrados,
sendo que muitos deles eram,
até essa ocasião, desconheci,
dos na Coréia. Foram encon-
trados insetos em diversas si-
tuações: longe das habitações,
sôbre a neve, sôbre o leito ge-lado dos rios, sôbre a relva e
entre as pedras.

Considerando-se as baixas
temperaturas predominantesna época (em Janeiro a tem-
peratura máxima era de um
grau e em fevereiro de cinco
graus, mas somente duran'.e
algumas horas, pois as tem-
pera'uras médias descem mui-
to abaixo de zero centlgra-
do), que normalmente impe-
dem o surgimento de insetos,
e consideram-se igualmente
que estes eram constante-
mente encontrados em gran-des quantidades ou em mon-
t:s misturados, compreendem
do diversas variedades de in-
seios que, normalmente num
cr. «ao encontrados juntos,como é o caso das moscas e
das aranhas, a aparição dês-
ses insetos despertou desc-m-
fiança. Os resultados dos
exames feitos por técnicos, de-
monstraram que grande nunn-
tidade destes insetos estava
inflada.

Fracassou o Plano
Marshall — Diz Vm
Relatório da ONU

Protesta o Governo
Soviético Ante o Acordo
Militar EE. UU. - Irã
«O GOVERNO IRANIANO COLABORA DE
FATO COM O GOVERNO DOS ESTADOS
UNIDOS NA REALIZAÇÃO DE PLANOS
AGRESSIVOS DESTE CONTRA A UNIÃO
SOVD2TICA», DIZ A NOTA ENTREGUE AO

EMBAIXADOR DO IRA EM MOSCOU
MOSCOU, 23 (Tass) — O governo soviético enviou no go-vêrno do Irã uma nota a propósito da troca dc cartas que teve

lugar em fins de abril último entre o presidente «Io Conselho
do Ministros do Irã, sr. Mossadegh» e o embaixador dns Esta''
dog Unidos no Irã, sr. Hcndcreon, acerca do reatamento da
chamada «ajuda» norte-americana ao Irã.

O texto da nota é o que so segue.
«Em relação com a troca de cartas havitla a fins de abril

do 1952 entre 0 presidente do Conselho dc Ministros do Irã,
sr. Mossadegh, e o embaixador dos Estados Unidos «lu América
no Irã, sr. Henderson, a propósito de prestação da chamada
ajuda dos Estados Unidos ao Irã, o Ministério do Exterior «Ia
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas tem a honra do
comunicar ao governo do Irã o seguinte.

Da troca de cartas acima mencionada, vê-se que os governosdo Irã e dos Estados Unidos da América chefiaram a um acór-
do acerca da prestação de ajuda militar e financeira ao Ira
por parte dos Estados Unidos da América c que o governo doIrã, por sua vez. assumiu compromissos concretos de carátermilitar e político.

Como se vê das noticias que a imprensa iraniana publicae também de declarações de representante do governo iraniano
e do governo dos Estados Unidos da América, por motivo dessoacordo o governo Iraniano se comprometeu a renovar contratoscom conselheiros militares norte-americanos no Irã. Isso mesmofoi confirmado cm declarações oficiais feitas o vinte c sete tioabril pelo Ministro de Comunicações do Irã, Buclicsii, p:>r uralado, e na data de 25 de abril pelo adjunto de Secretário tíeEstado dos Estados Unidos, Mac Dermntt, nor outro. 15* sabidotambém que a missão militar norte-americana, qiic tinha cessa-do sua atividade em janeiro do corrente ano cbmò resultadoda troca de carlas entre o sr. Mossadegh e o sr. Henderson, rea*tou seu trabalho e, ao mesmo tempo, o acordo existente entroos Estados Unidos c o Irã, dc 23 de maio «le 1950, sobi-c ajudamilitar e missão militar norte-americana no Irã, entrou dc novoem vigor.

Portanto, como resultado de troca de carlas acima men-cionada e da renovação «Ic validez «l„ convênio militar irano-norte-americano, o governo iraniano põe o exército do Irã sobcontrole do governo dos Estados Unidos da América. O exér-cito iraniano perde o caráter de exército nacional de um Estadaindependente c soberano.
O governo soviético considera necessário chamar a atou.

ção do governo iraniano de que, dando sua aquiescência a rc-ceber a chamada ajuda norte-americana e tomando sôbre «i
compromissos concretos de caráter militar perante os EstadosUnidos da America, o governo iriano colabora do fato co-n «.governo dus Estados Unidos na realização de planas agressivosilcsíe contra a União Soviética.

Esse gênero de ações do governo iraniano não pode serconsiderado senão como atos incompatíveis com os princípios derelações «Ic boa vizinhança, cuja manutenção c consolidarão sãoura dever das partes signatárias do tratado soviético-iraniano do26 de fevereiro de IH51».
Essa nola foi entregue a0 embaixador do Irã em Mascou,sr. Arastes, o qual prometeu fazer chegar o seu texto ao co-nhecimenlo do governo iraniano.

NEW YORK, 23 (I. P.) —
A Secratária da ONU publicouum relatório preliminar sobre
a situação social no inundo. O
relatório assinala quo nos pai-
ses capitaMstas baixou conside."avelmento o consumo de carne,
gorduras, açúcar, e outros gê-r.eros em comparação con o
nível de antes da guerra. Como
so deduz do relatório. O ee!ê.
berrlmo Plano Marshall cm
nada melhorou a situação rüí.
mentar dos paisas do ocldflnte
europeu. O relatório reconhece
que a situação alimentar nos
oalses do ocidente europeu re.
flcte a Influência npgativa da
cessaçilo do comércio com o
oriento da Europa Imposta pe-

I los Estados Unidos.

DENUNCIADA
Perante o Mundo a

Tirania de Atenas

TOMARÁ REPRESÁLIAS
O Governo Búlgaro

Se não forem levantadas as restrições ao seu
corpo diplomático na Yugoslavia e Turquia —

SOFIA, 23 (A.F.P) —
Anunciou.se hoje quo o Ministá.
rio do Exterior da Bulgária e.**
vlou à embaixada da Iugoslávia
e à legaçSo da Turquia em
Sofia notas de protesto contra
as restrições aplicadas ao les-
locamento dos diplomatas búl-
garos nesses dois paises.

Acentua particularmente o
governo búlgaro que os mem-
bros das suas missões diploma.
ticas em Belgrado o ern Áncnra

são constantemente submetidos
à vigilância e seguidos por
agentes da polícia política da
Iugoslávia e da Turquia.

Exigem as notas que. «essas
medidas discriminatários* se-
¦nm revogadas dentro do prazo
de sete dias, sem o que —
acentuam as notas — o govêr.
no búlgaro será obrigado a
aplicar medidas semelhantes
aos diplomatas iugoslavos e

turcos acreditados em Sofia.

ATENAS, 23 (A. F. P.) -
Em carta dirigida à opinião
pública mundial, à ONU, aos
correspondentes da imprens»t
estrangeira, aos corpos dlplo-
máticos e ao povo grego, o
partido da EDA chama a
atenção para o fato de quo
edespresando as suas promes-

as eleitorais e infringindo as

conseqüência de simples de-
cisão da policia, milhares de
homens e de mulheres nos
campos de concentração há
qua'.ro, cinco e às vezes seis
anos».
CONDENADOS A MORTE

ATENAS, 23 (A. F. P.) —
O tribunal militar permanen-
te da Salônica condenou ü

leis de apaziguamento vota- .morte Christos Tumbis e Jean
das .pela Câmara, o governo j Batsis, detidos em setembro
mantém sem julgamento, em tle 1951."ALEMÃES7~" ~~

DESÇAM ÁS RUAS!"
Os trabalhadores são concitados a usar a arma
da greve para destruir os planos de guerra de

¦ Adenauer ¦¦
As palavras acima constituem
um npêlo que o Comitê Centrai
do Partido Comunista da Aie-
manha dirigiu hoje ao povo e
publicado nelo «Freles Volk»,
órgão do Partido.

STNAL DE TTROTEIO
BONN, 23 (A.F.P.) — Ne

nhum membro do Partido So
cinl Democrata participará das
tecepções que seráo organiza-
das por ocasião da assinatura
aoj acordos germano aliados —-
leclarou o sr. Fritz Heine,
porta-voz do S.P.D.

«li1 .- ¦*':'" "" ...

BONN — 23 — (A.F.P.) —
«Alemães, desçam para a rua,
mostrom, com suas demonstra,
ções, que os a'emães nunca se
curvarão ao tratado geral de
guerra. Trabalhadores, tomem
nas mãos sua mais forte arma
— a arma da greve. A ciasse
opiraria, unida a todos os pa-
trlotas alemães, deve fazer fia-
cassar os planos nefastos ds
Adenauer, devem derrubar sau
governo e impor a unidade nu.
cional e a conclusão de um
verdadeiro tratado de paz». —

Beríhe à Frente das Lotas dos Trabalhadores
BUENOS AIRES, maio (Correspondência especial) —• A meiro dever dos verdadeiros patriotas consistia em «bater o j terror, que nâo terminou ainda, Barthe participou na atividade

parte seguinte do folheto sobre Barthe começa com um capítulo
intitulado «A Fundação do Partido Avançado da Classe Ope-
rária e do Povo». Eis o texto:

«O grito de Vila Encamação foi o antecedente da histórica
crise politica de 23 de outubro desso ano (1931). Por outra
parte, o fracasso desse golpe de audácia estimulou operários e
intelectuais revolucionários a revisar. criticamente as idéias e
os métodos que o movimento operário e anti-imperialista tinha
empregado até então.

A luz das gigantescas obras de progresso econômico, so-
ciai e cultural que o povo da União Soviética tinha realizado
na base do primeiro Plano Qüinqüenal staliniano, os dirigentes
do movimento operário e juvenil do Paraguai chegaram a com-
preender que a etapa dos sonhos utópicos e das aventuras de
tipo anarquista tinha que ser superada; que à classe operária
competia pôr-se à frente das lutas do povo por uma vida me-
lhor, pela terra, pila democracia e pela independência nacio-
nal; e que, para cumprir esta missão histórica, ela devia for-
mar seu próprio partido de vanguarda, armando-se de unia
teoria científica da história, a teoria que tinha demonstraoo
sua validez prática através do triunfo do socialismo em uma
sexta parte do mundo, a teoria de Marx, Engels. Lenin e Stalin.

Desde fins de 1931 começaram os trabalhos para a for-
mação do Partido Comunista Paraguaio. Compreendendo a trans-
cendental importância desta tarefa, Obdúlio Barthe regressou
clandestinamente a Eeu pais depois de ter atravessado as sei-
vas imensas que separam o Paraguai do Brasil, pafs onde se
havia refugiado.

Em 1932 estalou a sangrenta guerra do Chaco entre o Pa-
raguai e a Bolívia, que durou três anos. Esta matança entre po-
vos irmãos foi provocada pelo imperialismo petroleiro dos Es-
tados Unidos. A Standard Oil Company, que possuía as jazi-
das petrolíferas da Bolívia, pretendia ganhar o monopólio do
subsolo de todo o Chaco e uma saída para o rio Paraguai.
(Esta não o conseguiu mediante a guerra do Chaco —• mas,
em compensação, o conseguiu anos depois do governo de Mo-
rínigo, em recompensa pelos empréstimos norte-americanos que
Nelson Rockefeller, então membro do governo dos Estados Uni-
dos, concedeu a esse governo fascista).

O governo do Paraguai veio tolerando passivamente o

inimigo pela retaguarda», à oligarquia rapace que se enrique- clandestina do Partido Comunista Paraguaio como membro de
cia com a guerra, e formar um governo genuinamente nacional j seu Comitê Central. Com tacrifício de sua saúde suportou anos de
e popular como primeiro passo para chegar com a Bolívia a» perseguições e privações. Mais de uma vez conseguiu livrar-se por
uma paz honrosa e benéfica para ambos os países.

Por sustentar e difundir estas idéias patrióticas ob comu-
nistas foram perseguidos como «traidores»... Barthe foi reco-
lliido no cárcere. Em várias ocasiões foi vítima de maus trates
físicos brutais. Não conseguindo quebrantá-lo, a policia tentou

pouco das garras do inimigo. Seu exemplo de tenacidade e
abnegação estimulou os comunistas e os militantes da classe
operária e da resistência patriótica.

Desafiando a encarniçada perseguição de que eram alvo,
os comunistas atuaram como os mais fiéis servidores e defen.

subornar um famoso assassino, Amancio T»egal, preso no mes-, sores da classe operária e das massas exploradas, em Buas
mo cubículo de Barthe, para quo o assassinasse. Mas tal era
o prestígio de que gozava o lídor entre a própria gente encar-
cerada, que Legal, invés de consumar o crime, o advertiu do

lutas contra a política de fome e repressão da ditadura de
Morínlgo (1940 a 1948). Durante dez anos a ditadura fascista
se esforçou por impor à classe operária uma lei (a famosa lei

«complot» que a polícia tramava contra sua vida. Pouco de- j 1217) ou um «Código do Trabalho» que submetesse os sindi
pois o mesmo Legal caia assassinado como represália por j catos operários ao controle oficial do Estado totalitário e su-

primisse o direito de greve. Contra estes intentes anti-operá-
rios a Confederação Gf.íal de Trabalhadores, representada pelo

haver desfeito esse «complot» criminoso.

HERÓI DA RESISTÊNCIA CLANDESTINA

Terminada a guerra do Chaco, Barthe participa na or-.
gatiização do Partido Comunista Paraguaio o das lutas operárias
(greve de transviários, etc), que preparam a atmosfera po-
pular para a insurreição militar de 17 de fevereiro de 1936,
que deu por terra com o regime reacionário de Ayala, Esti-
garribia, Prieto, etc. O Partido Comunista conquista, pela pri-meira vez, uns poucos dias de vida pública ou legal. Com a
ajuda dos operários comunistas, a classe operária se reorganiza
sôbre novas bases e funda a primeira central unitária, a Con-
federação Nacional de Trabalhadores (mais tarde Confedera-
ção^ Geral do Trabalho, hoje representada pelo Conselho Ope-
rário do Paraguai). Os operários reclamam que seus salários
sejam aumentados em vista da enorme desvalorização da moeda
e da carestia. Em resposta o governo do coronel Franco, con-
trolado pelo fascista Freyre Esteves, proibe toda atividade
sindical, ao mesmo tempo que toda atividade política, mediante
o decreto totalitário n.» 152. Pouco antes tinha chegado o
coronel argentino A. Schweitzer como enviado confidencial dos
governos da Argentina, do Brasil e dos Estados Unidos paraexigir a deportação de Creydt, Barthe, Cafiete e outros diri-
gentes anti-fascistas como condição prévia para o reconheci-
mento do novo governo do Paraguai. Oi lideras apontados são
presos. Respondem com a greve de fome e são postos em

avanço boliviano n0 Chaco e, quando a guerra estourou, quis j um navio argentino, de fato entregues à policia argentina.
fazer crer ao povo paraguaio que se tratava de uma guen-a de
defesa nacional. Mas os comunistas paraguaios tiveram a co-
ragem cívica de dizer ao povo a verdade: esse governo não
só era responsável por haver estimulado o desenvolvimento do
plano agressivo da Standard Oil senão que estava a serviço
direto de interesses anti-nacionais, particularmente britânicos
e argentinos; em tais condições, o povo paraguaio estava des-
sangrando-so em proveito exclusivo de umas quantas empresas
estrangeiras,, inimigas da soberania nadonal; gotíaaty, e? gri-

Barthe e Cafiete conseguem fugir do navio • «m seguida ra-
gressnm clandestinamente ao país.

A política de perseguição do coronel Franco terminou por
isolá-lo dns forças populares. Em consetraência, seu govêmo
foi suplantado a 13 de agosto de 1937 por um regime ditatorial
de tipo fascista que perdura até hoje. Desde seus começos
este regime anti-nacional, esteve sob a influência do hitlerismo,
o que não impediu aos Estados Unidos de apoiá-lo mediante
generosos empréstimos,, Durante ente jsrolwi.vade jteilodo <k

Comitê de Defesa Sindical e mais tarde pelo Conselho Operário
do Paraguai (C.O.P.), mobilizou a classe operária e a con-
duziu em várias e heróicas greves gerais que, apesar da feroz
repressão, impediram a implantação dessa legislação reacio-
nária.

O partido dos comunistas chamou Insistentemente à ação
coordenada de todas as forças democráticas e patrióticas con-
tra a camnrilha militar fascista de Benitez Vera, Aranda,
Ávila, Bernardez, etc, como primeiro passo para liquidar o
regime ditatorial em seu conjunto. As decisivas vitórias da
União Soviética sôbre a barbárie hitlerista estimularam o es-
pfrito combativo do povo paraguaio. A 9 de junho de 1946,
um movimento militar, apoiado pelo povo, destrona aquela ca-
marilha militar fascista. Morinigo se vê obrigado a permitir a
atuação pública dos partidos políticos, inclusive o Partido Co-
munista Paraguaio. A 10 de agosto uma enorme multidão
aclama no porto de Assunção a Creydt, a Barthe e outros
lideres desse partido e das organizações operárias.

Os comunistas colocam-se à frente da luta pela imediata
realização da Assembléia Nacional Constituinte e pela sutis-
facão das justas reivindicações da classe operária, dos cam-
póneBes e de todo o povo. Em resposta aos atentados crimi-
nosos com que os bandidos fnscittas do «Guion Rojo» prepa-ram um golpe de Estado para impedir a normalização constitu-
cional e wviver • tirania de Morinigo, o Partido ComunistaParaguoio exorta ai massas a reclamar a adoção de medidas
de ordem que assegurem a transição pacífica para a Assembléia
perigo crescente desse golpe de Estado fascista, o mobilizam
Naeionol Constitutinte. Os comunistas alertam o pov0 ante o
para a luta contra os bandos criminosos do «Guion Rojo» e cha-mam insistentemente à organização do uma frente nacional
unida contra a subversão iminente. Barthe 6 encarregado de
levar estas palavras de ordem ao povo de Vila Rica. de Encamação e de Concepcion c aos operários das longínquas em-
pretas de taniiso,,

FERIAS NO VERÃO
NA RUMAH1A

BUCÁRiiíST, 23 (IP) — Co-
meçou o período de ferias tíe
verão na rtumania. iviiiuurea
ue UauaiUauofes uejean-arua
cin iiiaiitüivucs e casas ue re.
pouso situaaus em pumos pi.toresco üo pais onde ná toua
a ajbiiistunciu nieuica e moucr»
na apareinagem.
AS tíaiutuua CONSTRUÇÕES
~*J »-u»aoi«is»Mt)

MOüiaju, *.u tlP) — Em
uma cuiueicnca realizada na
Acaücima ue uenc.òu, a;jui:o-
ias ua lutba uni uos oiauuies
salientou a importância eco-
nonuca do canal Voigu-bon,
que dia em vésperas uc ser
«iiauguiauu. /isoiiiui^u que
este gigantesco èiupreenui-
mento nao será apenas uitb
meio üe i/gaçuo eiuie ua ma.
res do sul e uo norte Lunuuin
um gigantesco forneceuor ue
eiierg.a elétrica Ourai;» e una
íeriiiizaüir ue l muiiues e 'ióQ
mil. hectares de terras.
iUiCtküA ivA uHáJà
n liivwii ua Cw»u.*EÍTA

MUoCUlJ, Si lli-; — i_ome«
çaraiu os UDualiios üe comei,
ta uo sul uo pu»s. Alimenta
caua vt^ uiti.s a upliciu,au ua
me.os meeuiiicus a uí-cs ira.
oaiuus. ijbte auu, i-J ihji cen*
to a mais ue cereais uu que uo
ano paaoUuo serão coiuiuos
mecanicamente.
aui.»».iiiit ii jrtiODüÇAO

MOoUJu, ^à uri — -jcgun.
do uauus ujciraiüOs ue unia car
lu enviuuu u üiulin pcius ira.
üaluauures üas empresas i»e-
troliferus uo /iizcuaijdu a pro-
tíuçáo uo petroieu em Iíjoí ioJ
superior em YÀ pur cento ao
iiíVei ue IujU. O petróleo nu-
quela zona é extramo nau apo
nas üa terra, mus uuiiucni co
fundo do mar Cáspio. ímti
1951 a extração aumentou em
mais de um terço. Us opera»
rios da inüustna petroiínjva
uo Arzebaijào prometem nus-
sa carta extrair, nu ano cor.
rente, 100 mil toneladas da
petróleo acima do plano.
INTERROMPIDAS
AS COw/iiuJártiyuES

PAN MUN JOivl, 'li (AFP) —»
As conversações para um
eventual armistício na Coréia
foram interrompidas por qua-tro dias.
O FILHO
~»ii uii.ii.iTOS

LONDRES, 23 (AFP) ->»
Chegou nuje a0 acroüromo do
Londres o filho de «Càiiiius»,
......icy uiapmi, que trazia naa
suas malas quarenta libras da
«bom bife bem vermelho».
FASCISMO EM
HüLLYWUOD

HOLLYWOOD, 23 (AFP) —
Segunuo o «wevv lork i'iines»
os estúdios cinematográficos
de Hollywood vem reui.zanüo
ha quinze dias, um inquérito
a respeito de mais de tiiizen-
tas personalidades do cinema
suspeitas ue simpatia peio co.
muinsmo e cuj-js nomes í.gu-
ram numa luta fornecida pelo
quartel-general da Legião
Worte-Americana.
mWQS CiiiEMAS

MOSCOU, Zi ut>) — Estão
sendo construído.-- nos bairroa
novos cinemas nos bairros
de Kiev, Baku, Stalíno, Narva
e outras cidades. Mais de «00
cinemas volantes começará *> a
funcionar em localidades ru-

«a&
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feg^^jljgg^ Hoje, às 18,30, no Clube dos Inapli
GREVE DE GARÇONS NA ARGENTINA — N0tlT .Pr?cedente«c?« Buenos Aires informam que continua a greve geral dos cmprezado*conquistado em recente acordo com os patrões, os quais alegam aue o mesmo éaolicavel m^^m^n^m?^^9^^^^: Os trabalhadores reclamam o aumento, dí salárioe impediram a abertura de vários estabelecimentos, cujos propr^ 7tJfTl • "™ U° 

5I?H< í S!eV^tüS formaram Pi(luetes ™» ruas principalos paredistas, apesar da reação policial no se ntido de fazer aboXTi^VmS fu™<»mr. 
A greve atmg.u ja as cidades de Santa Fé, Cordoba e Mendoza, mantendo-se firmei

.; - -.- . , , : • ™*****™^

Solidariedade
Aos Grevistas Gaúchos

MARIA DA GRAÇA
Lutando por melhores condições de vida e contra amiséria que o ínfimo salário mínimo de Vargas veio tornarainda mais intolerável, os trabalhadores em transportes

da capital gaudia declararam-se em greve geral de protestocontra a intransigência que vêm encontrando para a obten-
ção de uma solução definitiva. O movimento teve início nosetor dos transportes em carris. Por mais de 10 dias ostransviários mantiveram-se em greve, apoiados pela sim-
patia do povo, que nã0 desconhece as dificuldades em quevivem, o pelos trabalhadores dos demais setores de trans-
porte. Ha dois dias, finalmente, êsse movimento de solida-nedade, impulsionando a luta por aumento de salários de-terminou a extensão do movimento a todos os demaissetores. Faltam detalhes dessa poderosa greve, que possamser comentados em seu aspecto de experiência para todoso» trabalhadas. Uma coisa, porém, se pude avançar: re-
Siffi? 

°< leSUlt,íldo d,e P1'ÜCOHSO raPid° de unificação doproletariado gaúcho e de unidade de suas organizações sin-dicais para a ação- em defesa de seus direitos e S con-quista uas reivindicações coletivas.
A greve dos trabalhadores em transportes de PortoAlegre por sua importância c pela identidade da luta em

que se empenham com a luta d0 operariado de todos os se-tores profisdoiiais em todos os pontos do país impõe, semduvida, um amplo e rápid0 movimento de solidariedade eapoio, nao somente dos trabalhadores, mas de seus Sindi-catos e organizações sindicais de todos os escalões. A vitó-ria dcsires grevistas será vitória de todo o proletariado bra-sileiro, por melhores condições de vida e contra a políticade esfomeamento e exploração deste governo

Nas Oficinas de Engenho de Dentro

Lutam os Ferroviários
Por Aumento de Salários
S^Si^JS^ F0ME - VI0LÊNCIAS DO DIRETOR-RESSURGE A CAMPANHA-PÉSSIMA COMIDA - REUNIÃO. HOJE. E PALESTRA DO LÍDER LYCIO HAUER
Uma das corporações mais

prejudicadas com a decisão
da comissão nomeada .oelo
governo para estudar o 

'au-
mento do funcionalismo, de
excluir os autárquicos da ma-
joração salarial, é a dos fer-
roviários da EFCB,

Ganhando em sua maioria
um salário mensal de 1.440,00
cruzeiros, os ferroviários das
oficinas de Engenho de Den-
tro estão enfrentando sérias
dificuldades, em face do ele-vadíssimo custo de vida.

Em setembro de 1951, fun-
daram a Associação dos Ser-

vidores da EFCB, que dirigi-
ria a luta pelas reivindicações
da corporação.

Logo após sua fundação, a
EFCB empreendeu uma cam-
panha pela conquista de 500
cruzeiros de aumento e redu-
ção da contribuição para a
CAP de 7 para 5 %.

O diretor da Central, sr. Eu-
rico Souza Gomes, a fim de
desarticular o movimento, in-
vestiu violentamente contra a
Associação, demitindo, sus-
pendendo e transferindo seus
dirigentes.

Como a campanha ainda

Alcançou Completo ÊxitoOII Congresso dos Trabalhadores Goiano
rrriTAMiA oi ,_GOIÂNIA, 21 (correspondei!

da especial i — Apesar do
grande aparato bélico queapresentava n dia da inau-
guração do II Congresso dos"Trabalhadores Goianos a pe-
quena cidade de Ca.alão, o
conclave obteve grande êxito,
com a participação de dele-
gações de operários, campo-
meses, funcionários públicos
e delegações vindas de vário.*
municípios do Estado.

O conclave foi instalado às
9 horas do dia 13, tendo o
¦presidente da União dos Tra-
jbalhadores Goianos convida-
yio .para a mesa os represou-
fíantes dos Sindicatos, Asso-
-ciações diversas, Uniões Fe-
lin.ninas, Conselhos Sindicais,
;Um vereador local e o verea-
jior da Câmara de Goiânia sr.
sebastião de Abreu.

Foram formadas várias co-
missões para estudar os pon-
tos do temário e apresentar
propostas. Várias mensagens
jde apoio foram lidas, desta-
jcando-sc a dos ferroviários de
jGoiás, transmitida por seu re
ipresenlante.

(.FALAM OS TRABALHADORES

— Importantes resoluções — Grande unidade
dos operários e camponeses — Protestos contra
o Pacto Truman-Vargas e a guerra bacterioló-
gica — Repúdio à C.I.S.A.L — Grande reper-

 cussão no Estado 

Falaram durante o Congres
|s toüos os representantes
rdos trabalhadores, e dos cam-
poneses. Disse o delegado ler-
joviário: <,0 trabalhador que
jna situação atual cruza os
rforaços e espera pelo prato
leito, cava a própria se-wl-
tura, e é um traidor da classe
[operária.:*. O camponês Mu-
teus Dionísio ioi muito apiau-
dido ao externar sua confiàri-
ça na luta peia Paz, pela Li-
ibertação Nacional e por um-governo democrático popular,
flosé Dionísio líder operário de«Goiânia e dire.or do jornallicVoz da Construção Civil»
imostrou aos trabalhadores
presentes a necessidade de
|uma sólida unificação da
(classe operária em torno de
jsuas gigantescas lutas. A se-
Jihorita Maria de Lourdes Al-
imeicla, representante da União'Feminina de Goiânia fez um
japelo às mulheres .oresentes
para cerrarem fileiras juntoaos trabalhadores na luta
pela Paz e contra a carestia.
Os discursos eram frequen-
temente interrompidos por«bigsr» e «vivas», num eníu-
siasmo crescente.

Resoluções patrióticas
, Entre as muitas resoluçõe-j
Siradas np Congresso, todas

s
Calorosamente ovacionado o nome de Prestes lhe ver que soria resP°nsávei

¦ - pelos incidentes que teriam
lugar caso não lhes desse ga-ranrias, pois não estavam dis-
postos a dar as costas para as
borrachadas.

Deve-se ressaltar que a pe-dido do chefe de polícia, vie-
ram dezenas de soldados da
Policia Militar de municipios
vizinhos e postaram-se du-

I rante o dia inteiro nas esqui-
I nas e ruas próximas a sede
i da UTC, onde se realizava o

conclave.
Mas nada disso amedrontou

os participantes, calculados
em 500, e o congresso prosse-
guiu tendo discursado os de-
putados João Netto de Cam-
pos e Tarais de Campos, am-
bos solidarlzando-se com os
habalhadores. Usando da pa-lavra, disse o vereador goia-nense Sebastião Abreu que na
aberiura falara como repre-
sentante da Câmara, mas
ugora falaria como um ve-
reador de Luiz Carlos Prestes.
A menção desse nome, caio-
iosos e entusiásticos aplausos
ecoaram pelo recinto, durante
vários minutos; durante o dis-
curso do vereador comunista,
choviam aplausos e vivas.

Ao encerrar-se a sessão, de-
zonas de policiais armados de
Uionetas e comandados peloladrão Joel, atualmente res-
pondendo a sumário de cul-
pa por roubo que praticou,
postaram-se defronte a sede
da UTC, fazendo ridículas
provocações, apontando os fu-
zís para dentro e mandando
que os presentes se retiras-
sem, mas não conseguiram
nada, além de vaias e apu-
pos.

O Congresso encerrou-se à
noite, com um animadíssimo
br.ile popular, durante o qual
foram vendidos bônus do Con
gresso, tendo também funcio-
nado um bar, cuja renda re-
verteu para a União dos Tra-
balhadores de Catalão.

A realização desse conclave
está repercutindo Intensa-
mente em todo o Estado de
Goiás, pois foi um grande
passo para a unificação da
classe operária, e suas reso-
luçoes demonstram a comba-
tiv'dade e o ardor dos traba-
lhadores goianos.

elas aprovadas por unanimi-
dade, destacam-se as seguin-
tes:

PROBLEMAS ECONÔMICOS:Aumento geral de salários,
combaie à carestia, repouso se-
manai remunerado, abono fa-
miliar, salário igual para tra-balho igual, abolição da as-siduidade 100 % e salário
mínimo de 1.500 cruzeiros
mensais.

PROBLEMAS SOCIAIS:Exigir o cumpri-
mento das leis de pre,vidência social, não pagandoas contribuições em casocontrário, exigir o pagamentode férias e fiscalização destesdireitos.

PROBLEMAS SINDICAIS —
Liberdade sindical, extinção
do atestado de ideologia, re-forçamento de todas associa-
Ções, uniões e sindicatos detrabalhadores de Goiaz, cria-
çao de conselhos sindicaisem em.irésas e bairros, cria-
Ção de uma imprensa sindicai
e extinção do imposto sindi-cal.

PROBLEMAS POLÍTICOS -
Lular peia Paz e por umPacto de Paz entre as cinco

grandes potências, contra oenvio de tropas para o extenor, respeito ao direito de
greve, lutar pelas liberdades,
contra o terror policial e leisde exceção. Defender as rique-zas nacionais e não permitir•a entrega do petróleo.
PROPOSTAS APROVADAS

Foi aprovada a proposta daComissão Relatora de Proble-mas Politicos pedindo o enviodas seguintes mensagens:
Ao governo protestando con-tra a sua pretensão de filiaro movimento sindical brasileiro a CISAL, e as restrições

feitas ao movimento sindical
pelo Ministério do Trabalho;
à ONU, protestando contra ouso de armas bacteriológicas
pelos americanos na Coréia;
ao governador de Goiás, sr.Pedro Ludovico, pelas violên

cias praticadas contra os tra-
balhadores, que culminaram
com os acontecimentos de 1."de Maio em Aná-iolis; ao Con-
gresso Nacional repudiando oPacto-Militar Brasil-Estados
Unidos; à Confederação dos
Trabalhadores do Brasil rea-
firmando sua solidariedade
integral e pedindo-lhe qui*transmita aos operários de lo-
do o mundo, congregados em
(orno da FSM, a saudação dos
trabalhadores de Goiaás.
NOVA DIRETORIA DA UTG

Foi eleita durante o Con-
gresso a nova diretoria da
União dos Trabalhadores de
Goiás, tendo sido todos os no-
vos direlores eleitos por acla-
mação. Süo os -reguintes:

Presidente: Joaquim Alves
de Oliveira; Vice-presidente:
.Tose Morais; 2.» vl;3-**rã"ldèn*
te: Geraldo Rosa; Secretário
Geral: José C. Guimarães; l.«
Secretário: Nicácio L. de Al-
meida; 2." Secretário: Rai-
mundo Martins; 1.' Tesourei-
ro: José F. Assunção; 2." Te-
soureiro: Oscar de Matos.
Conselho Consultivo; Hermes
Chaves, Luiz Lones de Lima.
Viridiano Oliveira Santos e
João Marcelino.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

O governador «trabalhista»
Pedro Ludovico, através dos
chefes politicos locais," tudo
fez para impedir a realização
do conclave. O chefe de Po-
lícia local

estava em seu nascedouro,
foi-lhe fácil conseguir seu

intento, e o movimento arre-
feceu.
RESSURGE A CAMPANHA

Com o surgimento da cam-
panha pró-aumento de sala-
rios dos servidores públicos eautárquicos, e o âmbito na-cional que foi adquirindo,
a.pareceram condições para oressurgimento das lulas rei-vindicatórias dos ferroviários
da Central.

Apesar das medidas que osr. Souza Gomes continua tomando contra a ASEFCB, esta
já se integrou na campanha,
por aumento de salários, **
continuará a luta pelo rece¦ bimento dos atrasados deagosto de 48.

A história desses adicionais
e mais uma prova da expio-ração a que a Central do Bra-sil submete seus empregados.

Em 1948, houve uma cam-
panha de todo o funcionalis-
mo federal e autárquico, qualermmou com a conquista do
aumento pleiteado, devendo o
aumento ser pago à partir de
agosto de 48.

A Central, desrespeitando o
acordo feito, só começou a
Pagar o aumento à partir de
janeiro de 49.

Esses cinco meses de sala-
rio foram, assim, escândalo-

, samente roubados aos servi-
dores daquela ferrovia, e o
seu recebimento até hoje cons-
titui uma de suas reivindica-
ções mais sentidas.

Também, a melhoria da re-
feição no restaurante da fer-
rovia é' uma antiga aspira-
Ção, e que, a.pesar dos inú-
meros apelos fei los por eles,
até hoje não foi atendida.
Os gêneros são de péssima
qualidade e aliados a falta
de higiene reinante na cozi-
nha, tornam a comida intra-
rXvel, o que ocasiona sérias
dificuldades para os trabalha-
dores, todos eles ganhandosalários de fome, e impossibi-
litados de pagar os preçosexorbitantes cobrados pelosrestaurantes.

Tudo isto demonstra a gran-de necessidade que têm de um
aumento de vencimentos, o
pelo qual já estão lutando.
PALESTRA DE LYCIO HAUER

A ASEFCB promoverá hoje,
òs 18,30 horas na sede do
Adélia F. C. uma palestra deiLycio Hauer, presidente e li-
der do Movimento pró-Au-mento de Salários dos Servi-
dore' Públicos e Autárquicos,
com os ferroviários da Cen-
trai. Também haverá nessa
ocasião um debato sobre os«atrazados de Agosto», e es*
pera-se que todes os servido-
res compareçam, de vez queesta reunião constituirá um
grande pesso para a copquista
do tão desejado aumento.

Os ferroviários daa Oficinas de Engenho de Dentro falam &nossa reportagem —

VIDA SINDICAL

AUMENTO
Para os Trabalhadores em

Pedreiras e Calceteiros
HOJE, ASSEMBLÉIA NO SINDICATO

fcâ^SJ? 
"!°->-"ío pleiteado, a dire-

Major Peixoto, im-
pediu que o salão do cinema
local fosse cedido aos traba-
lhadores, e oficiou ao presi-
dente da UTG dizendo que
não permitiria a realização de
comícios em praça pública,
«baseado na Constituição*
(?).

Os trabalhadores não re-
cuaram e uma comissão di-

. rigiu-se ao Prefeito de Cata-
I lâo, sr. Ciro Netto, fazendo-

horas, já em segunda convo-cação, haverá assembléia goral extraordinária no Sindica-to dos Trabalhadores em Pe-dreiras e Calceteiros, na sedesindical, à Praça da Indepen-
dência n. 52, para tratar da
questão do aumento de sala-rios de 80% reivindicado pe-Ia corporação.

Essa categoria é composta
de mais de 12.000 trabalhado-
res em pedreiras e cerca de400 calceteiros. Os primeiros
percebem, em sua esmagado-
ra maioria, o Ínfimo saláriominimo de Vargas, de Cr$ ..1.200,00 por mês, sendo por-tanio, aflitiva a situação queatravessam. Em vista da pre-mencia de uma solução para

CINEMA "CINZAS QUE
QUEIMAM"

Mais um herói policial. Porém, como estava ficando mono-
,W°dfí'-i""21", 

0,,idl;Sta V02' trata-se de um detetive <-sP*»-ca-
duasthe Sr *"? 

"- :;;"'':",Car qUalqUer ConfÍBsâ° romuuas bofetadas e quarenta pontapé
Dara^H^VT8' 

° 
'&$*% 

(K°belt R*an^ recebe °r<*enspaia pi ender um homem de capa cinzenta; e vendo a seiruir
STSà&Sr^í? $ CaPa CÍnZe"ta «»->«" «a eagdcom a biutahdade conhecida, o detêm. Mas o homem oslavaapenas com pressa: ia encontrar sua esposa - Uma especta-paKís rlaraou abismada: - «Até p«s

tives sL iatuías de Do- 
Cí ° " 0.Spancador- °8 outros dête-

lha ao sádico policial ser
preciso colocar um poucode coração naquela vida tepermanente contato com aescoria humana; e, termi-na, enviando o espancador
para uma cidade distanteregião fria (o espancador
classifica o lugar <Je Sibe-ria), onde deverá prender oassassino de uma menina.
La chegando, é recebido
grosseiramente por parte do
pai da vítima que está ca-
çando o criminoso com uma
espingarda, porque não m-credita em inquêrilos poli-ciais e julgamentos.

E eis aqui o nó da quês-tão. Com a exibição destafiersonaijem revoltada, fica

neutralizado os espanca-mentes anterioius e o de-tive passa a ser bonzinho.
Termina apaixonado poruma cega (Ida Lupino), ir-mã do assassino, que é,. apenas, um jovem débilmental.

Conclusão: — é mais umherói policial com pequenasmodificações, num filme
que poderá ser considerado
a primeira vista como crltl-ca a violência policial. FoJbem elaborado na mistifica.
ção e tecnicamente realiza-do, com algum valor. Pos-«ul um fundo musical in*terei-santç. de Bernard Her-mann. onde, pela primeiravez, íoi usado, no cinema

um velho instrumento mu-sical, chamado «viola deamor» (uma espécie de vio-Una grande).
Poderá ser assistido porquem não dá «bola» paraas violências policiais nocinema, e, principalmente,como exercício de critica.
AMANHA — com convitesdistribuídos pelo Instituto

Nacional de Cinema Educa-tivo, rerão exibidos no Ci-ne Rex, às 9.15 horas, osseguintes filmes sobre bal-'let: — «o POVO QUFDANÇA», filme -soviético e ,um trecho do «Lago dos-Cisnes», com Galina Ulanova, a grande dançarina so-viética.

PROGRAMAS PARA
 "3JE

AMEKICA - «Djiuadur do |au.tlns», com Randolph ScottART-PALACIO - «A cariçBoinolvidavel», com Glno BcchlASTORIA - «Cinzas que quel-mam», com Robert Ryan e IdaLupino.
AVENIDA - ..Será pecado?»,com Ezlo Plnza e Janet LelebAZTECA - «Buzana, mulherdiabólica», com Rosita Quln-tana e Fernando Soler.
BANDEIRA - «Maria AntoaU-ta».
BANDEIRANTES - «Um diacom o diabo» • «AmanhA «eráUrda demais».
BOTAFOCJO - «Luz na Umu,com Vlveca Llndfora. '
B. DE PINA - «Areia» ardurt-

tes».
CARIOCA — «David • Betsa,ba», com Crcgory Pccli; o Su-san Hayward.
ÇílNXüNAiUQ - «Amor fiagao»

COLISEU - «Suzana, mulherdiabólica», com Rosita Quln-tana o Fernando Soler
COLONIAL - «Cinzas que quel-mam»; com Robert Ryan eIda Lupino.
E. DE SA - «Cantiga da ruao «O rol do mundo selvagem»FLUMINENSE - «Tufão», comJon Hall o Marie Wlndsor.GUARANI - «O renegado», comPuul Muni.
II. LOBO - «Cinzas que quel-mam», com Robert Ryan eIda Lupino.
IDEAL - «Suzana, mulher nia-bóllca», com Rosita Julnta-na e Fernando Soler.
ÍRIS - «Domador de motins»IMPÉRIO - «Suzana, mulheidiabólico», com Rosita Quln-tana o Fernando Soler.IPANEMA - «Suzana, mulheidiabólica», com Rosita Quln-tana e Fernando Soler
LEBLON - «David e Betsa-bá», com Gregory Peck e Su-san Hayward.
LEME - «Tufão», com JonHall e Mnrlo Wlndsor.
MADUREIRA - «o barco dasIlusões».
MARACANÃ - «Luz na alma»,com Vlveca Lindfors.
MARROCOS - «Hipócrita», comAntonio Badu o Letlcla Palmo.MASCOTE - «Cinzas que quel-mam», com Robert Ryan e IdaLupino.
MAUA - «Tufão», com Jon HallMane Wlndsor
M. DE SA - «Rainha do m»™.bo». ^^
METROS (Passeio, Tijuca • Cc-pacabana) - «o poder damulher», com Robert TaylorDenlse Darcel,
UIRAMAB - «Luz na alma»,com Stcillng Haydcn • Vtvãaca Lindfors.
MONTE CASTELO - «O barcadoa Ilusões».
ODEON - «David • Betuaba».

/<*>* J> pfl

toria u0 Sindicato está fazen-do todos os esforços no sen-tido de que a assembléia dehoje conte com grande com-
parecimento, a fim de que asresoluções adotadas possamser imediatamente postas em
pratica.

Os trabalha-
dores
Gaúchos
Contra o
Aumento
Da Carne

PORTO ALEGRE, 22 (IP) _
Em reunião realizada na sededo Sindicato da Telefônica, aComissão Executiva do Con-
gresso Estadual Sindical, en-tre outras importantes resolu-
çoes, decidiu, interpretando ossentimentos de repulsa dostrabalhadores, enviar ao Go-vei-nador do Estado, à Assem-bléia Legislativa e ao presiden-te da COFAP um ofício pro-testando energicamente con-tra o aumento da carne.

AUMENTO DOS
SAPATEIROS

O ministro do Trabalho
convocou para o dia 19 pas.sado, uma mesa redonda en-tre os sapateiros e seus em-
pregados, para a discussão
do aumento pleiteado pelostrabalhadores.

A pedido da comissão pa-tronai a mesa redonda foitransferida para o dia li),às 17 horas, no Dcpartamen.'
to Nacional do Trabalho
LUTAM OS PRO.

PESSORES
O Sindicato dos Professo-

res está conclamando seusassociados a mover-ações naJustiça do Trabalho contraos proprietários de colégios
quo recusam-so a pagar os30% de aumento, bem como
a majoração de alário restil.
tante da majoração do sala.rio minimo.

O Sindicato pede a todosos professores que queiramrecorrer, para Irem à suasede social onde poderão
preencher as devidas procu.rações.

Dia 12 de junho no Sindi-
cato doa Oficiais Barbeiros,

Cabelereiros e Similares deRio de Janeiro, foram regis-iradas duas chapas eneabe-
çadns pelos srs. AntonioTeixeira Dantas de Araújo
e José Rodrigues dos San*tos

Dia 21 de junho, no SmdLcato dos Ensacadores e Car-regadores de Café.
Dia 25 de junho no Sindi.cato dos Trabalhadores nasIndustrias de Papel, Pape-lao e Cortlça do Rio de Ja.neiro.
Dia 30 de junho no Slndlcato Nacional dos Enfer-meiros da Marinha Mercai-te, tendo sido registrada atôagora uma Onica chapa, en.cabeçada pelo sr. AlbertoPinto.

Dia 30 de Junho próximono Sindicato dos Taifeiros,
Culinários e Paiuficadores
Marítimos, havendo sido rev
gistradas as chapas encab»»
çadns pelos srs. Gerson Cos-ta da Silva e Agulnaldo Gon.
çalves Mitra, ambos membros
da atual diretoria.

Dia 23 de junho próximo,no Sindicato dos Emprega,
dos no Comercio.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS. DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS .

Rua Ouvidor. 169- S/917 - Tel. 43-6473

TMMNÕTNAPRm.
PrestacSe. . psrllr d. 260,00. CONDUÇÃO GBATIS, sen eompromlsso. Beserve desde jà o seu lugar com OIJT « -.-^
pelo íel. 22-3070. ORLANDO

SEM ENTRADA E SEM JUROS
Compre o .en lote no mal. pitoresco recanto do O Fede»!Lotcamento Junto ao p„nt„ ,crmlnal „„ „„„„,.,„_ ,utnç.rs ; 

™Jj*
« minuto, de Copacabana. Bua8 asfaltada,, aBua encan.d. , ,„,.

PINTOR - AETE - LUXO
JO/- FERREIRA DA SILVA

TELEFONE 22-3070

OLÍMPIA - «Clncmanlaco», comHarold Lloyd.
OLINDA - «Cinzas que quel-mnm», com Robert Ryan eIda Lupino.
PALÁCIO - «Luz na alma»com Sterllng Hayden e VI-veca Llndfora.
PARA TODOS - «Tufão», comJon Hall e Mario WlndsorPARISIENSE - „Pior de san.Bue», em uegunda semana,com John Bairymoro Jr eCorlnne Calvet.
PATHB. - «Tufão», com JonHall e Mario Wlndsor.
fLAZA - «Cinzas quo que).mam», com Robert Ryan •Ida Lupino.
PIRAJA' — «Pandora».PRESIDENTE - ^ufao,, eomJon Hall e Marie Wlndsor.
PRIMOR - «Cinzas qUe que)mam», com Robert Ryan 0 IdnLupino.
UEX - «O domadui- He mo-Uns», com Randolpn Scott.
KIAN - «David e Betsabíucom Urcgory Peck „ Susai,Hayward.
ROXI — «O domador de mo-tlns», com Randolph ScottR. BRANCO - «o corcunda deNotro Damo».
RIVOLI - «A sancao Inolvi-davol», com Glno Bechi.
RITZ - «Clnzaa que queimam».com Robert Ryan • ida Lu-pino.
ROSÁRIO - «Swana, xaixlhtrdiabólica», eom RoulU Qulnt*.na a Fernando Soler.
8. ALICE - «Tufão», com JonHall • Marie Wlndsor.
«. JOSÉ' - «Alucinacão», comBerte Qulatgarrd • paul Rei-charrdt.
I. LUIZ - «David • Betoabá»,

som Oraa-oir p*ek « SusaaH»yward.
I. PEDRO - «Luz na alma»oom Sterllng Hayden « Vivecs

pUuttoj*

y- LüB0 - «Luz na alma».VELO — «Vlngunça dos pira-tas», com Louis Jourdan.V. ISABEL - «Rouxinol daBroadway»,
VITORIA - «David o Betsabá»com Gregory Peck e tíusaiíHayward.

\^^>lili©
PRÓXIMOS ESPETÁCULOS;

No teatrlnho Jardel. para(Ubáiituic «Primo, voee í queá feliz», J. Maia e .Max Nu-nes escreveram «Prometer,
au prometo».

No Teatro Madureira, otTrem de Luxo» está se pre-parando para partir, a tim dedar lugar a «Mengo, tu ô omaior», também de J. Mais eMnx Nunes.
No Carlos Gomes, estrea-ra no dia 5 próximo, a re-vista «Saludo de Buenos Al-res», pela grande CompanhiaA-rgentina de Revistas e Atra-

Soes.
No Glória, brevemente te-remos a reapresentaçâo d*«A morte do Caixeiro Via-jante», terça-feira:, próxima.Amanha, terá lugar a últl-ma apresentação de «Chifrado Ouro».

PROGRAMAS —
PARA HOJE —

ALVORADA - «BuW0». eomCatalano - revista de Ne,Macliado. com musicas deAry Barros» - Aa 20,80 • 23 ,

CAHLOS GOMES - «Ponto eBanca» — cia. de MiguelKhulr - as 16, 20 e 22 hs.
COPACABANA - «Jezebel». comHenrlctte Morlncau o JardelJercolla Filho - às 21,30 hs.
FOLLIES - «To cuida, ma-rlposn» - revista de nlbertoFlores, com Linda D'AlvaJane (Jrey e Áureo Paiva —

às 16, 20 e 22 horas.
GLORIA - «O chifre de ouro»Cia. do Jaime Costa — as16, 20 e 22 horas.
JARDEL - «Vocô é que é fe-Hz, primo», de J, Mala e MaxNunes, peia cia. de Geysa Bos-coli, com Joana D'Are, An-klto e outros — às 16, 20 e22 horas.
RECREIO - «Há sinceridadenisso?», com Herminla Sil-va, Colo., e Silva Filho - a*16, 20 e 32 hora».
REGINA — «Madame Bovary»Cia. de Bibl Ferreira, comRodolfo Arena, Cntaldo. Ge-ny Franca e outros - àa 1620 e 22 horas.

BEKRAJJUR - «a Mancha»,de Pedro Bloch - Eva e seusartistas - às 16, 20 o 22 hs.
RIVAL - «Madame Sana Gene»Cia. de Alria Garrido —

às 16, 20 e 22 horas.
TEATRO UE MADUKHJIRA —

«Trem de luxo» - Cia. de
Zaqula Jorge — às 16, 20 • 22horas.

BOITES

ACAPULCO — Variedades — às34 horas,
ACCJUARIUM, AMBASSADOR,

SAMBA L-ESCALB, EMBAS-
SY - Pista de dança» - àf31 horas.

BABALU - VJU-ledade» - à»22 horas.
BALALAIKA - Musica o doa.

BAMBU - Orquestra de ClaudeAustln,
BIKINI - (de Elvira Paga) -Shuws variados
CASABLANCA -- Variedades àpartir das 23 horas.
FLAIR - siiuwa variados.
MONTK CARLO - «Kurlesque»,show de Cario Machado, à 1hora.
NIGIIT a;*J DAY _ Orquea-tra de A(;«stln Lara.
PERRoytlET - Varledader àpartir das 21 horas.
RANCHINHO DO ALVARBN-

GA — Musicas.
SIROCO - Show à partir das21 horas.
VOGUE - Variedades à partir

dos 24,30 horas.

CAZUZA NA MAYRINK »"
«A sua PRA-9» continua

contando com grandes atra
ções em seus programas. Coma volta de «Cazuza, o calou-ro gongado», na voz de Germano, em mais uma produçâo do Haroldo «Pangaré*
Barbosa, a Mayrlnk melhorou.

TENORIO NO RADIO

Tenórlo, o mlxto de plstoleiro, cangaceiro e polltlquel-
ro, acaba de aderir ao sem-
fio, sendo contratado pela
PRA-l) na qualidade de «co-
mentarista». Como exeuírloi"
fiado» vá tt*

'
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HOJE EM BELO HORIZONTE
OS JOGADORES CARIOCAS

Bastante numerosa a delegação carioca — Excelente o
estado físico e moral dos "players" metropolitanos —
Só depois da revisão médica Zezé Moreira escalará o

selecionado — Outras notas
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Ranulfo, o titular da meia canhota, ao lado de um companheiro
do clube

Amanha, chfrcntimdo og mi.
neiros. Cm Colo Horizonte, es-
u-olarãò os cariocas no .Cam.

, ,)Coi-!ii.o Brasileiro • do Futebol;
i Apesar do pouco tempo dado

.. Zezé Moreira para o prepare
i ¦ selecionado quo defenderá
.' prestigio futebolisco da Ca*.-
..ital cia República, as cDiáflá
correram us mu inarnyllhãai O
técnico levantou o Campeonato

Pan.Americano, realizado nó
Chile, tomando como ponto dc
partida o trabalho já realizada
para nqUolo certame conseguiu
armai1 a selêrjão irietVbpolitahu
e a.nao ser uns dois problema?
ftlnlios no ataque tudo o mais
rstá perfeitamente aijiistnclo. O
moral da turma il c:ico!clitc.
Não houve brigas, nem incom-
pi-ccriBOfls. Todos acattarum üá

ordens o ajudaram o trabalho
do técnico. Neste particular b
ambiento c o melhor poaaaa.-cl,
No estado íÍ3Íco doa jogadores
requisitados, a não nor oa casou

'--'¦¦-
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Alguns atacantes banguenses que amanhã atuarão m Manchcstcr Mineira. Destes, àmnas Ztíl-nho e NMo mo estarão em ação.'O primeiro seguirá, à passeio ó o segundo, jogará cm BeloHorizonte, pelo selecionado guanabarino
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Daqui e dos Estados
AGUARDADOS EM S. PAULO tos» que brevemente darão cucado. Entretanto os meteofl5 ri rIfipntps rln Pnrtiinnpsn It-ilnU a nr,>-,oi,.,,„;-.„ .i-  .._ «luciauiu, us iiililü-

 -a—-— •"vii.iiu.iiu, unioi
Os dirigentes da Portuguesa [ inicio a construção do seu es-

do Desportos estão aguardam tadio,
do por estes dez dias a chega
da em São Paulo dos jogado-
res argentinos Pontoni e Ne-
gri. Ambos serão submetidos
a testes e caso agraciem fir*
marão contratos. Ncgri, tem
passe livre, porém, Pentoni,
centro-avante do Sâo Lorenzo
de Almagro, tem o seu ates-
tado liberntorio fixado em
quatrocentos mil cruzeiros.

AMISTOSOS NO
INTERIOR PAULISTA

Para amanhã estão progra-
mados, na capital e no inte*
rior do estado de São Paulo,
Os seguintes jogos:

', EM BAURU — Bauru X Li-
nense — arbitro, Mario Gar-
delli.

EM S. JOÃO DA BOA VIS-
TA *— Sanjoanehse X Associa-

¦ ção Desportiva Ararnquara —
'arbitro, Antônio. Antero Ju-
hior.

- '. i C i *-

EM BARRETOS — Bnrrelos
f. C. X A. A. Francana —'arbitro Raul Nobrega.

EM GARÇA - Graça F. C.
X S. Paulo F. C, da capital
arbitro, Antônio Muzitano.' EM ARARAQUARA — Ferro,
viária X Guarani, de Campi-
nas — arbitro, José Moura
Leite.

EM PONTAL — E. C. Pon-
tal X S. Paulo (Amadores)
r- arbitro, a ser designado.

j NA CAPITAL — Corinthians
X A. A. Portuguesa — arbitro
á ser designado.

ÉM S, JOSE' do RIO PRETO
-r- Amefitía X Ponte Preta, do
Campinas — arbitro, a ser de-
slgnàrio.

\ EM ARAÇATUBA •*-* São
Paulo x Bandeirantes, de Bi-
riguí — arbitro, ainda não de.
Blgnado.

ÍERA* CONSTRUÍDO
O ESTÁDIO

A Câmara Municipal de
¦Curitiba resolveu doar, um
terreno situado na rua Nilo
Peçanha, ao clube Palestra
Itália, daquela cidade. Estão
Üols, de parabéns os«plriqui-

JOGOS EM NITERÓI

São os seguintes os jogos
programados para a próxima
rodada cio campeonato nltoroi-
ense de futcbajl:

Byren Cruzeiro A. C; Espi-
rito Santo x Cruzeiro F. C-;
Fonseca x Ipiranga o Flumi-
nense x Manufatura.

PELADO MOVERA' AÇÃO

Pelado, ex-arqueiro sãocris-
tovense, moverá ação contra o
Ponte Preta, de São Paulo, por
não ter este clube comunicai-
do a CBD a rescisão de seu con
trato. Estando o mesmo, em
conseqüência, apesar de já

haver cumprido á lei de esta-
gio, Impossibilitado de rever-
ter ã classe de amador.

CHOVE EM PORTO ALEGRE

Segundo noticias procedem-
tes de Porto Alegro, chove tor-
rcncialmonte na capital suü-
na, tendo a temperatura cai*
do consideravelmente. No casa
do persistir o mau tempo, o
jogo entre ganchos e paulis*
tas será enormcrhente preju*

rologistas locais afirmam que
fará tempo bom no domingo.

Raamó ã Juiz de Fora, 60.
guiral hoje pclá niánllã a comi-
:iva banguense que na Mim.
chesíer Mineira, .saklairá Um
compromisso, contra o B. C.'
Tupi, nos festejos do univer-

sário desta traciicioaittl ng.v.
min ção. A viagem seral reali-
znila cm ônibus especial, qua
deixará Bángu precisamente íi:a
8 horas. I

Como chefes ela dclcg.iça-ioj
seglairão cri desportistas íófeC
Curiós o Azurom Destrl, ijur-
serão acompaiihradofi dc d'i'.s
outros diretores nlvl.rubros, A
õ.ircção técnica estarai á cal'(-o
de Ontllno Vieira, CDiaiplctnnilo-
se a comitiva com os fiegtiínt^j
elementos:

Massagista — Pastinha; roli.
peiro — Avgomiro e o.a jogado-
res Osvaldo — Arizona -
bjnlma — Torbls — ílaifníicii

Llto — Mirim — Pinguela
Zezé — Menezes — Decio
Ivsnn Zizinho — Moacir

Bueno — Lucas — Valdir o
Orlando.

ZIZINHO

Zizinho esteve cm atlVlrlÁrle
no coletivo dos banguenses e
npesar da longa ihatlvldadé a
nun teve do se submeter, por-¦nu-se bem. Entretanto, seguir.'',
para Juiz do Fora apenas i\
pasEclo, pois ainda não apre.
senta condições para rcapa-
recer.

O QUADRO

A equipe que preliarft com o
Tupi, deverá ser esta: Osvaldo

Djalma e Rafághellt —
t.ito. Mirim e Pinguela — Mo-
nezes, Décio, Ivson, Zezinho c
Moacir Baicno.

Pinheiro

do Telô ü Maxwell, todos ts
oiatroa oõteníam ótima forma.
Mc.iniu r-jtca dois, com a âtsh-
ção que llics Vem sendo dlspen.
.'¦atltt pelo setor médico, já catão
mmsa quo inteiramente rcctipc-
meios, não sa donsUtliíuâo
i •' si ci,i nenhum problema pataS-icaac Moreira quo pode lançar
•não dc ambos quando qulzer c
ci: tender.

O EMBARQUE DA
DELEGAÇÃO

A delegação carioca qaae Irá
a Delo Horizonte ú bastante
riiimci'osa e embarcará cm taéj
tüt'mas< A primeira seguiu un.
tem, ãs 11.2Í5 horas, c <5 c-.an-
posta das seguintes pessoa.-!:
Chofe — Dr, Inotiêhció Pereira
Leal: Socrctãiio.tescureiro —
Sr. Serafim Dias Pino; Jorna-
listas — Srs. Orlando Batista
í' IV.ullno Noronlia Lima; Con-
viciado Especial — Sr. tMlhci-

i au Merç,uís, da Federação
Portiaguczu.

A scgaiaiilii turma decolará do
iámbérn hoje em avião que
Aeroporto do Santos Dumont
às 11,25 horas de hoje, c será
composta das seguintes
pcnr.ôas:

Médico: Dr. Pncs Barreto;
Massagista: Mário Amúrice;
Roupeiro; Sílvio Alves; Jorna-

lista: Abrahim Tebet; Jogado-
res: Carlos Simões, Edson
Caii*o Uo Souza, Ipojucan Liais
de Araújo, João Ferreira, Joa.
qüim Albino, Orlando Azevedo
Viana, Pindaro Possldento Mar-
coni o Ranulfo Ferreira Ma-
ehado.

A terceira turma seguirá
decolará ás 15,25 horas, o C3tá
Composta das seguintes
pessoas:

Superintendente: Dr. Domin-
gos D'Ahgelo; Tácnlco — Ali
fredo Moreira Jalnior; Jogado-
res: Adehiit- Márqliaz Mehezi-.s,
Albiho Friaça Cardoso, Aratl
Pedro Viana, Carlos José da
Castilho, Eli Amparo, EhiarU
Ribeiro Gillmai-fl.cs, Jàii' Fio-
rôncio Santana, João Eatlst-*,
tíarlos pinlieil'0, Míihuel Muti.
nho Alvos, Ncwtoh dos Sahtcs,
Nivio Gabrlcho, Maxwell Paula
dc Jesus, Tele Santana e Valdir
Pereira.

O PROVÁVEL QUADRO
CARIOCA

O técnico Zezé Moreira ouvi.
do, oillcm, pela nossa reporta*
gâirl declarou que só escalará
o selecionado carioca domingo,
ais 10 horas, upóa a revi-rfio má-
dica. Entretanto, tudo lova a
Crer. não só pelos ensaios co-
mo também por coaaclusücs ta.•'adaiB através do diversos bato-
papos que a nossa reportagem
manteve com o selêcionadji'
carioca, que o qüatltò carioca
deverá pisafr o gramado, domin-
go pióXimo, coaai a Seglüiite
conetituição: Castilho, PÍnb*.u
ro o Santos; Aratl, Jnlr e Eli;
Te:e, Didi, Ademir, Ranulfo o
Nivio.
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AMÉRICA

O jovem Caca, que rio ano
passado pertencia à equipe

ora

Osvaldo

NOTÍCIAS do exterior

TORNEIO EXTRA:

BOTAFOGO
DEFENDEM
Disputa-se esta tarde, no

estádio dc Álvaro Chaves,
mais uma rodada do Torneio
Carlos Martins da Rccha. Flu-
mengo e Oriente são os en*
carregados do cotejo prelimi-
har, cujo início está previsto
para às 13,15 lioras. Na par-
tida .urincipal, veremos em
ação Botafogo e Canto do Rio.

FLAMENGO x ORIENTE
Os rubro-negros, depois do

colherem um difícil triunfo
cobro o Madureira, sábado íil-
limo, voltarão a colocar em
jogo a condição de primeiros
colocados, invictos, qüe ostcil*
tam. Os seus adversários, ape-
sar tle ardorosos o combati-
vos, são tecnicamente fracos,
motivo porque preconizamos
Uma vitória do «mais qtteri-
do», tí' possível, entretanto,
que os rubros façam daqueles
dois fa'.ores nrmas para 

"con-

A Primeira Derrota
Do Palmeiras

MÉXICO, 23 (A.F.P,) — A
equipe do Palmeiras, de São
Paulo, foi vehclda ontem pm-
1X0 pela Atlante do Méicico,
no sexto encontro dOsses fute-
laolistas brasileiros contra equi.
nes mexicanas.

O primeiro tempo terminou
pelo resultado dc 0 X 0. A par-
com.iço, terminou sem ésplen.
tda disputadlsslma desde o
dor para o Palmeiras, que lu-
tpra apenas com dez jogadores
em consequfincla da expulsão
de Moacyr pelo árbitro, pouco
antes de terminado o primeiro
tempo.

Apesar da sua desvantagem
námcrica, os brasileiros-riomi-
naram quase toda a partida,
mas o arqueiro mexicano foi
incansável, detendo diversos

tiros perigosisslmos dos dito-
teiros do Palmeiras.

O «goal» nierücano foi Cün.
seguido pelo centro-aVante Ru-
saa, aos trinta minutos do se-
gunrlo tempo.

Éira cnoflne o ehtU6lasmo di-s
espectadores c 0 púbilco eheo.
í-njava os mexicanos. HÕúVI*
um momento cm qile o mci-ica.
no Rivera salvou uma situação
difícil pára a crpaip-.* mexicana.
e que poderia ter como resul-
tado ühi empate.

Na primeira Voz que Joga-
ram o Palmeiras e o Atlante
houve um empato de 2 X 2.

— No Comüço dtt partida foi
observado um minuto do silan.
cio em homenagem á memória
da mãe do jogador Juvenal, fa-
lécidá nesta semana.

E FLA
E LIDERANÇA

seguirem um resultado favo- tnfoguensc, quo tem por base
rável. Os dois quadros apre* I a equipo aspirante, atuará
sontur-se-ão com as seguiu* , desfalcado, cm vista de alguns
tos organizações:

FLAMENGO: — Pelosi —
Japonês e Cido — Va|ter, Ja-

elementos sc encontrarem em
Assunção. Pirilo, o veterano
comandante que hú tempos se
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Baltazar

cou a sra. Jacquile Patroni, da
Nas par* França pjr G-4 o G-'l; miss lie-

ldha Lohmami, da Argentina,
venceu mllo. Slliátíe Pannctir,
da França, por 0*-2 e G-2.

Em simples para cavalhel

«i

PIRILO, que hoje deverá teá^drecélr1, frelite ao Caúto do Êio

OS ADVERSÁRIOS
DE PORTO ALEGRE«â i 

°3 rcsP"n3Úveis Wcnlcos pelaa equipes quo repro.sentarão tr Rio Gra^ ^r
Viífi ^aU°' "° ccrtamo tóa«nelro, já deram por findos Mseus • preparativos pata o sen-«acionai choque, que os reunirá
amanha, na capital gáUflrlaAflttim sendo, a seleção pau'lista nâo contara mesmo como Concurso rio zaguclrn Mauro
atuando Helvío em Seu Iii-m-.*'

Formará «. auadro. «om: fia.

beçfio s* HeWlb e Olavo -
aantüs, Braüdâozáiiio <* iiauer
— Julhillo, Antoninlio, Baita-
laar, Pliiffâ « fcõdrlgues. Como
so observa, o ponteiro Jullnho
estará presente ao préllo, mui-
to embora fossem remotas an
esperarisáS de tiue isto piideflae
a-er B.oi)seguid*v-

Oa ganchos, pnr í-eii tllrin,
hão Upresentiim problemas, cá-
ficrando o preparador Teté do.
Incnr om campo a nogtlintú!
"qulpe:
Doía — irloHndò o Oretio --
lJauiinho, Salvaüor e Odorlco
— Luissinho, Mujlca, Dodinüo,

-Camai-gy fi CunhoUiüiO, y,

dir e Beto — Hamilton, Neca,
Aloisio, Maurício e itamar,

ORIENTE: — Fidelis —
Gambá e Tião I — Gilberto,
Doca è Inácio — Araçagipe,
Lica, Ari, Nicolas e Santos.
BOTAFOGO x CANTO DO RIO

Os alvi-negros sáo Os atuais
lldcfés, juntamdnte com o
Flamengo, dò torneie) bxtrá e
leião rm : iar.de do hoje, um
compromisso des mais perigo-
Saa, qual 

' seja enfrentar d
Canto do Rio. Os niioroienses,
depois dé um Inicio apagado,
reagiram sensáeionálmdnle,
culminando dd última iodada,
quando abtttêfarrl uo Vasco da
Gama, pela contagem tle 3 a

,0., Por sua vez, o quadro bo*

TÊNIS
PARIS, 23 (AFP)

tidas do «simples» para clamas
da 2.a rodada do Campeonato
Internacional de Tonis da
França, a sra. Hazel Redick . . 
Smitli, da África do Sul, ven- ros, 3.a rociada, Giani Cume!
cou a sra. A. Core, do Brasil.! IJ. da Itália, venceu Siraight
por G-l e G-2.

Em duplas para cavalhel-
ros, i.â iodada, Henri Pelixba
e Jacques Tliomas, da França,
venceram Peko Milojlwvic, da
Iugoslávia, e Oscar Rodriguez
da Colômbia, por G-l, G-l e
G-4,

Èm simples pnra damas, 2a
rodada, miss Doris Hart, dos
Estados Unidos, venceu a sra.
Jannino de Ia Giroday, da
França, por G-l o 7-5; miss
Shirley Fry/ dos Estados Uni-
dos, venceu a sra. Coletté Mi-
cliel Bernard, da França, por
G-0 è 6-0; miss Avula Mc Gtti-
re, dos Estados Unicios, ven*

„, , U..WM '-""li;,!!!

Clark, dos Estados Unidos, por
0-G, G-2, 7-5 o 6-4; Tomy Tra-
bert, dos Estados Unicios, ven-
ceu Owan Williams, da Afri-
ca do Sul, por G-4, G-0 e 7-5.

juvenil rubra, acaba de assi?nur contrato com o clube
BANGU

Estão sendo efetuadas de*marches no sentido de que osbanguenses visitem Assunção,
no mês vindouro.

BONSUCESSO
Vassil deverá ser efetivado

na ponta direita, em lugar deMalinho, no préllo contra oOlaria.
BOTAFOGO

Os profissionais alvi-negros
deverão retornar a esta capi-tal na próxima terça-feira,
sendo Osvaldo, Gerson e Rua*rlriho imediatamente coloca-
dos á disposição de Zezé Mo-reira.

CANTO DO RIO
O estádio de Caio Martinsesta om obras, motivo porqueo técnico Newton Anet recor-rerat ao campo do Rio Cricket

para u realização dos seus en-saiosj nté que esta situação sanormalize.
FLAMENGO

Os rubro-negros decidirão-,
com o Aliança de Lima, ama-nha, o título máximo do Tor-aieao Quadrangtilaí que ora sedisputa na capital peruana. -,
Rubens constitui um proble?ma para este préllo, pois quaesta com forte contusão nope.

FLUMINENSE
Na atual dlf.puta dos «Jo?

ps Infantis» o grêmio tricô-lor ocupa a liderança, deven-do mâhtê-Ia até a final, poisque o certame da «garotada*
esta em sun fase decisiva.

MADUREIRA
Os tricoolres suburbanos dá.rao combate, amanhã, aos I«cadetes», com a mesma for-.maaçuo que enfrentou o Fia-mengoi Plácido Monsores fi-cou satisfeito com a produçãocios seus pupilos, naquela par?XlCttX •

OLARIA
Delio Neves continua à caJta.de um arqueiro. Carbajal

e Gavillan, são os nomesatualmente em foco.
SAO CRISTÓVÃO

Waldir, Doc'0> Humberto eUarlinhos, estão com a equi-
pe que ora excursiona peloantenor mineiro, motivo por-que não atuarão no encontroirente aos madureirenses.

VASCO
Os cruzmaitinos vôm decancelar o compromisso pro.-gramado para a cidade de So*rocaba, contra o Votorantim.,

Esta sendo estudada, agora. •
uma proposta para um T,ré!l-0'
em Rio Claro. - o sr. DiogoRangel afirmou-nos que o soaclube está interessado no io-
gador mineiro Morvan, que-já)esteve nas cogitações do Aitie-

Certame üu minense de
Profissionais

Ate o momento 6 a seguinte
a colocação dos clubes, no tíárri-
peonato Fluminense de Profis.
sionál3:

1." lugar, Coroados (Vulen-
ça), com 2 p. p.; cm 2.° lugar.
Adrianino (Paulo Frontin) o

Central (Barra do Pira!)', com!
3 p. p.; 3.° lugar Fonseca (Ni-
teroi) e Barra Mansa (B, Man»
sa), com D p. p., o em 4." lugar,-
iâspéfanijã (Nova Iguaçu), com.
6 p. p.

^¦¦•'^¦-¦^'T^ "-&'•-,'¦ '^¦'S^n^^^^^WmTL.AA-'^
smmAWm^MmmmmWtWê^tt-^' ¦'-¦¦,¦ . -..-•;.--'¦¦. ¦¦ AAMmA%:,-'MP^SHi ¦»•'• I
WMm<r: • if'*rrwMffWffillBWff'rfff'i^^
¦£*-ii<t--'ifí"vi" ' '-:'- ¦>'¦¦¦ ^-v'7.Ya;-.'v>:<--''-''!Y-{-Y.Y .- ¦-.:¦\-^61»K:ftSiP8S® ^^vts^íxí-fei^íYi '¦'¦ '¦> t ' . *¦' -- *¦* ^A^HSHiffiHSaEsHuE.^ y-^'--- '•• íO^•l«'S^Ml!«#^«»lBí^i;^M^m^™^Msfe»^

maHtliilia afastado, deverá re*
apaffjcef neste préllo. Tam*
bém OtüVib, que se encontra
nesta capital, poderá atuar
frente aos cantorlenses. Por
essas e outras, aguarda-se üm
bom pféüo, no estádio tricô-
lor,

Ao tinas equipes deverão
tilliilr aSSlni ftii-liltttlas:

ÜOTAi^OGO — Gilson —
llaaiolttri d Jfjifío -—- flrltu, Car-
lilo li Btab -- Mrthgíiinllba,
Geraldo, Pirilo, Vinícius e
JarbâS-

CANTO DO RIO «- Horacio
— Petftihlo e Costne — Wag*
ne., Eileslo e 7á de Sütiza — ——-
Blnha, Caftlllgpi Atllr. .Çfibjng ííaí.ojs de teUa compromissos em Tombos, os alvos, cuja equipe aparece acimat rumarão -par«
e Jairo. /'"" "*^*-;, . ¦ . 

« 
ci(f«(ío de Çtitaugola, onda têm assentado um amistoso
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O Serviço do Trân;
i a recente e absurda 4 Q00 FAMÍLIAS DE PROFISSIONAIS PASSANDO FOME — MOTORISTAS LANÇADOS
a do Diretor de Transi. " 

DESEMPRêgo PELO S. T., VENDEND O BILHETES DE LOTERIA PELAS RUAS —
«pendendo do -eco 

^™™^^GUliA - EXCESSO DE RIGOR - A SOLUÇÃO O GOVERNO
 NÃO AQ UERDAR

Com
meclid
to, suspendem!'
da profissão mais de 4 mil mo
torlstas, milhares de familias

estão passando fome.
Nossa reportagem presen-

tiou ontem, um fato compui.-
gente e ao mesmo tempo re-

PERSEGUIÇÃO
DAS EMPRESAS

Onofre Francisco Chaves

BTJynfHilr w^"^ X'' smÊÊfàf
||1If!X:>v4'*' awf , ^_fi» jf
Piffò* ' ' <» '. SBí __P £fca~ «f«É£ii».
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vaga numa empresa de lota*
ções, onde ganhava menos de
2 mil cruzeiros mensais, nu-
ma situação insustentável
pois já era casacb o tinha 3
filhos. Com enorme sacrifício
consegui mais tardo comprar
um lotação para pagar em
prestações mensais d= 6 mil
cruzeiros, na ilusão de que, mos prazer
ganharia muito mais Era de
fato ilusão. O máximo que
conscrçuia ganhar num més,
mal dava para pa^ar as lo-
trás. Para mnis inda aumen-
tar minha miséria, minha es

tas começaram a chover, sem
nenhum motivo. Ató os car-
res de chapa branca nos mui-
tavam.

E o motorista continuou:
— Veio o tal tacometro

acompanhado do um xinga-
mento à nessa classe. Diziam
que éramos loucos, que tinha

em

multa e a punição não eram
retiradas.

Nos últimos tempos, a situa-
ção tornou-so crítica para nós.
As empresas queriam obrigar-
nos a abandonar a profissão,
por intermédio do Dcpto. do
Concessões, c procuraram prol-

pensão

posa adoeceu, o precisei de dl- quilômetros horários. Ma,
rihPiro para onerâ-la, isto há com o correr do tempo, obsr-r-

| bir-nos de trabalhar na zona
matar, e ou- sul. Além disso, os tacômetros aplicadas sao

tros absurdos, aquecidos que estavam nos desesperando com
temos amor à nossa vida e' seus registros anormais,
somes quase todos chefes de| Foi 0 começo do pior. Ini-
familia. Não ligamos para 0[ ciaram-se ns suspensões, às
tal aparelho, pois nossos
ros não podem exceder os 60 [ ir.ciros. E aqu"'ma situação

tros que refletem o drama que
estãó vivendo as vitimas do
S'EXCESSSO 

DE RIGOlt
Nesta reportagem procurou

ouvir o presidente do S ndit-ato
dns Co' dutores Autônomos de
Veículos Ròdovi>u*us Como nâc
c-t \psso prenrite, falamos ao
-n-re-ârio, que declarou ti pi-
guinte: ... , .

— «Realmente a medida foi
violenta o injustificável, pois o
regulamento prevê uma sus-

de 1 a 12 meses

Vm motorista da linha de lotações tEetrada dc Ferro
quando falava ao repórter

Lcbloii.-)

.volante no ponto de lotações
para a Leopoldina, localizado
na Praça da Independência.

Vários motoristas de lota-
ção, atingidos pela violência
na Inspetoriá vendiam bilhe-
,tcs e corriam listas entre os
colegas e passageiros, para;
,c*ue seus filhos não morram!
Ide fome. I

acercou-se de nossa reporta-
gem com uma lista na mão e
trás. l'ara mais ainda aumen-
toria.

— «Trabalhei 5 anos na
Shell, contribuindo com 15C
cruzeiros mensais para o I. A.
P.E.T.C. desde sua fundação
até a data de minha domis-
são. Consegui arranjar uma

nheiro para
menos de um ano. Recorri ao
IAPETC, pnra o qual já tinha
contribuído com mais de 12
mil cruzeiros. Julgava-me com
direito de pleitear um empres
timo do pelo monos 5 mil cru-
7oiros. Era mais uma ilusão
Havia milhões no Instituto
pnra financiar negociatas imo- j
biliarias para cs «tubarões»,'
mas quando- um contribuinte
precisava de alguma coi-a, jalegavam falta de dinheiro. |

Recorri aos amigos pnra não j
criar meus filhos som a mão.
Ató hoie estou pagando, isto

é, procurando pagar as lo-
trás da compra do lotação e
o empréstimo salvador.

Continuei trabalhando por
minha conta. As empresas, não
satisfeitas com o.s fabulosos
lucros, começaram a perse-
guir os lotações particulares,
aconchavando-se com o De-
partamento de Concessões e o
Serviço tle Transito. As mui-

vamos que o tacometro
funcionava com perfeição.

e as
em grande maio-

ria por prazo superior 11 G me-
nes. Por isso, o Sindicato upe*
iou para o ministro do Traba-
lho, sr. Segadas Viana, e este

car- ¦ centenas. Fui logo um dos pri-, comprometeu-se a .-"&{•«
i estou eu, nu* I junto ao Pres dente da Kepm.11
critica, devendo! ca 110 sentido de serem aiuiia-

nos amigos, com ns letras por
pagar, ameaçado de perder o

e com a família passan-

ou pelo
nuo
Um carro,

d..s as suspensocí
menos, atenuadas».

Vemos portanto que a situa-
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Complica-se a Situação do Tte. Bandeira
FRATUROU O CRÂNIO — ATIRADO AO MAR — CAIU NUM
BURACO — DOLOROSO — CRIME NO MORRO DA COROA

"¦£¦"¦¥••*-

mm
Crime do Morro da Coroa

Um homem apareceu morto no
Morro da Coroa. Mais tarde o identificaram
como sendo o sapateiro Alfredo Pereira da
Costa, de 18 anos, solteiro, domiciliado à
Travessa Agra Filho, 104.

Sua identificação foi feita pelo padeiro
Serafim Costa, que disse haver sido pela
vítima assaltado momentos antes. Logo, en-

tão, voltaram-se contra cie as suspeitas do homicídio. Mas
a seguir veio a polícia a saber que o matador de Alfredo
fora outro padeiro dc nome Arlindo Vilorino de Souza, dc
30 anos, casado, morador à rua Machado Coelho, 32, e que
sc encontra foragido.

Acredita-se que o crime tenha sido praticado em le-
gítima defesa, havendo testemunhas de que o padeiro fora
ao mesmo obrigado, durante um assalto contra ele feito
por Alfredo c outros não identificados.

SM

'nocciiíe ou culpado, a ver-
dade é que a silituçuo do te.
•nev.te Jorge Bandeira, sus-
,fcito de haver assassinado o
[bancário Afrânio de Lemos,
\catta vea 7íiai_ se complica,

untem foi ele acareado'com as duas testemunhas do'crime de Sacopã, engenheiro
•Escutgnole Taunay o o mo.
torista Francisco Uomes da
Silva. Ambos acharam gran.
des semelhanças entre o te-
nente e a pessoa que foi vista
atirando em Afrânio, na noite
do crime.

— Tem a fisionomia e o
físico purecidissimtis com o
— homem que matou o ban.
cario — disse o ciii/eii/iciro
Escragnole, ao encarar o te-
nente Bandeira, levado à sita
presença confundido entre
ires investigadores:

Após a acareação, que se
realizou no J*.» liisíriío poli.
Ciai, o promotor Emerson de
Lima, que acompanha as
investigações, declarou-se sa-
tisjeilo, dixendo ter agora
•maiores elementos de suspeita
contra o tenente. Essa sm
afirmação provocou um mei.
dente com o advogado do
ofieM, sr. Romeiro Neto que
a contestou, alegando tião
fctiiJc*' sitio satisfatório o re-
co.i/iccitneiito.

Em verdade, o reconheci,
mento deixa a desejar. Nenlia-
ma das testemunhas disse,
com segurança, ser o tenente
p matador de Afrânio. Limi.
taram-se a encontrar seme.
Ihaiiças entre o oficial e o
assassino.

fi vai nesse pi o crime de
Bacopã, novela que vtuuxi
termina.

FRATUROU O
CRÂNIO
Aprcscataudo fratura do -rltnlo,

foi Internado no Hospital de 1'ron-

ii Ç&mLh » ÇOflJSiOtóílii ÔHtSÍ-IO

Silva, du 27 anos ,solteiro, morador
_ rim nuuniiio do Macedo, .1.

O comerciúrio foi vitima de atro-
pclaincnto por mito ignorado ua
1'ruca Dois de Dezembro, es-
quino, com a Praia do Flamengo.

ATIRADO AO MAR
Quando passava pela 1'raca lü

do Novembro, nas proximidades do
Entreposto du 1'csi.v, o advogado
l-JdKiird Calmon, casado, de Si unos,
morador & mu gencrnl AIclo Sou-
to, 41, foi vitima de audacioso
assalto. íim desconhecido, quo mais
tardo foi preso o identificado co-
sendo Durval Ilius, do Ul) anos,
som residência, upllcou-llio forto
empurrão, proJctundo-o ao mar.

Sabendo nadar, o advogado la-
tou com as águas, sendo, entre-
tanto impedido d« subir no c;'i.h
pelo assaltante que lhe chutava as
mãos, toda vez. que conseguia ngar-
rnr-su ü munida. Som outro rc-
curso, a vitima gritou por sncor-
ro, no que fui ntendidu pnr um
gimrdn civil. Ao quo declarou o
advogado Kdgard Calmon, o assai-
tante pretendia matã-io afogado, a
fim do apodcrar-sc do dinheiro quo
tinha guardado na pasta com a
qual fora lançado üs uguas*

CAIU NUM
BURACO
Vm auto que passava ontem em

regular vclocidudo próximo ao Ito-
nhungü Golf Clube, caiu num liura-
co, quase capotando. Km conse-
quSncla sairam feridas as seguiu-
tes pessoas que no mesmo viaja-
vam: Mercedes Kncs Leal, casada,
do 52 anos, costureira, residento &
rua Japuni, S, o suas filhas Creu-
ca Knes Leal o Silmar Leal De-
vorgos.

As vitimas quo sofreram feirmen-
tos leves, foram medicadas uo Hos-
pitai Miguel Couto, retirando-se em
seguidu, para suas residências.

IP'""IKpf*
1

No ponto de lotações da Praça da independência, motoristas relatam 'X nossa reportagem as per-
segmçoes de que süo vitimas per parto Inspetoriá de Trânsito

solavanco, uma freiada brus- do fome. Pergunto aos man- cão de miséria dc 4.000 famí-
ca

uma troiacia Drus tío lome. rergunto aos man-
faziam o ponteiro «desgo- dantes dc nossa terra: Qual a lias está inicialmente, nas

vemar-se» e registrar acima culpa que tenho para estar pa-, mitos do sr. Getulio »arpas,
de eo_ 

' 
| ga„d0 tão caro?» ' cujas providencias comeram

íamos à Inspetoriá, e lá o
fato era constatado, mas a

Casos idênticos ao de Onofre
Chaves ouvimos de alguns ou

Duas mil crianças

DOLOROSO
A menina Elizabeth, de 3 anos

do idade, filha do Sr. «Januário
Cardoso, morador a estrada do
Torto Velho, 1.23J, cm Cordovil, foi
vitima do doloroso acidente.

Ao subir num tamborete para
panhnr biscoitos sobro um armi-
rio, perdeu o equilíbrio o caiu so-
bro uma panela do ngua fervente,
sofrendo queimaduras do 1» o V
grau.

Assassino!
Jonhn Lowndes é o nome de um banqueiro norte-ameri-

cano assassino de uma criança brasileira. O crime mons-
trttoso verificou-se domingo último e conforme noticiamos
na ocasião, passou-se assim: conduzindo a bardo da lancha .
iHarino», do sua propriedade, suas filhinhas Elir.abeth e
Evelyii, o engenheiro João Haribaldi Meira Lima saiu a

dar um passeio pela Guanabara. Tudo corria normalmcn-
te e as crianças se divertiam, quando apontou na baia, em
vertiginosas velocidade, uma outra lancha que êle, depois
da desgraça consumada, veio a saber tratar-se da «Aicx
//», pilotada pelo banqueiro ianque.

Zigue-zagueando perigosamente, a lancha passou a
ameaçar a embarcação do engenheiro, tirando «/inos» e

fazendo sinetrotas. Prevendo as consequênetas funestas
daquela correria irresponsável, o engenheiro Meira Livia
se pôs dc pé e apontou ao americano suas duas filhinhas,
numa vã tentativa de torná-lo mais moderado. Nem assim
o ianque desistiu da sua criminosa proeza e continttott per-
seguindo a lancha do engenheiro.

Lá pelas tantas, numa manobra mais audaciosa, as
duas embarcações colidiram. Resultados a menina Elizabeth
morreu.

Denunciado o crime às autoridades marítimas, nada
até hoje aconteceu ao monstruoso banqueiro John Lowndes
que, cliamado a depor, somente compareceu quando bem
lhe deu na telha.

_ eomJ te nada houvesse acontecido, não procurou
nem ao menos se defender. Acusa o aflito pai da crianci-
nha assassinada. B se die vitima. E é tão cínico, e demais,
que enoja. Dizendo-se ameaçado de morte, pede garantias
de vida. Ele, o americano matador da menina Elizabeth
pede garantias de vida e medidas contra o pai de sua pe-
quenina vítima. Mas, em que terra estamos, afinal'de,emitas

(Conclusão da l1' Pagina)
presidente do instituto, redi-
giu esse aviso, no qual, pa*
ra encobrir o verdadeiro oL>-
jetivo do governo, isto ó, o
fechamento definitivo do
hospital, diz que este per-
manecerá com suas a.ivida-
des parallzadas apenas tlu-
rante 30 dias. O governo
ago dessa maneira tentan-
do evitar a ação conse*
quente das famílias opera-
rias que se beneficiam com
os serviços .prestados por
aquele nosocómio. Fomos
seguramente informados,
entretanto, que seu íecha*
mento será definitivo e em
seu lugar insta!ar-se-á, co-
modamente, a parte admi-
riistràtiva do Departamento
Nacional da Criança, no no-
vo edifício que es.á sendo,
construído nos fundos do
acanhado prédio onde atual-
mente estão instalados os
serviços do hospital.

FALSA ALEGAÇÃO
O professor Melo Teixeira,

diretor do Hospital Fcrnan-
des Filgueiras, falando à re*
portagem, procurou encobrir
o objetivo criminoso do go-
Vêrno', lançando mão de um
argumento plenamente íal-
so para justificar a medida
tomada. Alegou que a mes-
ma tornou-se inevitável pe*
Ias seguintes circunstãn-
cias: o prédio do hospital
tem forçosamente que ser
submetido a um reparo ge-
ral dado suas péssimas con*

dições e não há outro local
quo .permita sua instalação
provisória. Mas a uma sim-
p!cs análise superficial da
situação chega-se á conclu-
são de que esse argumento
carece tio qualquer valor.
Senão vejamos. Primeiro: o
novo prédio em construção
já deveria estar pronto, Ie-
vanuo-se em conta que há
seis anos está sendo cons-
truido. Então o hospital Já
estaria muito bem instala-
do. Segundo: a remodelação
das atuais dependências cio
hospital não deveria ser
iniciada an.es do término
da construção do novo pré*
dio. Isso seria o lógico e o
prático se a morosidade da
construção das novas insta-
lacões não fosse parte do
plano para fechamento do
hospital. Por outro lado, vá-
rios médicos declararam á
reportagem que apesar des*

.sa situação criada proposi-
lalmonle não há a minima
necessidade de paralisar as
atividades do hospital, por-
quanto fácil seria para o
Instituto alugar outras de-
pendências, como já o tez
para enfermarias e a ma*
ternidade.

Dessa maneira desmasca*
ra-se a criminosa manobra
que condena à morte "cerca
de duas mil crianças que
mensalmente são atendidas
por aquele nosocómio, vitl-
madas por males os mais
diversos, oriundos em geral
da subalimentação.

a
tardar. Mtis. a urgência de
uma medida faz-se sentir, já
que ninguém mais que o go-
verno é culpado pelos desmun-
dos de seus áuxiliáres e a bru-
tal exploração a que as empre-
sas submetem seus emprega-
dos. Diante dessa situação os
motoristas, não somente aque-
les que já roem as agruras do
desemprego, mas toda a corpo-
ração ameaçada; sentem a ne-

! cessidade do se unir dentro do
I seu Sindicato para discutir os
I meios que os permitam enfren-
¦ tar tal situação.

As donas de casa dc Niterói, prosseguindo
em sua luta contra a carestia da vida, rea-
lizarãc no dia 30, às 15 horas, uma concen-
tração em frente ao palácio do governo
fluminense, onde farão entrega de um me-
morial, contendo mais de mil assinaturas.
As donas de casa exigirão do governo pro-
vidências imediatas para fazer parar a alta
constante do custo de vida. A propósito, a
Presidente da Associação Feminina Flu-
minense concedeu à nossa reportagem a
entrevista que vai publicada na 4a. página
desta edição. No clichê acima, a Sra
Guiomar Damasceno falando à rc ortagem.

Será Realizado Amanhã o
Grande Churrasco dos
Partidários da Paz
Numerosas personalidades comparecerão a essa
fesia de confraternização — Aviso do MCPP
aos delegados cariocas à Conferência Continen»

 tal Pela Paz
Realizar-se-â amanhã, em

Caxias, no Estado do Rio, o
anunciado churrasco que os
partidários da paz do Distri-
to Federal oferecerão aos de-
legados cariocas à Confcrén-
cia Continental da Paz. O lo-
cal do churrasco, já escolhido,
será o Sítio Feliz, situado à
margem da Estrada Rio-Pe-
trópolis, com piscina, bosques,
jardins, local para jogos cs-
portivos, salão de baile, etc.

Especialmente convidados,
deverão comparecer a essa
festa de confraternização a
sra. Branca Fialho, educado-
ra e membro do Conselho
Mundial da Paz, o dr. Maga-
rinos Torres, presidente do
Movimento Carioca Pela Paz,
os deputados federais Campos
Vergai e Roberto Morena, os
vereadores Mourão Filho, pro-
sidente da Câmara do Distri-
to Federal, Silvino Neto, Al-
varo Dias, Raymundo Maga
ihães Júnior o Henrique Mi-
randa, e o coronel Pedro Pau-
lo Sampaio de Lacerda, herói
da FEB.

No decorrer da festa serão
apresentados números de
«show», com a participação
dos artistas Jararaca e Mo-
desto de Souza, de uma bai-
larina de 9 anos, que dançará
frevo e rumba, de um par de
dançarinos de baião, do ma-
gico Justin. O «show» será
animado por um conjunto mu-
sical com acordeon.
AVISO AOS DELEGADOS
A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL

Do Movimento Carioca dos
Partidários da Paz, pedem-noi
a publicação da seguinte
nota:

«Solicitamos de todos os de-
legados cariocas a Conferên*
cia Continental Americana
Pela. Paz, realizada em Mon-
levidéu, o comparecimento ao
grande churrasco que terá lu*
gar amanhã, domingo, em Si*
tio Feliz, no munieipio de Ca*
xias. Do comparecimento do?
i legados dependo, em grande
parte, o êxito dessa festa de
confraternização dos partida*
ri >s da paz. — a) Diretoria.»

PRIMEIRAS VIAGENS NAS ÁGUAS
iestoso Canal Voíga-Don

Esião sendo concluidos os trabalhos da gigantesca obra',; — Escavado»
ras gigantes são desmontadas, reti radas do leito do canal e transferi-

das para outros grandes tra balhos na União Soviética
MOSCOU, "3 (Tnss) — O nivel

dns áfíiins dj 111:11- dn Tsiiiiüans!....:i,
ceíitru artificial do canal navegável
Volgn-Doii, olcvoil-Bi) Ju vinte mo-
tros. J:i cobriu uma superfície ilo
n:'.l quatrocentos qui lometros quu-
d.;;.!...;. A ngua continua entram!».

í'.:i todas us obras do sistema Ul-
drúulico do fXsÍmíInnsktiÍa vivem-no
dias üe atividades febris, A central
clútricn começará n fornecer corrente
industrial dentro cm pouco. Há vá-
rios d-us que então sendo feitas pro-
vas do primei:» grupo, nue será lo-
go posto a trabalhar, Todos os seus
mecanismos funcionam com ncrfcl-
cã» o aumenta o ritmo do segundo
e terceiro grupos. Nesta parto es-
tão sendo realizados os últimos tra-
¦jalliiis, Conclui-se a construção di>
represa número 15.

Já navegam várias motonnvcs, ca-
nons c baso flutuante com sinais pa-
ra navegação. Nesses barcos vão
numerosos pilotos, quo estudam a
nova rola. Em alguns dias foram
colocados bolas e sinais numa dis-

táncla do mais do SO quilômetros
Pioneiros do povo, primeiros pns-

sagelros, reallinrani viagens em unia
canoa. A vista dos excursionistas cs-
tendin-so o amplo mar criado no Uon
peia vontade dos cidadãos soviéticos.

Atlinlnicnto estó-so procedendo á
instalação do portos, dos quais o
mais importanto do canal Volgn-Dnn
flca nas imediações da cldado de
Knlach. Dentro do poucos dias este
porto estará terminado, Em grande
parlo da -onn divisora do águas
terminaram os trabalhos do extração
do terra. Já so retiraram as esni-
vadoras do leito do canal. Multas
delas começaram a ser desmontadas
o so preparam para entrar cm fun-

*.» em outras grandes obras que
so realizam nn União Soviética, As-
sim cm breve so abrirá caminho pn-
ra qno a água do Don chegno no

.'olga, Umn esenvadoro retirará a

comporta o ns águas do pântano do

Varvalovka Irão pelo canal A nona
represa.

Cap. XXIII

A parto do canal entre a primeira
e a quarta represa está Já prepe»
rada pnra a navegação. Nns .epra-
sas da vertente do Volgn estão ao
suuctuindó os trabalhos de ornnmea-
tncão o revestimento. Na primeira
represa, quo fica na entrada do ca-
mil, na parta do Volga, termina-sc

, construção de um grande arco
triunfal. Dentro de pouco se reti-

urão os andaimes das torrei ds
lireçáo o poderão admirar-se essai
'mis cm todo o sen esplendor.

CULPA ~
TAMBÉM A ONU
NEW YOItK, 23 (1. P.) —

Os Estados Unidos viola as re*
gras internacionais de trata-
mento de prisioneiros de guerra
hs o que diz o correspondente
r^o «Daily Compnss»,. Os mili-
tares americanos recusam tra-
lamento humano aos prisionei-
roo A responsabilidade moral
tios sangrentos acontecimentos
ua Ilha de Koje, onde é exerci-
da violenta repressão contra os
prisioneiros chineses e cvrea-
nos recai também sobro a
ONU, diz o referido jornal.

ral dado SUas póssimas con* Ua subalimentação. colocados bolas e sinais numa dis-1
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